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MORFOLOGIA 
 
1. INTRODUÇÃO: 
 

Morfologia é a parte da gramática que estuda 
a forma dos vocábulos. De maneira didática, 
podemos dizer que a morfologia trata da 
estrutura das palavras , do processo de 
formação das palavras e das classes  de 
palavras . 
 

 
 

Muitos têm dificuldade em diferenciar análise 
morfológica de análise sintática . São dois 
conceitos bem diferentes. Se você tem dificuldade, 
é a hora de fazer a diferença aí na sua cabeça! 
Quando o enunciado é construído com as 
seguintes expressões: “analise morfologicamente”, 
“quanto à morfologia”, “do ponto de vista 
morfológico”, o que ele deseja é que você analise a 
palavra gramaticalmente, ou seja, aponte a classe 
gramatical (ou classes de palavras ). 
 
� Exemplo: 
 
1) Caramba! 2) Os 3) meus 4) cinco                      
5) sensacionais 6) professores 7) vieram 8) do RJ 
9) e palestraram 10) aqui. 
 
1) Interjeição / 2) Artigo / 3) Pronome / 4) Numeral / 
5) Adjetivo / 6) Substantivo / 7) Verbo /                  
8) Preposição / 9) Conjunção / 10) Advérbio 
 
Pronto. Essa é uma análise morfológica 
(gramatical), e não sintática. 
 

É bom dizer que algumas classes gramaticais 
(substantivo , adjetivo , artigo , pronome , 
numeral e verbo ) são precipuamente variáveis, 
porque mudam de forma (singular, plural, 
masculino, feminino etc.). Já outras (advérbio , 
preposição , conjunção e interjeição ) são 
precipuamente invariáveis, porque não mudam de 
forma. 

2. DIVISÕES DA MORFOLOGIA : 
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ESTRUTURA E PROCESSO DE 
FORMAÇÃO DAS PALAVRAS  

 
Assim como um prédio, as palavras têm uma 

estrutura formada por uma “base” + outras partes 
que se ligam a ela. Por meio desse acúmulo de 
constituintes (partes), muitas palavras são 
formadas e modificadas. Não é por nada que 
existem mais de 380.000 palavras na língua 
portuguesa. 
 

A parte de Estrutura das Palavras trata dos 
conceitos de radical, prefixo, sufixo, vogal 
temática, desinência, vogal / consoante de 
ligação . 
 

A parte de Processo de Formação das 
Palavras trata dos conceitos de derivação, 
composição e outros processos . 
 
 
3. ESTRUTURA DAS PALAVRAS:  
 
3.1) MORFEMA OU ELEMENTO MÓRFICO: 
 

Morfema é a menor parte significativa que 
constitui uma palavra. Uma palavra pode 
apresentar vários morfemas (ou “pedaços”). Por 
exemplo, a palavra supervalorização tem quatro 
(4) partes: 

Cuidado!!! 
Nem todo vocábulo é uma palavra, mas toda palavra é 

um vocábulo. Toda palavra é um vocábulo, logo alguns 
vocábulos são chamados de palavras quando “têm 
significação própria e existência isolada”. E quando o 
vocábulo “não tem significação própria e existência 
isolada”? Aí dizemos que não são palavras, mas sim 
apenas vocábulos. Beleza? 
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super + valor  + iza + ção . 

 
� A palavra encapuzado  tem (3) partes:  

en + capuz  + ado . 
 
� A palavra infelizmente  tem (3) partes:  

in + feliz  + mente . E por aí vai! 
 
 
 
3.2) TIPOS DE MORFEMAS: 
 

 
 
 
A) RADICAL (Morfema Lexical): 
 

É aquele que não pode faltar nas palavras, é o 
morfema mais importante, é o principal! Por quê? 
Muito simples. Ele carrega o significado das 
palavras e serve de base para que outros 
morfemas se juntem a ele formando novas 
palavras. É por isso que, sem esse morfema, a 
palavra não existe. 
 

Uma boa sugestão para identificarmos o 
radical é a seguinte: tente pensar na palavra 
primitiva, isto é, no estado em que a palavra ainda 
não sofreu modificação alguma. Por exemplo: 
casa . Agora comece a pensar em palavras que 
derivam de casa: casarão, caseiro, casar, 
casamento, descasado, casebre... Percebeu que 
elas têm a mesma base? Esse pedaço, esse 
“morfema” (para falar bonitinho) é o famigerado 
radical!  
 

Os morfemas lexicais são indecomponíveis, ou 
seja, não podem ser fragmentados. Exemplo: 
livreiro (livr - é o morfema lexical – radical, pois 
posso formar outras palavras com este pedaço, 
como livr inho, livr aria, livr ete etc.) 
 

Normalmente, as palavras da língua 
portuguesa vêm do latim e do grego, por isso é 
importante conhecer alguns radicais provindos 
dessas “línguas-mãe”. 
 
 
 

 

 
 

 
 
 
B) AFIXOS (Morfema Derivacional): 
 

São vocábulos (pedaços) que se unem ao 
RADICAL para formar novas palavras. Então 
quando dizemos que uma palavra é derivada de 
outra, isso significa que ela foi acrescida de 
morfema derivacional?” Exatamente! 
 
“Tipo assim, livreiro é palavra derivada de livro 
porque recebeu o sufixo - eiro ?” Exatamente! Para 
ficar claríssimo: livro + eiro = livreiro ; safado + eza 
= safadeza; super + homem = super -homem;        
a + normal = anormal. 

 
 
 
 
 

Cuidado!!! 
 
Vocábulos Cognatos 

Os vocábulos cognatos (ou família de palavras) são 
um grupo de palavras que apresentam o mesmo morfema 
lexical. Exemplo: corpo, corpóreo, corporal, corpanzil, 
encorpado, corporação, corpulento, incorporar, 
corporativismo, incorporado, descorporificado etc. 
 

Só tome cuidado com a alomorfia! Por exemplo, 
“amigo, amigote, amigueiro, inimigo” são vocábulos 
cognatos? Tais palavras pertencem, sim, à mesma família 
de palavras, pois apresentam radical igual. O fato de 
haver alomorfia não impede que os vocábulos sejam 
cognatos. 
 
Importante: Para que vocábulos sejam cognatos, não 
basta semelhança entre si, é preciso haver ligação 
semântica, significados afins – por exemplo, dizer que 
“café, cafezal, cafeína e cafetina” são cognatos está 
errado! 

Cuidado!!! 
 
Alomorfia 
Alomorfia é uma mudança, uma variação, uma alteração 
em algum morfema para que a palavra seja bem 
pronunciada. Normalmente isso ocorre nos morfemas 
lexicais (radicais). Um exemplo disso é o verbo fazer, que 
apresenta alomorfia no radical faz - (faço; fez; fizera;     
farei; feito). 

Percebeu quantas alomorfias? Alguém pronunciaria: 
“Eu fazo dez flexões na barra!”? Claro que não! Ocorre 
alomorfia para que haja eufonia – eu - (bom) - fonia 
(relativo ao som) –, ou seja, um bom som na língua. 
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Subdividem-se em PREFIXOS e SUFIXOS. 

 
� PREFIXOS: Vêm antes do radical. 
 

É bom dizer também que o prefixo pode mudar 
de sentido e de forma (alomorfia), a depender do 
contexto. 
 
� Veja este exemplo: des + graça = desgraça 
(normalmente o prefixo “des” indica ideia 
contrária). Já na palavra descair , o prefixo des - 
indica movimento lento de cima para baixo (O Sol 
descaía no horizonte.). Na palavra despedaçar , o 
prefixo des - significa partir, quebrar, dividir; em 
desinfeliz e desinquieto , o des - indica ênfase, 
intensificação. Percebeu a mudança de sentido? 
Percebeu também que uma palavra pode ter mais 
de um prefixo (des /in /feliz, des /in /quieto)? 
 
 
 
� SUFIXOS: Vêm depois do radical. 
 

Normalmente o sufixo modifica a classe 
gramatical da palavra primitiva – Buda 
(substantivo) > budista (adjetivo).  
 

O sufixo - ite , além de formador de palavras 
relativas à mineralogia (grafite, linhite, 
estalactite...), hoje é muito usado para indicar uma 
doença ou inflamação de algo, como bronquite 
(brônquio + ite ; inflamação dos brônquios). Neste 
caso, o sufixo apenas formou nova palavra, 
ampliando o sentido da palavra primitiva, mas não 
houve mudança de classe gramatical: brônquio 
(substantivo) + ite = bronquite (substantivo) 
 
 
 
C) DESINÊNCIAS (Morfema Flexional): 
 

Desinências são morfemas flexionais 
colocados após os radicais. São os elementos 
terminais indicativos das flexões das palavras. 
 

Apenas indicam, no caso dos nomes, o gênero 
e o número das palavras; no caso dos verbos, 
indicam o modo, o tempo, o número e a pessoa. 
Tais morfemas não formam novas palavras, mas 
flexionam, variam, mudam levemente a forma da 
mesma palavra, indicando certos aspectos.  
 

Portanto, não confunda desinência com 
sufixo ! 
 
 
 

 
Elas podem ser nominais ou verbais . 

 
 
� NOMINAIS: 
 

As desinências -o (masculino) e -a (feminino) 
indicam o gênero : aluno e aluna, gato e gata, lobo 
e loba, cachorro e cachorra, menino e menina etc. 
 

Tais desinências servem para indicar o sexo do 
ser (pessoa ou animal). Elas não só aparecem em 
substantivos, mas também em adjetivos, pronomes 
e numerais: bonito / bonita, nosso / nossa, primeiro 
/ primeira etc. 
 

A desinência -s (plural) indica o número 
(plural): alunos e alunas, gatos e gatas etc. 
 

Tal desinência serve para indicar a quantidade 
(mais de um) de seres (pessoas e não pessoas).  

Ela não só aparece em substantivos, mas 
também em adjetivos, pronomes e numerais: 
bonitos / bonitas, nossos / nossas, primeiros / 
primeiras etc. 
 
 

 
 
 
 

Cuidado!!! 
 
Fique atento, pois as palavras terminadas em -r e -z e 
algumas terminadas em -l, -n, -s apresentam -es como 
terminação de plural: hambúrgueres, flores, vezes, 
gravidezes, males, cônsules, hífenes, glútenes, meses, 
deuses etc. Alguns estudiosos até se atrevem a dizer que 
-es é desinência de número, mas a 
esmagadora maioria está convencida de que apenas -
s é desinência de número! Logo, em hambúrgueres, 
flores, vezes, gravidezes, males, cônsules, hífenes, 
glútenes, meses, deuses etc., o -e é apenas uma vogal 

temática. 
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4. VOGAL TEMÁTICA (VT): 
 

A vogal temática (VT) vem imediatamente 
após o radical para ligá-lo à desinência ou aos 
sufixos. Com ela, a palavra passa a ter um bom 
som (eufonia). 
 

Elas podem ser nominais ou verbais . 

 
 
� VT’s NOMINAIS : 
 

As VTs - a, - e, - o, quando átonas finais, como 
em “casa, leve, povo”, são vogais temáticas 
nominais . É a essas VTs que se liga a desinência 
indicadora de plural ou sufixos: povo-s, leve-s, 
casa-s; povo-ado , leve-mente , casa-mento . 
 

Os nomes terminados em consoante ou em 
vogal tônica são atemáticos, ou seja, não formam 
temas, pois não têm VT: cor, raiz, cajá, Pelé, tupi, 
cipó, baú... 
 

 
 
 
 
 

 
� VT’s VERBAIS : 
 

É uma vogal que vem após o radical (a, e, i), 
formando o tema e permitindo uma boa pronúncia 
do verbo. Indica como vai ser o modelo 
(paradigma) das conjugações (1ª conjugação: -a / 
2ª conjugação: -e / 3ª conjugação: -i). 
 

É bom dizer que não há VT na 1ª pessoa do 
singular do presente do indicativo e em nenhuma 
flexão do presente do subjuntivo (em “Eu amo.”, o  
-o é DNP; em “Espero que ele volte.” ou “Espero 
que ele beba.”, o -e e o -a são DMTs).  
 
Vejamos as VTs verbais: 
 
• amar: Eu amei, tu amaste, ele amou, nós 
amamos, vós amastes, eles amaram. 
(pretérito perfeito do indicativo). 
 

 
 
• comer: Eu comia, tu comias, ele comia, nós 
comíamos, vós comíeis, eles comiam (pretérito 
imperfeito do indicativo) / Eu havia comido 
(particípio). 
 

 
 
• partir: Eu parto, tu partes, ele parte, nós 
partimos, vós partis, eles partem... 
(presente do indicativo). 
 

 
 
 
 
 

Cuidado!!! 
 

Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia na 2ª 
pessoa do singular e na 3ª do singular e do plural do 
presente do indicativo. Em todos os demais tempos, a 
vogal temática não muda, é sempre - i. 

Cuidado!!! 
 

Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia em 
toda a conjugação do pretérito imperfeito do indicativo e 
no particípio. Em todos os demais tempos, a vogal 
temática não muda, é sempre - e. 

Cuidado!!! 
 

Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia na 1ª 
e na 3ª pessoa do singular do pretérito perfeito do 
indicativo. Em todos os demais tempos, a vogal temática 
não muda, é sempre - a. 

Cuidado!!! 
 
“Fique atento, pois as palavras terminadas em -r e -z e 
algumas terminadas em -l, -n, -s apresentam -es como 
terminação de plural: hambúrgueres, flores, vezes, 
gravidezes, males, cônsules, hífenes, glútenes, meses, 
deuses etc. Alguns estudiosos até se atrevem a dizer que 
-es é desinência de número, mas a esmagadora maioria 
está convencida de que apenas -s é desinência de 
número! Logo, em hambúrgueres, flores, vezes, 
gravidezes, males, cônsules, hífenes, glútenes, meses, 
deuses, o -e é apenas uma vogal temática”. Interessante é 
a palavra sal, que, no plural, tem a vogal temática nominal 
alomórfica (de e para i): sal > sales > saes > sais... 
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O verbo pôr e seus derivados são de 2ª 

conjugação, ou seja, vogal temática -e, uma vez 
que pôr vem do latim poer (a vogal temática 
aparece logo na 2ª pessoa do singular do presente 
do indicativo: eu ponho, tu pões, ele põe...). 
 
 
5. LETRA DE LIGAÇÃO: 
 

Não é morfema, pois não carrega sentido 
algum. Alguns, como Sacconi, chamam de 
interfixos . É apenas uma letra (vogal ou 
consoante) de ligação . O objetivo é só favorecer 
a eufonia (o bom som, a boa pronúncia), ligando 
radicais a prefixos, radicais a radicais, radicais a 
sufixos (mais frequentemente): inenarrável, 
paulada, mundividência, chaleira, cafeteira, 
cafezal, friorento, pezinho, sonolento, padeiro... 
 

Normalmente, a vogal -o liga radicais gregos e 
a vogal -i liga radicais latinos: 
gás + ô + metro, sarc + ó + fago; carn + í + voro, 
frut + í + fero. 
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PROCESSOS DE FORMAÇÃO      
DAS PALAVRAS 

 
1. INTRODUÇÃO: 
 

Os principais processos são: derivação , 
composição , onomatopeia, abreviação  
(redução), siglonimização, hibridismo. 

 
Antes de “chegarmos às vias de fato”, entenda 

alguns conceitos básicos: 
 
� Palavra  primitiva  é aquela que não resulta de 
outra na língua portuguesa, isto é, que não sofreu 
processo de derivação: cadáver*, flor, pedra, casa, 
verde, sol etc. 
 
� Palavra derivada  é aquela que resulta de outra 
na língua portuguesa, isto é, que sofreu processo 
de derivação: cadavérico, florista, empedrado, 
descasamento, esverdeado, solar etc. 
 
� Palavra simples  é aquela que só tem um 
radical, isto é, que não sofreu processo de 
composição: flor, pedra, casa, verde, sol etc. 
 
� Palavra composta  é aquela que tem mais de 
um radical, isto é, que sofreu processo de 
composição: flor-amarela, pedra-sabão, casa-
comum, verde-água, girassol, etc. 
 
 
2. PROCESSOS DE FORMAÇÃO 
 
2.1) DERIVAÇÃO: 
 

Derivação é, como bem diz o Aulete, “um 
processo de multiplicação e reaproveitamento de 
um vocábulo pelo acréscimo de sufixos e 
prefixos ”. 
 

Tradicionalmente há cinco tipos de derivação: 
prefixal , sufixal , parassintética , regressiva e 
imprópria . 

Semiparafraseando o sensatíssimo professor 
Cláudio Moreno, na análise mórfica do processo de 
formação de uma palavra, podemos ter dois 
critérios de análise: 1) “Que processos de 
formação estão presentes nesta palavra desde a 
palavra primitiva?”; ou 2) “Qual foi o processo de 
formação que fez nascer esta palavra, ou seja, 

qual(is) foi(ram) o(s) morfema(s) colocado(s) por 
último?”. 
 
A) PREFIXAL OU PREFIXAÇÃO: 
 

A derivação prefixal se dá quando um prefixo 
é 1) colocado junto à palavra primitiva ou 2) 
colocado como último elemento de uma palavra 
que já havia sofrido algum processo de formação*.  

 
Veja três exemplos de cada caso, 

respectivamente: 
 

– homem → super-  + homem → super- homem 
– duque → arqui-  + duque → arqui duque 
– pôr → com-  + pôr → com por 
 
– homem → humano → super-  + humano → 
super -humano 
– duque → duquesa → arqui-  + duquesa → 
arqui duquesa 
– pôr → com por → de- + compor → decompor 
 
 
B) SUFIXAL OU SUFIXAÇÃO: 
 

Ocorre derivação sufixal quando um sufixo é 1) 
colocado junto à palavra primitiva ou 2) colocado 
como último elemento de uma palavra que já havia 
sofrido algum processo de formação. Veja três 
exemplos de cada caso, respectivamente: 
 
– pincel → pincel + -ada → pincelada 
– cabeça → cabeça + -ear → cabecear 
– sutil → sutil + -mente → sutilmente 
 
– cobrir → descobrir → descobrir + -mento → 
descobrimento¹ 
– sexo → sexual → bis sexual → bissexual + -ismo 
→ bissexualismo² 
– barco → embarcar → embarcar + -ção → 
embarcação³ 
 
 
C) PREFIXAL e SUFIXAL: 
 

Ocorre derivação Prefixal e Sufixal quando um 
prefixo e um sufixo são colocados, não - 
simultaneamente a uma palavra. Veja alguns 
exemplos abaixo: 
 
– in-  + feliz + -mente  → in felizmente 
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– re- + produzir + -ção  → reprodução  
 
– des-  + leal + -dade  → des lealdade  
 
– des-  + valor + -iza(r)  + - ção  → desvalorização  
 
– in-  + útil + -iza(r)  → inutilizar  
 
– an- + alfabeto + -iza(r)  + -ção  → analfabetização  
 
– floresta + -ar → florestar → re- + florestar + -
mento  → reflorestamento  
 
 
D) PARASSINTÉTICA (Circunfixação): 
 

A derivação parassintética ocorre quando há 
acréscimo simultâneo de prefixo e de sufixo a uma 
palavra primitiva (substantivo ou adjetivo). Como 
diz Margarida Basílio (no excelente texto Teoria 
Lexical), “nem todas as palavras que apresentam 
prefixo e sufixo em sua formação devem ser 
consideradas como de formação parassintética”. 
 

Normalmente a parassíntese forma verbos (1). 
Há, entretanto, alguns nomes adjetivos (2) 
formados por derivação parassintética. Veja: 
 
(1) envelhecer (en + velho + ecer), aterrar (a + 
terra + ar), abençoar (a + bênção + ar), 
amanhecer (a + manhã + ecer), apedrejar (a + 
pedra + ejar), esfoliar (es + fólio + ar), embarcar 
(em + barco + ar), emagrecer (e + magro + ecer), 
amamentar (a + mama + entar), desterrar (des + 
terra + ar), emudecer (e + mudo + ecer), 
apadrinhar (a + padrinho + ar) etc. 
 
(2) desalmado (des + alma + ado), desbocado 
(des + boca + ado), desbundado (des + bunda + 
ado), subterrâneo (sub + terra + âneo), 
conterrâneo (con + terra + âneo), ensonado    
(em + sono + ado), descampado (des + campo + 
ado), envernizado (em + verniz + ado), acebolado 
(a + cebola + ado), avermelhado (a + vermelho + 
ado), abatatado (a + batata + ado) etc. 
 
 
E) REGRESSIVA (Regressão): 
 

Ocorre derivação regressiva quando um 
verbo que indica ação serve de base para a 
formação de um substantivo abstrato que 
igualmente indica ação ou resultado de uma ação 
– tal substantivo é chamado de deverbal , pois é 
derivado de verbo. A ideia de regressão 
(diminuição do vocábulo do ponto de vista 
estrutural e fonético) ocorre porque o verbo perde 

sempre sua terminação (vogal temática + 
desinência de infinitivo: - ar, - er, - ir ) dando lugar à 
vogal temática nominal (- a, - e, - o). Veja alguns 
exemplos: 
 

Verbo (ação)  Substantivo (abstrato)  
Atrasar Atraso 

Demorar Demora 
Tossir Tosse 

Engasgar Engasgo 
Mergulhar Mergulho 
Escolher Escolha 
Embarcar Embarque 
Dançar Dança 
Pescar Pesca 

 

 
 
 
F) IMPRÓPRIA (Conversão): 
 

A derivação imprópria se dá pela mudança 
(daí conversão ) de classificação morfológica de 
uma palavra, a depender do contexto. A palavra 
não muda absolutamente nada na forma; o que 
muda é sua classificação morfológica e seu 
sentido. É por isso que ela é chamada de 
imprópria , ou seja, ela não é propriamente uma 
derivação, pois não se usam morfemas (afixos) 
para mudar a forma da palavra. 
 

Veja alguns exemplos de como isso ocorre: 
 
 
� Substantivação: 
 

A derivação imprópria se forma com muita 
vitalidade por meio da substantivação. Qualquer 
morfema, palavra, expressão ou frase pode se 
tornar um substantivo desde que esteja 
acompanhada de algum determinante (artigo, 

Cuidado!!! 
 

Tome cuidado para não cair na “pegadinha” de 
palavras que parecem ter sofrido regressão. Substantivo 
concreto (indicando objeto ou substância) não é formado de 
verbo. Neste caso, o processo é contrário. Os verbos são 
formados de substantivos por sufixação, por meio do sufixo 
verbal - ar: 
 

Substantivo ( não 
abstrato) Verbo (ação) 

Azeite Azeitar 
Telefone Telefonar 
Âncora Ancorar 
Martelo Martelar 
Arquivo Arquivar 
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pronome, 
numeral, adjetivo, locução adjetiva) ou tenha valor 
substantivo (designador) no contexto: 

 
– Você tem aracnofobia ? (radical) / Eu tenho 
muitas fobias . (substantivo) 
 
– Aquela blusa é preta ? (adjetivo) / Preta , você me 
ama? (substantivo) 
 
– A casa foi comprada ontem. (artigo) / Esse a da 
frase anterior é um artigo. (substantivo) 
 
– Eu me amo, não posso mais viver sem mim. 
(pronome) / O me, o te e o se também funcionam 
como objetos diretos. (substantivos) 
 
– Tenho dois filhos. (numeral) / O dois é um 
numeral cardinal. (substantivo) 
 
– Habite-se ! (verbo) / O habite-se foi concedido. 
(substantivo) 
 
– Eu vou amar você e depois vou partir (verbos no 
infinitivo). / O amar e o partir fazem parte da vida. 
(substantivos) 
 
– Havia feito uma prova dificílima. (verbo no 
particípio) / Mahatma Gandhi realizou um feito 
inédito na história! (substantivo) 
 
– Amanhã te ligo. (advérbio) / Espero sempre por 
um amanhã melhor. (substantivo) 
 
– Precisamos fazer uma ação contra a violência. 
(preposição) / Estes contras que você está 
expondo não procedem. (substantivo) 
 
– Estudo muito, porém não gosto, porque cansa. 
(conjunções) / Só tenho um porém a dizer; deixe o 
porquê para depois. (substantivo) 
 
– Ai ! Deixa de ser chato! (interjeição) / Nunca se 
ouviu sequer um ai naquela casa. (substantivos) 
 
 
 
2.2) COMPOSIÇÃO:  
 

Ocorre composição quando uma palavra é 
constituída por dois ou mais radicais. Há dois tipos 
de composição: por justaposição e por 
aglutinação . 
 
A) COMPOSIÇÃO POR JUSTAPOSIÇÃO: 
 

Neste tipo de composição, não há perda de 
elementos estruturais e fonéticos nos radicais 

(normalmente separados por hífen): pontapé 
(ponta + pé), vaivém (vai + vem), passatempo 
(passa + tempo), paraquedas (para + quedas), 
girassol (gira + sol), dezoito (dez + oito), joão- 
bobo (João + bobo), abelha-rainha (abelha + 
rainha), caixa- d’água (caixa + água)*, guarda- 
chuva  (guarda + chuva), maria vai com as outras 
(maria + vai + outras)*, leva e traz  (leva + traz)* 
etc. 
 
 
B) COMPOSIÇÃO POR AGLUTINAÇÃO: 
 

Neste tipo de composição, há perda de 
elementos estruturais e fonéticos nos radicais (não 
são separados por hífen): boquiaberto (boca + 
aberta), mundividência (mundo + vidência), 
alvinegro (alvo + negro), fidalgo (filho de algo), 
embora (em + boa + hora), aguardente (agua + 
ardente), petróleo  (pedra + óleo), noroeste (norte 
+ oeste), vinagre (vinho + acre), lobisomem  (lobo 
+ homem), planalto (plano + alto), pernilongo 
(perna + longa) etc. 
 
 
� OUTROS PROCESSOS DE FORMAÇÃO: 
 
2.3) ABREVIAÇÃO VOCABULAR 
(Redução): 
 

Segundo Celso Cunha, a abreviação ocorre 
devido à dinâmica da vida; o ritmo acelerado do dia 
a dia nos influencia a agilizar a comunicação. Na 
linguagem virtual... nem se fala! Toda palavra que 
sofre abreviação é reduzida até certo ponto, de 
modo que a parte restante substitui o todo, 
mantendo, é claro, seu sentido original. Muitas 
palavras abreviadas são próprias do registro 
coloquial; muitas vezes vêm imbuídas de 
afetividade, preconceito, desprezo etc. Veja 
algumas: 
 

Cinematógrafo Cinema > Cine  
Ex-namorada Ex 

Português Portuga  
Futebol de salão Futsal  

Botequim Boteco  
São Paulo Sampa 

Otorrinolaringologista Otorrino  
Florianópolis Floripa  
Pneumático Pneu 
Pornográfico Pornô  

Fotografia Foto  
Vice-presidente Vice 

Microcomputador Micro  
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2.4) ONOMATOPEIA: 
 

Este processo é caracterizado por formar 
palavras (verbos, substantivos, interjeições) que 
imitam/reproduzem sons de seres animados ou 
inanimados: bangue-bangue , zum-zum-zum , blá- 
blá-blá , tique-taque , pinguepongue , bem-te-vi , 
nhenhenhém , nheco-nheco , zás-trás , zumbir , 
rugir , mugir , miar , cacarejar etc. 
 
 
2.5) SIGLONIMIZAÇÃO : 
 

Siglonimizar significa transformar uma 
expressão em sigla, isto é, valer-se das partes 
iniciais das palavras de uma expressão a fim de 
formar uma sigla: 

 
– MAM (Museu de Arte Moderna), ONU 
(Organização das Nações Unidas). 
– UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro). 
– PIB (Produto Interno Bruto). 
– PT (Partido dos Trabalhadores). 
– EsPCEx (Escola Preparatória de Cadetes do 
Exército). 
– FCC (Fundação Carlos Chagas). 
– ESAF ou Esaf (Escola de Administração 
Fazendária). 
– CESPE ou Cespe (Centro de Seleção e de 
Promoção de Eventos). 
– PETROBRAS ou Petrobras (Petróleo Brasileiro 
S/A). 
– EMBRATEL ou Embratel (Empresa Brasileira de 
Telecomunicações). 
 

 
 
 

 
2.6) HIBRIDISMO: 
 

É a formação de palavras com morfemas de 
línguas diferentes: socio/logia (latim e grego) , 
auto/móvel (grego e latim), tele/visão (grego e 
latim), buro/cracia (francês e grego), banan/al 
(africano e latim), sambó/dromo (africano e 
grego), micro- ônibus (grego + latim), 
report/agem (inglês + latim), bi/cicleta (latim + 
grego), saga/rana (alemão + tupi), ciber/nauta 
(inglês + latim) etc. 
 
 
2.7) NEOLOGISMO: 
 

O neologismo é uma palavra nova, uma palavra 
inventada, que pode ou não vir a ser dicionarizada 
se cair nas graças do povo. Nem toda gíria é um 
neologismo. Por exemplo, a nova edição escolar 
do dicionário Aurélio traz expressões que estão na 
boca do povo, como “periguete, ricardão, sex shop, 
balada” etc. 

Partindo do princípio que as palavras já estão 
no dicionário, não mais podemos encará-las como 
neologismos. As três últimas já constam do 
dicionário Aulete também! 
 
� TIPOS DE NEOLOGISMOS:  Mórfico e 
Semântico. 
 
A) NEOLOGISMO MÓRFICO: 
 

Os falantes se valem de vários processos de 
formação de palavras já existentes para a criação 
de novas palavras 
 
– derivação prefixal : superfeliz, desorgulhoso 
(esta palavra também poderia ser interpretada 
como um neologismo formado por derivação 
prefixal e sufixal). 
 
– derivação sufixal : djavanear, viralizar, 
internetismo, obrigadaço, baba-ovice (de “baba-
ovo”). 
 
– derivação parassintética : agordalhado, 
afamilhar, encachorrar. 
 
– derivação regressiva : amasso, agito, aperto. 
 
– composição por justaposição : namoródromo, 
bioterror, gordomóvel. 
 
– composição por aglutinação : abusufruto, 
inteligentudo, desafogaréu. 
 

Cuidado!!! 
Baseando-me no Manual de Redação do Senado e em 

gramáticos consagrados, há algumas regras a serem 
respeitadas quanto ao uso de siglas... e algumas 
curiosidades: 
1) As siglas de até três letras devem ser escritas com letra 
maiúscula: PM, TV, CPF, BC, ONU, USP, PUC, PT, PV, 
PPS, DF, RJ, AC, MG etc. 
2) As siglas e os acrônimos com quatro letras ou mais são 
grafados em maiúscula quando se pronuncia 
separadamente cada uma de suas letras ou partes, mas 
recebem apenas a inicial maiúscula – a partir da segunda 
aparição no texto – no caso de terem a pronúncia de 
vocábulo: 
CNBB, CPMF, BNDES, Uerj, Sudene, Comlurb, Detran, 
Masp, Caíque, Malu, Ciep etc. 
3) Algumas siglas podem apresentar maiúsculas e 

minúsculas em sua formação: UnB, CNPq, EsSA, EEAr etc. 
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– onomatopeia 
(reduplicação): tchutchuca, troca-troca, pocotó. 
 
– abreviação : boa (boa tarde), tarde (boa tarde), 
apê (apartamento). 
 
– siglonimização : CQIP (Centro de Questões 
Impossíveis do Pestana), ETS (Estudo Total e 
Sagaz), GDLP (Gramática Definitiva da Língua 
Portuguesa). 
 
 
B) NEOLOGISMO SEMÂNTICO: 
 

Quando um vocábulo adquire novo significado, 
como em palavras metafóricas (sentido conotativo) 
ou em gírias, dizemos que ela é um neologismo 
de sentido . Por exemplo, gato (ligação elétrica 
ilegal), mala (pessoa chata), laranja (intermediário 
em negócios ilícitos), arroz (rapaz que acompanha 
moças, mas não namora nenhuma), rede 
(internet), partidão (não é uma partida grande, mas 
sim um homem digno, bonito e bem sucedido), 
zebra (resultado inesperado) etc. 
 
 
2.8) ESTRANGEIRISMOS: 
 

São empréstimos vocabulares que podem: 
 
(1) manter sua autonomia sonora e mórfica, mas 
também podem 
 
(2) se adaptar à ortografia e à morfologia do 
Português. 
 
– Veja alguns: 
 
(1) pizza, byte, show-room, link, haloween, face, 
shopping center, teen, blog etc. 
 
(2) deletar, restaurante, abajur, bife, futebol, 
xampu, estresse, skatista, blogueiro etc. 



Prof. Yves Barradas Assunto: FRENTE 01 – MORFOLOGIA 

 
 

 
   
   
 
 

yves_barradas@hotmail.com 

 

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DAS 
PALAVRAS – EXERCÍCIOS 

 
Q1. (FGV – PC/RJ – Inspetor – 2008)  Em 
xenofobia, há a seguinte combinação de 
sentidos: estrangeiro + aversão. Assinale a 
alternativa em que a explicação do sentido do 
elemento que antecede -fobia não tenha sido 
feita corretamente. 
 
a) pantofobia (pantera). 
b) estasiofobia (permanecer de pé). 
c) fotofobia (luz). 
d) ictiofobia (peixe). 
e) gamofobia (casamento). 
 
 
Q2. (Consulplan – Analista de Informática 
(SDS-SC) – 2008) A alternativa em que todas 
as palavras são formadas pelo mesmo 
processo de formação é: 
 
a) responsabilidade, musicalidade, defeituoso; 
b) cativeiro, incorruptíveis, desfazer; 
c) deslealdade, colunista, incrível; 
d) anoitecer, festeiro, infeliz; 
e) reeducação, dignidade, enriquecer. 
 
 
Q3. (Cespe/UnB – Instituto Rio Branco – 
Diplomata – 2008)  O recurso a processos de 
formação de palavras derivadas pode ser 
exemplificado em “habitável porém inabitado”. 
 
( ) CERTO 
( ) ERRADO 
 
 
Q4. (FGV – TCM/PA – Auditor – 2008) 
(Adaptada)  Julgue como correto ou incorreto o 
item a seguir no que diz respeito a estrutura do 
texto. 
“A palavra “financeirização” foi posta entre 
aspas por se tratar de um neologismo.” 
 
 
 
 

Q5. (Cespe/UnB – Ministério do Meio 
Ambiente – Analista Ambiental – 2008)  A 
palavra “bicombustível” é formada por 
prefixação. 
( ) CERTO 
( ) ERRADO 
 
 
Q6. (FGV – T J/MS – Juiz de Direito 
(Substituto de Carreira) – 2008)  Utilizou-se 
corretamente a regra moderna de grafia de 
siglas em OMC, ONU e FMI. Assinale a 
alternativa em que isso não tenha ocorrido. 
 
a) AGU. 
b) ADI. 
c) Emerj. 
d) EMATRA. 
e) PIS. 
 
 
Q7. (Fadems – TJ/MS – Analista de Sistema 
Computacional – 2009)  Assinale a alternativa 
em que o processo de formação de palavras 
está corretamente indicado: 
 
a) sociologia = derivação prefixal ou 
prefixação. 
 
b) “redondo” (em “Skol, a cerveja que desce 
redondo”) = derivação sufixal ou sufixação. 
 
c) enlouquecer = parassíntese. 
 
d) combate (do verbo “combater”) = derivação 
imprópria. 
 
e) “pobre” (em “O pobre merece ajuda”) = 
derivação regressiva. 
 
 
Q8. (Cespe/UnB – Instituto Rio Branco – 
Diplomata – 2010)  Os vocábulos 
“instabilidade”, “imperfeita”, “inçados” e 
“impõe” são formados por prefixo cujo valor 
semântico denota privação ou negação. 
 
( ) CERTO 
( ) ERRADO 
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Q9. (Cespe/UnB – Instituto Rio Branco – 
Diplomata – 2010)  O vocábulo “inaturável” é 
formado por derivação e tem o mesmo radical 
do vocábulo desnaturado . 
 
( ) CERTO 
( ) ERRADO 
 
Q10. O vocábulo “agravada” tem o mesmo 
radical que os vocábulos gravidez e 
gravidade . 
 
( ) CERTO 
( ) ERRADO 
 
 
Q11. Denomina-se prefixação o processo de 
formação dos seguintes vocábulos: “anomalia”, 
“alacridade” e “arrebataram”. 
 
( ) CERTO 
( ) ERRADO 
 
 
Q12. (Cespe/UnB – PM/ES – Soldado – 
2010) A formação dos vocábulos 
“lamentavelmente” e “plenamente” ocorre de 
maneira idêntica: a partir do acréscimo do 
sufixo -mente a um adjetivo. 
 
( ) CERTO 
( ) ERRADO 
 
 
Q13. (FADESP – Pref. Pau D’Arco/PA – 
Agente Técnico Administrativo – 2009)  
No que respeita à formação das palavras, 
julgue V ou F: 

 
“Desmatamento” resulta de derivação 
parassintética. 
 
No trecho: “(...) para não quebrar o 
encantamento .”, a palavra em negrito foi 
formada pelo processo de derivação sufixal 
 
“Desaquecimento” – derivação parassintética; 
 
 
 
 
 

 
Q14. Leia: O acesso de jovens à internet 
consagrou uma bem-humorada modalidade 
de escrita: o miguchês. Acompanhe o 
transcurso de criação dessa palavra:  

 
amigo > migo > migucho  > miguchês 

 
� Considerando-se apenas os elementos 
em negrito, é correto afirmar que miguchês 
foi formada por 
 
a) aglutinação; 
b) justaposição; 
c) derivação sufixal; 
d) derivação imprópria. 
 
 
Q15. (EEAr-Adaptada)  Analise cada 
construção abaixo e julgue V ou F em 
relação aos processos de formação das 
palavras destacadas. 
 
O desmatamento das nossas florestas tem 
sido constante. (derivação parassintética) 

 
O desmatamento contribui 
consideravelmente para o aquecimento 
global. A queima de árvores lança carbono 
na atmosfera, e esse é o principal fator 
responsável pelas mudanças no clima da 
Terra. (parassintética, sufixal, sufixal, 
regressiva). 
 
 
Q16. (Consulplan – Assistente 
Administrativo – 2011)  Assinale a opção 
na qual o vocábulo tem o mesmo processo 
de formação da palavra “endurecimento”. 
 
a) Descarregar.   
b) Dentista.   
c) Pescaria.   
d) Desalmado 
e) Jogador. 
 
 
 
 
 
 
 

 



Prof. Yves Barradas Assunto: FRENTE 01 – MORFOLOGIA 

 
 

 
   
   
 
 

yves_barradas@hotmail.com 

 

SUBSTANTIVO 
 
1. INTRODUÇÃO: 
 

Vamos definir o substantivo partir de três 
critérios: semântico , morfológico e sintático . 
 
� Do ponto de vista morfológico , o substantivo 
é uma palavra que varia em gênero, número e 
grau, normalmente. Por exemplo, a palavra 
“garoto” varia em gênero (garota), em número 
(garotos) e em grau (supergaroto, minigaroto, 
garotão, garotinho). É por isso que se diz que o 
substantivo é uma palavra variável, porque muda 
de forma, por meio de desinências e de afixos. 
 
� Do ponto de vista sintático , o substantivo 
normalmente é o núcleo dos termos sintáticos. Se 
você não lembra quais são os termos sintáticos, 
refrescarei a sua memória agora: sujeito, objetos 
direto e indireto,  predicativos do sujeito e do 
objeto, complemento nominal, agente da 
passiva,  adjuntos adnominal e adverbial, 
aposto e vocativo . O substantivo, comumente, é o 
núcleo desses termos sintáticos. 
 
 

O discurso daquele aluno provocou grande 
alegria no professor. 
 
- A palavra discurso:  
 
1) designa/nomeia uma ação praticada por 
alguém: discurso é uma manifestação oral, é o 
ato de discursar ; 
 
2) é núcleo do sujeito: “O que provocou grande 
alegria no professor?” “O discurso daquele aluno”. 
 

Chamamos de sintagma nominal o grupo de 
vocábulos que se ligam a um núcleo substantivo. 
Logo, “O discurso daquele aluno ” é um sintagma 
nominal (uma expressão), pois apresenta termos 
periféricos (“o” e “daquele aluno” ) indissociáveis 
do substantivo discurso .  
 
� Do ponto de vista semântico , o substantivo é 
a palavra que nomeia tudo o que tem substância, 
tudo o que existe (céu, homem, mar, peixe, Rio de 
Janeiro, átomo, eletricidade etc.), tudo o que 
imaginamos existir (Deus, fada, vampiro, anjo, 
duende, lobisomem, inferno etc.) ou tudo o que é 
conceito abstrato (saudade, recreação, lealdade, 

riqueza etc.). Não é por nada que o substantivo é 
chamado de “nome, nomeador ou designador”. 
 

É bom dizer que não é só o verbo que indica 
ação ou fenômeno natural, não é só o adjetivo que 
indica estado ou qualidade. O substantivo pode 
indicar ação (desenvolvimento, vingança), estado 
(vida, doença), condição  (pobreza, abastança), 
qualidade (fidelidade, maleabilidade), sentimento  
(amor, ódio), acontecimento (evento, sonho), 
concepção/doutrina (fé, naturismo). 
 
 
2. IDENTIFICAÇÃO E SUBSTANTIVAÇÃO:  
 

Qualquer vocábulo ou expressão pode se 
tornar um substantivo. Se quisermos reconhecer o 
substantivo dentro da frase – e isso é muito 
importante! –, precisaremos perceber, 
precipuamente, se ele vem na posição de núcleo 
dos termos sintáticos e/ou acompanhado de 
determinante  (artigo, pronome, numeral, adjetivo 
e/ou locução adjetiva). Grave isso! 
 
 
2.1) Identificação do Substantivo: 
 
Só de curiosidade : De novo, o nome dado a 
essas estruturas em que o substantivo vem 
acompanhado de determinantes se chama 
sintagma  nominal . O “sintagma nominal” é um 
grupo de vocábulos centrados em um nome 
(substantivo); é uma expressão cujo núcleo é um 
nome substantivo. 
 
� Exemplo 1:  
 

Em “cadelas de dois pés ”, de dois pés é uma 
locução adjetiva (determinante) que caracteriza o 
substantivo cadelas ; só que dentro da locução 
adjetiva há um substantivo como núcleo (pés), que 
está determinado pelo numeral (determinante) 
dois . Logo, pés é um substantivo, pois está 
acompanhado de determinante (dois pés).  
 
 
� Exemplo 2:  
 

A história  da sua vida  já foi escrita por Deus . 
Tenha paciência  que capítulos  melhores virão! 
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2.2) Substantivação: 
 

A substantivação é um tipo de 
“nominalização”, pois ocorre mudança de muitas 
classes gramaticais, que se tornam substantivos. 
Qualquer morfema, palavra, expressão ou frase 
pode se tornar um substantivo desde que esteja 
acompanhada de algum determinante (artigo, 
pronome, numeral, adjetivo, locução adjetiva) ou 
tenha valor substantivo (designador) no contexto: 
 
� Exemplo 1:  
 
– Aquela blusa é preta ? (Adjetivo) / Preta , você 
me ama? (Substantivo. Percebe que a palavra 
virou um substantivo porque está nomeando 
alguém por meio de um apelido?) 
 
Obs. : Veja este exemplo de Celso Cunha & Lindley 
Cintra: Uma preta velha vendia laranjas. / Uma 
velha preta vendia laranjas. Note que os 
vocábulos preta e velha mudaram de classe 
gramatical com a mudança de posição no sintagma 
(substantivo + adjetivo / substantivo + adjetivo). 
 
� Exemplo 2:  
 
– Estou tão sem ânimo ... (Locução adjetiva) / 
Esse teu sem ânimo me desanimou. (Locução 
substantiva. Os determinantes esse e teu 
substantivaram a locução adjetiva, transformando-
a em locução substantiva.)* 
 
� Exemplo 3:  
 
– A casa foi comprada ontem. (Artigo) / Esse a da 
frase anterior é um artigo. (Substantivo. O pronome 
demonstrativo Esse atua como determinante.) 
 
� Exemplo 4:  
 
– Ai ! Se eu te pego! (Interjeição) / Nunca se ouviu 
sequer um ai naquela casa. (Substantivo. O 
numeral um atua como determinante.) 
 
 
 
3. RECURSO DE NOMINALIZAÇÃO:  
 

Nominalizar é, normalmente, transformar uma 
estrutura verbal em uma estrutura nominal, ou 
seja, substituir um verbo por um substantivo de 
mesmo radical (às vezes, por um adjetivo), a fim 
de evitar o exagero no uso de verbos. Isso se dá 
por meio de derivação sufixal  ou de derivação 
regressiva , normalmente. 

 
 
� Por Derivação Sufixal: 
 
� –ção / -são : fabricar > fabricação; ligar > 
ligação; adaptar > adaptação; expressar > 
expressão, ceder > cessão... 
 
� Exemplo 1:  
 
– Fabricar produtos sustentáveis está na moda. 
(Frase com dois verbos.) 
 
– A fabricação de produtos sustentáveis está na 
moda. (Frase com um verbo.) 
 
� Exemplo 2:  
 
– Ceder meus direitos autorais ao artista foi difícil. 
(Frase com dois verbos.) 
 
– A cessão de meus direitos ao artista foi difícil. 
(Frase com um verbo.) 
 
 
� –da: sair > saída; chamar > chamada; chegar > 
chegada... 
 
� Exemplo 1:  
 
– Quando meu filho chegou , fiquei emocionada. 
(Frase com dois verbos.) 
 
– A chegada do meu filho me emocionou. (Frase 
com um verbo.) 
 
 
� –mento : conhecer > conhecimento; lançar > 
lançamento; surgir > surgimento... 
 
� Exemplo 1:  
 
– Surgiram novos problemas em minha tese que 
me deixaram preocupado. (Frase com dois 
verbos.) 
 
– O surgimento de novos problemas em minha 
tese me deixou preocupado. (Frase com um 
verbo.) 
 
 
� Por Derivação Regressiva: 
 

Observe três exemplos em que ocorre 
nominalização: 
 
– Quem canta os males espanta. (Frase com dois 
verbos.) 



    
 
 

yves_barradas@hotmail.com 

 
– O canto espanta os males. (Frase com um 
verbo.) 
 
– Ele causou o estardalhaço porque se revoltou 
com a postura dos políticos. (Frase com 
dois verbos.) 
 
– A causa do estardalhaço foi sua revolta com a 
postura dos políticos. (Frase com um verbo.) 
 
– Depois de jantar com a namorada, percebeu que 
foi um sucesso. (Frase com três verbos.) 
 
– A janta com a namorada foi um sucesso. (Frase 
com um verbo.) 
 
 
4. LOCUÇÃO SUBSTANTIVA:  
 

A locução é sempre um grupo de vocábulos 
que equivale a uma palavra só. Dizemos que uma 
locução é substantiva caso seja formada por um 
grupo de vocábulos, com valor de substantivo (não 
ligados por hífen): anjo da guarda, dona de casa, 
estrada de ferro, ponto de vista, cesta básica, 
papel almaço, fim de semana, sala de jantar, casa 
de saúde, Maria das Dores, Vasco da Gama, 
Cidade Universitária, Belo Horizonte, Nova Iguaçu 
etc. 
 
Obs .: Na nova ortografia, muitos substantivos 
compostos perderam o hífen, logo é possível dizer 
que se tornaram locuções substantivas: “pé de 
moleque, mula sem cabeça, pôr do sol, leva e traz” 
etc.  
 
5. CLASSIFICAÇÃO DOS SUBSTANTIVOS:  
 

O substantivo pode ser classificado segundo 
sua forma e sua significação . 
 
� Quanto à forma , os substantivos podem ser 
primitivos, derivados, simples e compostos. 
 

Tipo Definição Exemplo 

Primitivo 
Não apresenta 

afixos. 
pedra, Marte, 

agenda 

Derivado Apresenta afixos. 
pedreiro, 

marciano, extra-
agenda 

Simples 
Apresenta apenas 

um radical. 
samba, enredo, 

caixa, água 

Composto 
Apresenta mais de 

um radical. 
samba-enredo, 
caixa-d’água 

 
 

 
� Quanto à significação , os substantivos podem 
ser comuns, próprios, abstratos, concretos e 
coletivos . 
 

Tipo Definição Exemplo 

Comum 
Representa todos 
os seres de uma 
espécie. 

homem, cidade, 
bairro, instituição, 
remédio, cão 

Próprio 
Representa 
apenas um ser de 
uma espécie¹. 

Pedro, Salvador, 
Irajá, Aeronáutica, 
Sonrisal, Totó 

Abstrato 

Representa 
ações, estados, 
qualidades, 
sentimentos, 
resultados de 
ações, 
propriedades e 
concepções². 

amaragem, 
empunhadura, 
ódio, tesão, 
intensidade, beijo, 
toque, 
protestantismo, 
alegria, doença, 
luto, abstração, 
entrada, fé, calor, 
ira 

Concreto 

Não representa 
ações, estados, 
qualidades, 
sentimentos, 
resultados de 
ações, 
propriedades e 
concepções. 

luz, som, eco, 
chuva, DVD, 
relógio, rua, ilha, 
aldeia, fada, Deus, 
Diabo, 
chupacabra, 
capiroto, alma, 
pizza 

Coletivo 

Representa um 
grupo de seres da 
mesma 
espécie³..... 

girândola, atlas, 
cancioneiro*, 
pinacoteca, réstia, 
vara, horda, súcia 

 
 
6. FLEXÕES / VARIAÇ ÕES DOS 
SUBSTANTIVOS: 
 
6.1) Variação em Gênero: 
 

Os substantivos só podem ser masculinos ou 
femininos. Serão reconhecidos pela terminação 
(aluno / aluna; gênero biforme) ou pelo 
determinante (o atleta / a atleta; gênero uniforme). 

Não confunda, porém, gênero com sexo. O 
conceito de gênero diz respeito a um aspecto da 
gramática. O conceito de sexo diz respeito a um 
aspecto fisiológico. Em outras palavras, a palavra 
criança é um substantivo feminino, pois os 
determinantes que se ligam a ela indicam isso:  
 
João é uma criança  linda . Por outro lado, essa 
palavra se refere a um ser do sexo masculino, 
João, mas poderia se referir a um ser do sexo 
feminio, se fosse Maria. Não confunda gênero com 
sexo. 
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� TIPOS: 
A) Uniforme (não muda de forma para indicar 
gêneros diferentes). 
B) Biforme (muda de forma para indicar gêneros 
diferentes). 
 
- Vejamos primeiro o gênero biforme : 
 

Masculino 
Troca de 

Terminação 
Feminino 

filho, gato, lobo, 
menino 

-o / -a 
filha, gata, loba, 

menina 

elefante, monge, 
presidente, 

gigante 
-e / -a 

elefanta*, monja, 
presidenta*, 

giganta 

bacharel, oficial, 
cantor, 

imperador, 
freguês, 

camponês, 
polonês, juiz, 

aprendiz; 
terminado em 

vogal tônica (peru, 
guri) 

-l, -r, -s, -z, -u, -i / - 
a 
 

bacharela, oficiala, 
cantora, 

imperadora, 
freguesa, 

camponesa, 
polonesa (ou 
polaca), juíza, 
aprendiza (não 
usual); perua, 

guria 

capitão, alemão, 
leão, dragão, 

folião, valentão¹ 
-ão / -ã, -oa, -ona 

capitã, alemã, 
leoa, dragoa, 

foliona, valentona 

ateu, plebeu, 
europeu, pigmeu, 

hebreu² 
-eu / -eia 

ateia, plebeia, 
europeia, pigmeia, 

hebreia 

ilhéu, tabaréu 
(exceção: réu) 

-éu / -oa 
ilhoa, tabaroa 
(exceção: ré) 

diácono, poeta, 
abade, conde, 

príncipe, cônsul, 
embaixador, 

obstetra, ator, 
herói, czar 

terminações 
diversas / -isa, -

essa, -esa, -triz, -
ina (considerados 

sufixos) 

diaconisa, poetisa, 
abadessa, 
condessa, 
princesa, 

consulesa, 
embaixatriz 
(esposa do 

embaixador), 
obstetriz, atriz, 

heroína, czarina 

avô, capiau, dom, 
galo, marajá, 

maestro, rapaz, 
perdigão, jabuti, 

pardal, diabo, silfo 
homem, cavaleiro, 

cavalheiro, 
frei, padrinho, boi, 
cavalo, zangão, 

peixe-boi. 

Outros casos 

avó, capioa, dona, 
galinha, marani, 

maestrina, 
rapariga, perdiz, 
jabota, pardoca 
(ou pardaloca), 

diaba (ou diabra, 
ou diáboa), sílfide 
mulher, amazona, 

dama, sóror 
(ou soror), 

madrinha, vaca, 
égua, abelha, 
peixe-mulher. 

 
- Vejamos agora o gênero uniforme : 
 

Existem substantivos que apresentam apenas 
uma forma para se referir a ambos os sexos 
(masculino ou feminino). O substantivo comum de 
dois  gêneros só se refere a pessoas e tem seu 
gênero e sexo indicado por determinantes 
(masculinos e femininos). O substantivo 
sobrecomum só se refere a pessoas e tem seu 
gênero indicado por um determinante apenas (ou 
masculino, ou feminino), que serve para ambos os 
sexos. O substantivo epiceno refere-se a animais 
e plantas e tem seu gênero indicado por 
determinantes (masculinos e femininos; o sexo é 
indicado pelos adjetivos “macho” e “fêmea”). 
 
 
Comum de dois Sobrecomum Epiceno 

o Darci / a Darci o cônjuge 
o jacaré 

macho/fêmea 

um dentista / uma 
dentista 

o carrasco 
a pulga 

macho/fêmea 

meu gerente / 
minha gerente 

o ídolo 
o tigre 

macho/fêmea* 

algum cliente / 
alguma cliente 

o algoz 
o musgo 

macho/fêmea 

quantos jovens / 
quantas jovens 

a vítima 
o mamoeiro 

macho/fêmea 

estes colegas / 
estas colegas 

a criatura 
o pinheiro 

macho/fêmea 

dois agentes / 
duas agentes 

a testemunha 
a cobra 

macho/fêmea 

diplomata sério / 
diplomata séria 

a pessoa 
a barata 

macho/fêmea 

 
� Curiosidade:  o/a personagem, o/a modelo, o/a 
manequim, o/a sósia; tanto faz. Nas corporações 
militares, diz-se o/a militar, o/a sargento, o/a 
tenente etc., mas o cabo e o major (sobrecomuns). 
 
 
� GÊNEROS CONFUNDÍVEIS: 
 
• Masculinos: 
o aneurisma, o apêndice, o champanha, o clã, o 
dó, o eclipse, o eczema, o guaraná, o magma, o 
matiz, o plasma, o gengibre, o clarinete, o 
mármore, o formicida, o herpes, o magazine, o 
maracujá, o lança-perfume, o pernoite, o 
púbis, o telefonema, o alvará, o estratagema, o 
pampa, o soprano... 
 
• Femininos 
a musse, a picape, a faringe, a cólera (ira), a 
bacanal, a grafite, a libido, a aguardente, a alface, 
a couve, a cal, a comichão, a derme, a dinamite,  
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a ênfase, a entorse, a gênese, a omoplata,            
a sentinela, a mascote, a apendicite, a pane,            
a ferrugem, a matinê, a echarpe... 
 
• Masculinos ou Femininos 
o/a diabete(s), o/a pijama, o/a tapa, o/a suéter, o/a 
laringe, o/a cólera (doença), o/a dengue (doença), 
o/a agravante, o/a cataplasma, o/a gênesis, o/a 
omelete, o/a xérox, o/a usucapião, o/a ágape, o/a 
componente, o/a hélice (usual no fem.), o/a 
ordenança, o/a avestruz, o/a gambá, o/a sabiá, 
o/a amálgama, o/a travesti... 
 
 
� MUDANÇA DE SENTIDO: 
 

Feminino Masculino 
a cabeça (parte do corpo) o cabeça (líder, chefe) 

a capital (cidade) o capital (dinheiro, bens) 

a lotação (capacidade) o lotação (automóvel) 

a moral (valor, ética, 
conclusão 

o moral (ânimo, autoestima) 

a rádio (estação) o rádio (objeto) 

a caixa (objeto) o caixa (funcionário) 

a cabra (animal) o cabra (pessoa valente) 

 
 
6.2) Variação em Número: 
 

O substantivo varia no plural, pelo acréscimo 
de desinência de número (-s), a fim de indicar 
quantidade. Carros indica mais de um carro; 
mistos-quentes indica mais de um misto-quente. 
Essa é a regra geral ! 
 

Veja mais exemplos: casa > casas, pele > 
peles, saci > sacis, cipó > cipós, chapéu > 
chapéus, troféu > troféus, degrau > degraus etc. 
 
A) Regras dos Simples: 
 

Singular Terminação Plural 
chão, vão, mão, 

grão (exceto cão e 
pão); órgão, 

sótão, bênção, 
acórdão 

-ão / -s 
(monossílabos e 

paroxítonos. 

chãos, vãos, 
mãos, grãos (cães 
e pães); órgãos, 
sótãos, bênçãos, 

acórdãos. 

cristão, cidadão, 
irmão, pagão, 

demão 

-ão / -s 
(oxítonos) 

cristãos, cidadãos, 
irmãos, pagãos, 

demãos 

alemão, capelão, 
capitão, escrivão, 

sacristão, tabelião, 
catalão 

-ão / -es 
(oxítonos) 

 

alemães, 
capelães, 
capitães, 
escrivães, 
sacristães, 

tabeliães, catalães 

leão, sabão, 
caixão, canhão, 
folião, estação, 
visão, razão, 
limão, nação 

 

-ão / -ões 
(oxítonos) – a 
maioria se faz 

assim 
 

leões, sabões, 
caixões, canhões, 
foliões, estações, 
visões, razões, 
limões, nações 

 

anão, ancião, 
aldeão, artesão, 

corrimão, 
cirurgião, 
charlatão, 

ermitão, faisão, 
guardião, refrão, 
sacristão, verão, 

vilão, zangão 
 

-ão / -s, -es, -ões 
(oxítonos) – mais 
de uma forma de 

plural 
 

anãos/ões, 
anciãos/es/ões, 
aldeãos/es/ões, 
artesãos/ões*, 
corrimãos/ões, 
cirurgiães/ões, 
charlatães/ões, 
ermitãos/es/ões, 

faisães/ões, 
guardiães/ões, 

refrães/ões, 
sacristães/ões, 

verãos/ões, 
vilão/es/ões, 
zangãos/ões 

canal, quintal, 
anel, carretel, 
álcool, farol, 
paul, Raul 

-al, -el, -ol, -ul / - 
is¹ 

canais, quintais, 
anéis, carretéis, 

álcoois (ou 
alcoóis), faróis, 

pauis, Rauis 

perfil, funil, barril, 
fóssil, têxtil, míssil 

-il / -s (oxítonos), 
-eis (paroxítonos) 

perfis, funis, 
barris, fósseis, 
têxteis, mísseis 

 
 
B) Regras dos Compostos: 
 
� 1ª REGRA: 
 

Os substantivos , os adjetivos , os numerais e 
os pronomes que fazem parte do substantivo 
composto variam em número. Veja: 
 
– Os tenentes-coronéis (subst. + subst.) foram 
convidados para a reunião. 
 
– Comprei dois cachorros-quentes (subst. + adj.) 
bem saborosos naquela barraca. 
 
– Ah, os arrozes-doces (subst. + adj.) da mamãe! 
Quanta saudade! 
 
– Os capitães-mores (subst. + adj.) eram 
autoridades que comandavam certas milícias. 
 
– Não tenho tratos com maus-caracteres (adj. + 
subst.), meu nobre! 
 
– Convidaram os surdos-mudos (adj. + adj.) para 
o discurso em LIBRAS. 
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� 2ª REGRA: 
 
– Se o substantivo composto formado por subst. + 
subst. indicar adição, como se houvesse um e 
entre eles, ambos irão variar: tenente-coronel 
(tenentes-coronéis), tio-avô (tios-avôs), abelha-
mestra (abelhas-mestras), comandante-chefe 
(comandantes-chefes) etc.– Certos pronomes 
invariáveis mantêm sua invariabilidade: “Vocês são 
dois joões-ninguém .” ou “Esquecemos os cola- 
tudo na loja!”. Mas: “Não me importam os tudos-
nadas (ou tudo-nadas).”. 
 
� 3ª REGRA: 
 
– Se o substantivo for invariável, também não varia 
no composto: “Foram comprados cinco porta- 
lápis , depois mais um porta-lápis ”. 
 
� 4ª REGRA: 
 
As classes gramaticais que não variam em número 
(verbo, advérbio, conjunção, preposição,  
interjeição ). Veja: 
 
– Aquelas porta-bandeiras (verbo + subst.) sabem 
o que é samba. 
 
– Nunca se viram beija-flores (verbo + subst.) tão 
garbosos como esses. 
 
– Vamos lutar para os abaixo-assinados (adv. + 
adj.) serem aceitos. 
 
– Os alto-falantes (adv. + adj.) foram desligados*. 
 
– Não confie nestas três leva e traz (verbo + 
conjunção + verbo; sem hífen). 
 
– Seus cães de guarda (subst. + prep. + subst.) 
continuam bem ferozes. 
 
* Nesta palavra, alto é visto como advérbio pelos 
gramáticos, por isso não varia. 
 
– O verbo parar perdeu o acento, inclusive nos 
substantivos compostos: “para-choque, para-brisa, 
para-lama” etc. Em paraquedas e seus derivados, 
houve perda do hífen. 
 
� 5ª REGRA: 
 
- Se o 2º substantivo delimitar o 1o indicando 
semelhança/finalidade, normalmente, ambos os 
elementos poderão variar (é normal que só o 1º 
varie nas provas de concurso): 
 

 
– peixes -espada(s), papéis -moeda(s), homens -rã 
(s), bananas -maçã(s), pombos -correio(s), 
salários -família(s), públicos -alvo(s), navio -
escola(s), bombas -relógio(s), banhos -maria(s)... 
 
� 6ª REGRA: 
 
- Se o substantivo composto estiver formado por 
substantivo + preposição + substantivo , só o 1º 
irá variar: 
 
– pés de moleque, mulas sem cabeça, 
comandantes em chefe, pores do sol, bolas ao 
cesto, calcanhares de aquiles, pais dos burros, 
bichos de sete cabeças, rosas dos ventos, 
mestres de cerimônias etc. 
 
– Fora da lei é invariável, pois fora é advérbio; 
pluraliza-se pelo determinante: “Os fora da lei 
foram presos.”. 
 
– Em cavalo- vapor , só o primeiro elemento varia 
(cavalos-vapor ), pois está implícita a preposição a 
(cavalos a vapor). 
 
– Mantêm o hífen os compostos relativos a 
espécies botânicas e zoológicas e 
certas exceções, no entanto nada muda quanto à 
pluralização: pimentas-do-reino , copos-de-leite , 
galinhas-d’angola , abelhas-da-europa , águas- 
de-colônia , arcos-da-velha , cores-de-rosa 
(quando cor-de-rosa é adjetivo composto, não 
varia). O substantivo louva-a-deus (inseto) só varia 
pelo determinante: os louva-a-deus , pois louva é 
verbo e não substantivo. 
 
� 7ª REGRA: 
 
- Os elementos abreviados grã- , grão- , bel- , 
dom- , são- são invariáveis; o outro elemento varia 
normalmente: 
 
– grã -duquesas, grã -cruzes, grão -mestres, grão -
priores, bel -prazeres, dom - juanescos, dom -
rodrigos, são -beneditenses , são-bernardos... 
 
 
� 8ª REGRA: 
 
- Se o substantivo indicar origem , só o 2º irá 
variar: 
– nova-iorquinos , afro-brasileiros , ítalo-
americanos , anglo-americanos , afro-asiáticos ... 
 
6) Em substantivos compostos por verbos iguais , 
ambos podem variar (em prova de concurso, é 
normal só o 2º variar): 
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– corre(s)-corres , ruge(s)-ruges , pega(s)-pegas , 
pisca(s)-piscas ... mas: lambe-lambes . 
 
� 9ª REGRA: 
 
- Em substantivos formados por onomatopeias , só 
o último elemento varia: 
 
– tique-taques , pingue-pongues , bangue-
bangues , reco-recos , bem-te-vis ... 
 
 
� 10ª REGRA: 
 
- Em substantivos compostos formados por frases 
substantivadas , não haverá pluralização de 
nenhum elemento; só o determinante indicará o 
plural: 
 
– as maria vai com as outras, os bumba meu boi, 
as leva e traz, os entra e sai, os disse me disse, 
os chove não molha, as comigo-ninguém-pode 
(espécie botânica é com hífen). 
 
 
� 11ª REGRA: 
 
9) Se o substantivo composto estiver formado por 
guarda (verbo) + substantivo , só o 2º elemento 
irá variar; se guarda (subst.) + adjetivo , ambos 
variam: 
 
– guarda-chuvas , guarda-roupas , guarda-
cartuchos ; guardas-civis , guardas-noturnos, 
guardas- florestais . 
 
Obs .: Segundo o VOLP, o plural de guarda- 
marinha é triplo: guardas- marinha, guarda-
marinhas ou guardas-marinhas . 
 
 
6.3) Variação em Grau: 
 
O substantivo varia em grau quando exprime sua 
dimensão aumentada ou diminuída, a depender do 
uso de adjetivos e sufixos ligados a ele. 
 
Existem dois graus dos substantivos: aumentativo 
(analítico e sintético) e diminutivo (analítico e 
sintético). A forma analítica se dá por meio do uso 
de adjetivos que aumentam ou diminuem o 
tamanho (ou intensidade) normal que exprime um 
substantivo. Já a forma sintética se dá, 
normalmente, por meio do uso de sufixos.  
 
 

 
 
 
- Aumentativo 
 
Forma analítica (adjetivos):  celular grande, 
computador enorme, espaço imenso, 
engarrafamento monstro, festa colossal, obra 
gigantesca, luta apoteótica, sucesso tremendo, 
ritmo vertiginoso, previsão incrível, atrasos 
homéricos etc. 
 
Forma sintética (sufixos): 
 
–aço(a) : barcaça, louraça, morenaço 
–alho(a) : muralha, gentalha. 
–alhão : grandalhão. 
–ama: poeirama, dinheirama. 
–anzil : corpanzil 
–(z)ão: lobão, caldeirão, apertão, bofetão, calorão, 
bonzão, amarelão, azulão... 
–arra : bocarra. 
–ázio : copázio. 
–eirão : vozeirão. 
–uço(a) : dentuça, dentuço 
–udo : pançudo, maçudo 
–zarrão : homenzarrão, canzarrão 
 
- Diminutivo 
 
Forma analítica (adjetivos):  televisão pequena, 
cadeira pequenina, sala minúscula, estoque 
ínfimo, jardim diminuto, apoucado recurso etc. 
 
Forma Sintética (sufixos): 
– acho(a) : riacho. 
– ebre : casebre 
– eco(a) : jornaleco, soneca, padreco 
– eto(a) : saleta, folheto 
– (z)ito(a) : Manuelito, cãozito, cabrita 
– ino(a) : pequenina, violino 
– im : espadim, flautim 
– (z)inho : colherzinha (ou colherinha), florzinha (ou 
florinha), 
– ote(a) : filhote, serrote, velhote 
 

Estes são eruditos (normalmente de origem 
latina): 
– ículo(a) : cubículo, gotícula 
– ulo(a) : glóbulo, grânulo 
– únculo(a) : questiúncula, molécula 
– úsculo(a) : corpúsculo, opúsculo 
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ADJETIVO 
 
1. INTRODUÇÃO: 
 

Vamos definir o adjetivo a partir de três 
critérios: semântico , morfológico e sintático . 
 
� Do ponto de vista morfológico , normalmente 
o adjetivo varia em gênero, número e grau. Como 
você pôde perceber, os adjetivos destacados 
mudaram de gênero, número e/ou grau: amarela , 
(muito) bonita , (bem) sugestivos . Ele varia em 
grau normalmente pelo uso de advérbios de 
intensidade. 
 
� Do ponto de vista sintático , o adjetivo só 
exerce duas funções sintáticas na frase: adjunto 
adnominal ou predicativo (do sujeito ou do 
objeto) . 

O adjetivo e a locução adjetiva têm função 
sintática de adjunto adnominal quando vêm dentro 
do sintagma nominal (se necessário, reveja este 
conceito na parte de definição do substantivo), 
mas, quando têm função de predicativo, vêm fora 
do sintagma nominal.  
 
� Exemplo 1:  
 
“Aquela casa amarela é suntuosa”, amarela 
funciona como adjunto adnominal, pois faz parte 
do sintagma nominal “Aquela casa amarela”; já 
suntuosa funciona como predicativo, pois está 
fora do sintagma. 
 
 
� OBSERVAÇÃO  1: 
 

Se você puder retirar o adjetivo da frase sem 
mudança substancial de sentido, normalmente ele 
terá função de adjunto adnominal. Veja estas duas 
frases: 
 
“Nós achamos a língua portuguesa difícil .” e  
 
“Preciso estudar esta matéria difícil .” 
 
 
� OBSERVAÇÃO  2: 
 

As classes gramaticais modificadas por um 
adjetivo são o substantivo (normalmente), o 
pronome , o numeral , qualquer palavra de valor  

substantivo (verbo no infinitivo, por exemplo) e 
até uma oração substantiva . 
 
– Rocha Lima e Celso Cunha eram excelentes . 
– Eles eram excelentes . 
– Os dois eram excelentes .¹ 
– Viver é excelente . 
 
 
� Exemplo 2:  
 
- Meus alunos conseguiram conquistar as vagas 
concorridíssimas  no ano passado. 
 
 
� Exemplo 3:  
 
– Os indivíduos praianos são felizes. / Os 
indivíduos que residem na praia são felizes. 
 
 
� Do ponto de vista semântico , o adjetivo é um 
caracterizador, um modificador de sentido. Tem 
por função descrever algo ou expor um ponto de 
vista. 
 
� Exemplo 1:  
 

A bandeira do Brasil é verde, amarela e azul, 
basicamente. Além de ser muito bonita e com 
simbolismos bem sugestivos. 
 
 
2. IDENTIFICAÇÃO E ADJETIVAÇÃO:  
 
� IDENTIFICAÇÃO: 

O adjetivo é uma palavra caracterizadora que 
modifica normalmente um substantivo, por isso, 
diante de uma frase, você deve notar qual palavra 
está atribuindo uma característica ao substantivo; 
muito possivelmente ela será um adjetivo. Há 
outros determinantes, é claro, como os artigos, os 
pronomes e os numerais. 
 
 
� Exemplo 1:  
 

O meu pai era paulista 
Meu avô, pernambucano 

O meu bisavô, mineiro 
Meu tataravô, baiano 

Meu maestro soberano 
Foi Antonio Brasileiro 

(...) 
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A vida sem adjetivo é impossível, pois, quando 

queremos descrever ou expor um ponto de vista 
sobre algo, usamos nada mais, nada menos que 
ad-je-ti-vos. Por exemplo, se alguém pede que 
você descreva a bandeira do Brasil, o que você irá 
dizer? “Ah, ela é verde , amarela e azul , 
basicamente.” 

 
Agora, se alguém pergunta a sua opinião sobre 

o estilo dela, o que você irá dizer? “Bem, eu acho a 
bandeira muito bonita , com simbolismos bem 
sugestivos .” Percebeu os adjetivos que você 
usou? Os três primeiros foram adjetivos de caráter 
objetivo; os dois últimos, de caráter subjetivo. De 
qualquer modo, adjetivos precisam ser usados 
para entendermos melhor ainda o mundo à nossa 
volta. 

Vimos que este ponto de vista é o ponto de 
vista semântico do Adjetivo 
 
 
� ADJETIVAÇÃO: 

 
Há dois conceitos de adjetivação:  

 
1) presença de muitos adjetivos em um texto ou  
 
2) transformação de um substantivo em adjetivo. 
 
 
� Exemplo 1:  
 
 “Acho a minha namorada linda , sedosa , 
cheirosa , gostosa , voluptuosa , quente ...”, o 
propósito do excesso de adjetivos é o realce, a 
ênfase!  
 
 

Não confunda esse tipo de adjetivação com 
estruturas do tipo adjetivo + adjetivo + 
substantivo (novos falsos picassos), ou adjetivo 
+ substantivo + adjetivo (pobre menina rica), ou 
substantivo + adjetivo + adjetivo  (físico nuclear 
brasileiro ), ou adjetivo + substantivo + adjetivo 
+ adjetivo (atual  indústria naval japonesa). Nessas 
estruturas, há um adjetivo (negritado) modificando 
um substantivo que já havia sido modificado por 
um adjetivo ou mais (sublinhado). 
 
 
� OBSERVAÇÃO : Há estruturas em que um 
substantivo é caracterizado por um adjetivo (1), 
por uma locução adjetiva (2) e por uma oração 
adjetiva (3) ao mesmo tempo. Veja:  
 
 
 

 
“O inusitado (1) pouso que se espera suave (3) 
da economia norte-americana (2) continua sendo 
pontuado por turbulências e temores.”. 
 
 
� O que mais nos deve interessar para a prova, 
porém, é a transformação de um substantivo 
em adjetivo . 
 
Note estas frases: 
 
– Seu jeito moleque atrai as mulheres mais novas. 
 
– Esta blusa laranja lembra a da seleção de 
futebol da Holanda. 
 
– É preferível ter um cachorro amigo a um amigo 
cachorro . 
 
– É muito verdade o que ele nos disse. 
 
– David é muito homem ! 
 

Em condições normais, os termos destacados 
não são caracterizadores (adjetivos) mas 
nomeadores (substantivos). No entanto... nessas 
frases em itálico... o papel deles é caracterizar, por 
isso se tornam adjetivos . Isso também é 
“adjetivação”.  
 
 
 
3. RECURSO DE NOMINALIZAÇÃO:  
 

No caso dos adjetivos, a nominalização se dá 
pela transformação de orações subordinadas 
adjetivas em meros adjetivos. 

 
 

� Exemplos:  
 
– O aluno que é inteligente passou na prova. 
 
– O aluno inteligente passou na prova. 
 
– Comprei para a minha frota dois carros que 
estavam novíssimos . 
 
– Comprei para a minha frota dois carros muito 
novos . 
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4. CLASSIFICAÇÃO : 
 

Tipo  Definição  Exemplo  

Simples Apresenta apenas um 
radical. 

visão social, visão 
econômica 

Composto Apresenta mais de 
um radical. 

Visão 
socioeconômica 

Primitivo  Não apresenta afixos sorriso amarelo 

Derivado  Apresenta afixos sorriso amarelado 

Restritivo 
Acrescenta um 

sentido não inerente 
ao ser. 

carro azul, homem 
feliz,  

leite quente 

Explicativo  
Apresenta um sentido 
inerente, próprio do 

ser 

carro motorizado, 
homem mortal, 

leite branco 

Pátrio/ 
Gentílico 

Refere-se a 
continentes, 

países, cidades, 
regiões 

(pátrio), raças e 
povos 

(gentílico), indicando 
a origem. 

polaco, americano, 
afegão, mineiro, 

fluminense, 
panamenho, 

inglês, londrino, 
santista, vietnamita, 
espanhol, indígena, 

negro, branco... 

 
 
� OBSERVAÇÃO : 
 
� Tome cuidado com os adjetivos restritivos , pois 
a presença ou a ausência de algum sinal de 
pontuação (vírgula, travessão ou parênteses) pode 
mudar seu sentido: 
 
 
� Exemplo 1:  
 
– O homem feliz entrou no bar e anunciou a todos 
seu casamento. 
 
– O homem, feliz , entrou no bar e anunciou a 
todos seu casamento. 
 
 
� Exemplo 2:  
 
“O atleta ansioso não conseguiu concluir seu 
trabalho.” 
 
“O atleta, ansioso , não conseguiu concluir seu 
trabalho.” 
 
“Ansioso , o atleta não conseguiu concluir seu 
trabalho.”  
 
 
 
 
 

 
� O adjetivo explicativo é sempre separado por 
pontuação (vírgula, travessão ou parênteses), pois 
informa sempre uma característica inerente e 
própria do ser, de modo que tal ser não pode ter 
seu sentido restringido. 
 
 
� Exemplo 1:  
 
“O homem mortal age muitas vezes como imortal”,  
 
“O homem, mortal, age muitas vezes como 
imortal.”  
 
 
� Exemplo 2:  
 
“A gasolina inflamável é poluente.” 
 
“A gasolina, inflamável, é poluente”. 
 
 
 
5. LOCUÇÃO ADJETIVA : 
 

A locução adjetiva é um grupo de vocábulos 
com valor de adjetivo formado por preposição / 
locução prepositiva +  substantivo / advérbio / 
pronome / verbo/numeral . 
 

Tal expressão frequentemente se liga a um 
substantivo: 
 
� Exemplos:  
 
briguinha à toa , pizza a lenha (ou à lenha), TV em 
cores , casa sobre rodas , homem sem coragem , 
vida com limites , caso entre políticos , coisa sem 
pé nem  cabeça , viagem ao redor do mundo , 
chuva em torno da casa , mulher em frente a 
mim , jornal de anteontem , programa de sempre , 
notícia de hoje , curso daqui , casa dela , máquina 
de lavar , mulher para casar , dinheiro das  duas ... 
 

Mas pode também se ligar a um pronome (ou 
locução pronominal) ou a um numeral: 
 
as (= aquelas) da sala 1 , os (= aqueles) do Brasil , 
todo o mundo do bairro , os dois sem graça ... Eles 
são sem caráter , O copo era de cristal , O menino 
ficou com  fome este tempo todo? 
 
 

Como se viu nos três últimos exemplos , a 
locução adjetiva nem sempre vem dentro do 
sintagma nominal, pode vir fora também; neste 
caso, terá função de predicativo. 
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� OBSERVAÇÃO  1: 
 

A maioria das locuções adjetivas podem ser 
substituídas por adjetivos correspondentes.  
 
 
� Exemplos:  
 
homem sem coragem (medroso); amor com 
limites (limitado), povo do Brasil (brasileiro); mas: 
muro de concreto (concretal?), livro do Pestana 
(pestaneiro?), pessoa sem graça (desgraçada?). 
 
 
� OBSERVAÇÃO  2: 
 
Não confunda locução adjetiva com locução 
adverbial. 
 
– Vi uma menina em Minas Gerais . (lugar onde se 
viu; locução adverbial) 
 
– Vi uma menina de Minas Gerais . (origem, 
procedência – mineira; locução 
adjetiva) 
 
 
6. FLEXÕES DO ADJETIVO : 
 
6.1) VARIAÇÃO DE GÊNERO: 
 

Existe o adjetivo uniforme (não muda de forma 
para indicar gêneros diferentes) e o biforme (muda 
de forma para indicar gêneros diferentes). 
 
A) Gênero Biforme : 
 

Troca a terminação “o” � “a”  
 
lindo, saboroso, macio... � linda, saborosa (timbre 
aberto), macia... 
 

Troca a terminação “eu” � “eia”  
 
ateu, europeu, galileu, saduceu, pigmeu, 
cananeu... judeu, sandeu  (exceção)....� ateia, 
europeia, galileia, saduceia, pigmeia, cananeia... 
judia, sandia  
 
São invariáveis : hindu, anterior, posterior, inferior, 
superior*, interior, multicor, incolor, sensabor, 
melhor, pior, maior, menor etc. 
 
*Superiora:  substantivo que significa “freira que 
coordena as atividades de um convento”; chamada 
de priora, prioresa ou abadessa também. Pode-se 
usar como adjetivo: “madre superiora ”. 

 
B) Gênero Uniforme: 
 

São os terminados em - a, - e, - l (exceto -ol ),   
- m, - r, - s, - z: agrícola, excelente, cruel, útil, ruim 
(exceção: bom > boa), exemplar, simples, capaz 
(exceção: andaluz > andaluza)... 
 

Nos adjetivos compostos , só o último 
elemento varia: atividade lúdico-instrutiva, 
bandeira verde-amarela, literatura anglo-
americana.  
 
- Exceção: 
surdo-mudo > surda-muda e claro-escuro >    
clara-escura. 
 
 
6.2) VARIAÇÃO DE NÚMERO: 
 

O adjetivo varia de acordo com o substantivo 
ou qualquer outra daquelas classes. 
 
A) Adjetivos Simples: 
 

O adjetivo simples varia com o termo a que se 
refere (normalmente substantivo). 
 
– Herdei casas extraordinárias e carros 
luxuosos . 
 
– Comi maçãs pela manhã e pela tarde. Elas são 
realmente saborosas . 
 
– Gostei dos tons lilases usados na sala, ficou 
bem suave. 
 
 
� OBSERVAÇÃO  1: 
 

Qualquer substantivo usado como adjetivo fica 
invariável : reuniões relâmpago , homens 
monstro , moleques piranha , vestidos laranja , 
ternos cinza , blusas creme , calças rosa , tintas 
salmão , escovas chocolate , paredes gelo, tons 
pastel ... exceto nos três primeiros, note que a 
expressão “cor de” está implícita. “Lilás” é o único 
substantivo usado como adjetivo que pode variar: 
lilases . 
 
 
B) Adjetivos Compostos: 
 

O adjetivo composto apresenta algumas 
regrinhas. 
 
 
 



    
 
 

yves_barradas@hotmail.com 

 
1) A regra geral é: varia-se apenas o último 
elemento do adjetivo composto, concordando 
com o termo de valor substantivo ao qual se 
refere, em gênero e número: 
 
– As intervenções médico-cirúrgicas foram um 
sucesso! 
 
– Aquelas canecas vermelho-claras e vermelho-
escuras já foram vendidas. 
 
– Foram feitos acordos afro-brasilo-lusitanos . 
 
 
2) Se algum elemento do adjetivo composto for 
um substantivo, todo o adjetivo composto 
ficará invariável: 
 
– Eram blusas verde-garrafa que ele queria. 
 
– Estes cordões amarelo-ouro vão chamar 
atenção, ainda mais sobre os camisões 
marrom-café ... 
 
– Prefira ternos cinza-escuro ... mais sóbrios. 
 
– Nossas fantasias verde e rosa fizeram sucesso. 
 
 
3) Os adjetivos compostos surdo(a/s)-mudo(a/s), 
pele(s)-vermelha(s) e claro(a/s)-escuro(a/s) são 
exceções. Variam ambos os elementos. 
 
 
4) São invariáveis sempre: azul-marinho, azul-
celeste, furta-cor, ultravioleta, sem-sal, sem-terra, 
verde-musgo, cor-de-rosa, zero-quilômetro etc.; 
 
 
6.3) VARIAÇÃO DE GRAU: 
 

Dizer que um adjetivo varia em grau significa 
dizer que, em algumas construções, ele terá seu 
valor intensificado – normalmente por um 
advérbio ou por um sufixo. Existem duas situações 
em que o adjetivo pode variar em grau: em uma 
estrutura de comparação ou em uma de 
superlativação . 
 
A) Grau Comparativo 

Compara-se uma qualidade, ou qualificação, 
entre dois seres ou duas qualidades de um mesmo 
ser. Há três tipos, com construções peculiares a 
elas: 

 
• de igualdade (tão... quanto/como): Português é 
tão divertido quanto (ou como) Matemática. 

 
• de superioridade (mais... (do) que): Português é 
mais divertido (do) que Matemática. 
 
• de inferioridade (menos... (do) que): Português é 
menos divertido (do) que Matemática. 
 
 
� Observação  1: 
 
1) Os adjetivos bom, mau/ruim, grande, pequeno 
só têm formas sintéticas (melhor, pior, maior, 
menor ) no grau comparativo de superioridade; 
veja: 
 
– Português é mais bom que Matemática. 
(Errado!) 
 
– Português é melhor que Matemática. (Ah, agora 
sim!) 
 

Porém, em comparações feitas entre duas 
qualidades de um mesmo ser, devem-se usar as 
formas analíticas “mais bom, mais mau, mais 
grande e mais pequeno”. Por exemplo: 
 
– Edmundo foi condenado de novo, mas ele é 
mais boa pessoa do que má. 
 
– Minha casa é mais grande que confortável . 
 
 
2) Determinados substantivos podem ser tomados 
como adjetivos em construções de grau 
comparativo: “Sou mais irmão do diretor (do) que 
você”. Já em estruturas semelhantes à que segue, 
não há gradação, tampouco qualificação, mas tão 
somente ideia de quantidade indefinida: 

“Comprei mais computadores (do) que 
televisores”. O substantivo continua sendo 
substantivo, e o “mais” é um pronome indefinido. 
 
 
B) Grau Superlativo 

Ocorre um engrandecimento, uma 
intensificação da qualidade de um só ser; são dois 
os tipos de superlativo de um adjetivo (absoluto e 
relativo): 
 
� Absoluto 
 
• Analítico: o adjetivo é modificado por um 
advérbio de intensidade. 
 
� Exemplo:  

João é muito inteligente e bastante humilde 
mas extremamente pobre. 
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• Sintético: quando há o acréscimo de um sufixo  
(-íssimo, - (r)imo, - (l)imo ). 
 
� Exemplo:  

João é inteligentíssimo , mas é paupérrimo e 
humílimo . 
 
 
� Observação  1: 
 
1) Os adjetivos bom, mau/ruim, grande e 
pequeno apresentam as seguintes formas no grau 
superlativo absoluto sintético, respectivamente: 
 
Ótimo / boníssimo, péssimo / malíssimo, 
máximo / grandíssimo, mínimo / pequeníssimo. 
 
2) Na gradação sintética, os adjetivos mudam de 
forma: 
 
– os terminados em -a, -e, -o perdem tais vogais e 
acrescenta-se o -íssimo : 
Ex.:  secretíssima, quentíssimo, belíssimo... 
 
– os terminados em -io perdem a última vogal e 
acrescenta-se o -íssimo : 
Ex.: seriíssimo, precariíssimo, necessariíssimo, 
friíssimo... Alguns gramáticos,como Bechara e 
Celso Cunha, dizem que algumas formas atuais, 
como seríssimo, precaríssimo e necessaríssimo 
são populares. 
 
– os terminados em -eio perdem as duas últimas 
vogais e acrescenta-se o -íssimo :  
Ex.: cheíssimo, alheíssimo... exceção: 
feíssimo/feiíssimo. Bechara aceita cheiíssimo. 
 
– os terminados em -vel mudam para -bil e 
acrescenta-se o -íssimo : 
Ex.: notabilíssimo, amabilíssimo, mobilíssimo... 
 
– os terminados em -z mudam para -c e 
acrescenta-se o -íssimo : ferocíssimo, felicíssimo, 
voracíssimo... 
 
– os terminados em -m e -ão passam a terminar 
em -níssimo : 
Ex.: comuníssimo, vaníssimo, paganíssimo... 
 
– alguns terminados em -co e -go podem terminar 
em -quíssimo e -guíssimo por acomodação 
fonética:  
Ex.: fraquíssimo, riquíssimo, amarguíssimo, 
antiquíssimo... Consulte um bom dicionário! 
 
 
 

 
– comumente os terminados em -il recebem -imo : 
Ex.: agílimo, dificílimo, fragílimo, imbecílimo, 
verossimílimo... 
 
– os terminados em -ro e -re mudam para a antiga 
forma latina e recebem -rimo : 
Ex.: aspérrimo (áspero), misérrimo (mísero), 
prospérrimo (próspero), celebérrimo (célebre), 
libérrimo (livre)... 
 
 
3) Veja a forma superlativa absoluta sintética de 
alguns adjetivos. A primeira forma é erudita/latina 
(antiga) e a segunda é vernacular (atual), sempre 
terminada em -íssimo . 
 
– alto > supremo/sumo ou altíssimo 
– ágil > agílimo ou agilíssimo 
– amargo > amaríssimo ou amarguíssimo 
– baixo > ínfimo ou baixíssimo 
– doce > dulcíssimo ou docíssimo 
– frágil > fragílimo ou fragilíssimo 
– frio > frigidíssimo ou friíssimo 
– humilde > humílimo ou humildíssimo 
– magro > macérrimo ou magríssimo (magérrimo é 
forma coloquial, segundo a maioria dos 
gramáticos) 
– manso > mansuetíssimo ou mansíssimo 
– miúdo > minutíssimo ou miudíssimo 
– negro > nigérrimo ou negríssimo 
– nobre > nobilíssimo ou nobríssimo 
– pio > pientíssimo ou piíssimo 
– pobre > paupérrimo ou pobríssimo 
– recente > nupérrimo ou recentíssimo 
– sábio > sapientíssimo 
– sagrado > sacratíssimo 
– semelhante > simílimo ou semelhantíssimo 
– soberbo > superbíssimo ou soberbíssimo 
 
 
4) Nunca os adjetivos são terminados em -ésimo 
ou -ssíssimo , como a gente escuta por aí: homem 
elegantésimo, terno carésimo, mulher 
gostosésima, pessoa chiquésima, grandessíssimo 
idiota... 
 
 
5) Certos adjetivos não mudam de grau, ou seja, 
mantêm seu grau normal devido a sua significação: 
imenso, enorme, fabuloso, intenso, grandioso, 
baita, puta... Os dois últimos adjetivos são 
invariáveis, inclusive em gênero e número, e 
usados em situações bem coloquiais: “Ele recebeu 
um baita/puta salário.”. 
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� Relativo 
 
• de superioridade : enaltecimento da qualidade de 
um ser dentre outros seres, por meio da 
construção o/a mais + adjetivo + de/dentre . 
 
� Exemplo:  João é o mais inteligente dentre 
todos da sala. 
 
• de inferioridade : desvalorização/minimização da 
qualidade de um ser dentre outros seres, por meio 
da construção o/a menos + adjetivo +  de/dentre . 
 
� Exemplo:  Maria é a aluna menos inteligente do 
grupo. 
 
 
� Observação  1: 
 
1) Os adjetivos bom, mau/ruim, grande e 
pequeno apresentam as seguintes formas no grau 
superlativo relativo de superioridade: o/a melhor, 
o/a pior, o/a maior e o/a menor . 
 
2) Prefere-se “O mais poderoso dos homens 
morreu” a “O poderosíssimo dos homens 
morreu”, segundo Rocha Lima. É interessante 
dizer que o adjetivo poderoso , substantivado pelo 
artigo, ainda pode ser modificado pelo advérbio 
mais nesse tipo de estrutura. É como em “Os 
muito magros não são felizes.”. O termo magros , 
substantivado pelo artigo, ainda continua sendo 
intensificado pelo advérbio muito . 
 
3) O superlativo relativo pode apresentar ideia de 
“limite de possibilidade” em estruturas assim: “Eles 
são modelos o mais belos possível .”, “Todos 
eram os mais honestos que se podia .” 



Prof. Yves 
Barradas 

Assunto: FRENTE 01 – MORFOLOGIA 
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VERBOS 
 

1. DEFINIÇÃO: 

 
Vamos definir o VERBO a partir de três 

critérios: morfológico, sintático e semântico. 
 
 Do ponto de vista semântico, o verbo 
normalmente indica uma ação ou um processo, 
mas pode indicar estado, mudança de estado ou 
fenômeno natural – sempre dentro de uma 
perspectiva temporal. 
 
– O aluno estudou muito. (ação/passado) 
– A aluna está feliz. (estado/presente) 
– A aluna virou professora. (mudança de 
estado/passado) 
– Amanhã choverá muito na cidade do Rio de 
Janeiro. (fenômeno natural/futuro) 
 
 Do ponto de vista morfológico, o verbo varia 
em modo, tempo, número e pessoa, segundo a 
gramática tradicional. Estas quatro flexões 
combinadas formam o que chamamos de 
conjugação verbal, ou seja, para atender às 
necessidades dos falantes, o verbo muda de forma 
à medida que variamos a ideia de modo, tempo, 
número e pessoa. 

Sabemos que um verbo varia quando ele “sai” 
de sua forma nominal infinitiva (terminada em - ar 
(amar), - er (vender), - ir (partir)). 

 
 Do ponto de vista sintático, o verbo tem um 
papel importantíssimo dentro da frase; sem ele 
(explícito ou implícito) não há orações na língua 
portuguesa, pois o verbo é o núcleo do predicado. 
O único caso em que o verbo não é o núcleo do 
predicado, segundo a gramática tradicional, é 
quando há predicado nominal, mas mesmo assim 
ele está presente. 
 
 Exemplos: 
 

Toda vez que eu penso em você, sinto uma 
coisa diferente. 
 
- Note que os vocábulos penso e sinto 
 
1) indicam uma ideia de ação e percepção 
(sensação ou experimentação); 
2) variaram em modo, tempo, número, pessoa 
“saindo” de sua forma nominal (pensar e sentir); 
ambos os verbos estão na primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo. 

3) funcionam como núcleo do predicado verbal, 
como núcleo das orações. 
 
 Yves 1: Verbos mais freqüentes em provas de 
concursos: 
 

 
 
 Yves 2:Alguns verbos importantes (não deixe de 
olhar a conjugação completa deles ao final da 
apostila) 
 
1) As crianças se entreteram durante bom tempo 
no parque. 
 
2) Depois que o assessor interviu, os políticos 
ficaram tranquilos. 
 
3) Quando nós propormos uma sugestão, aceite-
a. 
 
4) Sempre se precavenha de maus negócios. 
 
- Pergunta-se: Quais as frases que estão corretas? 
 
- Sabe qual é a única conjugação correta? Ne-nhu-
ma!.” 
 

“É isso mesmo! Quer saber a conjugação 
correta destes verbos? Veja!” 
 
1) As crianças se entretiveram durante bom 
tempo no parque. 
2) Depois que o assessor interveio, os políticos 
ficaram tranquilos. 
3) Quando nós propusermos uma sugestão, 
aceite-a. 
4) Sempre se resguarde de maus negócios. 
 
Sobre 1: O verbo entreter é derivado do verbo ter, 
logo se conjuga como o verbo ter. 
 
Sobre 2: O verbo intervir é derivado do verbo vir, 
logo se conjuga como o verbo vir. 
 
 

Ser, ir, vir (e derivados), ver (e 
derivados), pôr (e derivados), ter (e 
derivados), caber, valer, adequar, haver, 
reaver, precaver-se, requerer, prover, viger, 
preterir, eleger, impugnar, trazer, os 
terminados em - ear, - iar (Lembra- se do 
MARIO?), - uar etc. 

Fique em paz mental! Mas não deixe de 
conjugá-los todo santo dia, pois caem em prova 
direto! 
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Sobre 3: O verbo propor é derivado do verbo pôr, 
logo se conjuga como o verbo pôr. 
 
Sobre 4: O verbo precaver não se conjuga no 
presente do subjuntivo, logo usei um sinônimo. 
 
 

2. FLEXÕES DOS VERBOS: 

 
2.1) MODO: 
 

É a maneira, a forma como o verbo se 
apresenta na frase para indicar uma atitude da 
pessoa que o usou. 
 
a) INDICATIVO: Quando o verbo se encontra em 
uma determinada forma, indicando certeza, 
afirmação, convicção, constatação. 
 
 Exemplo: 

“Nossa! Como isso aqui está gostoso!”. 
 
 
b) SUBJUNTIVO: Quando o verbo se encontra em 
uma determinada forma, indicando dúvida, 
suposição, incerteza, possibilidade. 
 
 Exemplo: 

“Espero que esteja gostoso mesmo.” 
 
 
c) IMPERATIVO: Quando o verbo se encontra em 
uma determinada forma, indicando sugestão, 
ordem, pedido, sugestão, exortação, 
advertência e súplica. 
 
 Exemplo: 
 

“Coma este hambúrguer, você não vai querer 
outro.” 

 

2.2) TEMPO: 
 

O tempo indica o momento em que se dá o fato 
expresso pelo verbo. 

Os seres humanos, em geral, entendem o 
tempo físico numa linha corrente, e é a partir disso 
que formulam suas frases, situando no tempo seu 
discurso. Nós – que estamos sempre no tempo 
presente da linha do tempo REAL – podemos, 
pela linha do tempo do DISCURSO, voltar ao 
passado ou viajar ao futuro.  
 

Existem três tempos no modo indicativo 
(presente, passado e futuro), mas só o passado e 
o futuro apresentam subdivisões: passado 
(pretérito perfeito, imperfeito e mais-que-perfeito), 

futuro (do presente e do pretérito). No subjuntivo, 
são três: presente, pretérito imperfeito e futuro. 
 

 
2.3) NÚMERO: 
 

Singular e Plural. 
 
 Exemplo: 

 

- Verbo Amar  1ª Conjugação Verbal 
 

 
 

 
2.4) PESSOA: 
 

1ª, 2ª E 3ª pessoa do singular e do plural. 
 
 Exemplo: 
 
1a pessoa (eu amei, nós amamos); 2a pessoa (tu 
amaste, vós amastes); 3a pessoa (ele amou, eles 
amaram). 
 
 

3. ESTRUTURA VERBAL: 

 
Na conjugação de um verbo, normalmente 

ocorre a combinação de alguns elementos, 
conhecidos como: radical, vogal temática (VT), 
tema, desinência modo- temporal (DMT) e 
desinência número- pessoal (DNP). 
É importante dizer que esses elementos verbais 
podem sofrer algumas 
mudanças na forma, chamadas tecnicamente de 
“alomorfias” e que todas as formas do verbo se 
estruturam a partir do radical. 
 
 ESQUEMA: 
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3.1) Radical: 
 

O radical é a base do verbo, cujo sentido está 
nele embutido. Sem este morfema, o verbo não 
existe. Pode sofrer Alomorfia. 

 
– Não posso deixar que isso ocorra. 
 
Note que poss- , deix- e ocorr- são os radicais 
dos verbos poder, deixar e ocorrer. Deles, só o 
radical de poder (pod-) sofreu modificação (poss-), 
chamada de alomorfia. Isso se dá por uma 
questão de eufonia (bom som da língua). Saiba 
que a maioria dos verbos não sofre alomorfia no 
radical, mas, como são muitos, há os que sofrem 
(os irregulares).  
 
 
 Yves 1: Importante saber sobre radical: 
 
- Formas rizotônicas: sílaba tônica do verbo se 
localiza dentro do radical: Eu amo muito minha 
esposa. 
 
- Formas arrizotônicas: a sílaba tônica do verbo 
se localiza fora do radical: Eu amava muito minha 
esposa. 
 
 
3.2) Vogal Temática (VT): 
 

A vogal temática vem imediatamente após o 
radical por motivo eufônico (boa pronúncia) e/ou 
para ligá-lo às desinências, formando o tema. 

 
 Indica como vai ser o modelo (paradigma) das 
conjugações (1ª conjugação: -a / 2ª conjugação: -e 
/ 3ª conjugação: -i). 
 
 
 Yves 1: É bom dizer que não há VT na 1a 
pessoa do singular do presente do indicativo e em 
nenhuma flexão do presente do subjuntivo (em “Eu 
amo.”, o “-o” é DNP; em “Espero que ele volte.” ou 
“Espero que ele beba.”, o -e e o -a são 
DMTs).  
 

Vejamos as VTs verbais: 
 

 Verbo Amar: Eu amei, tu amaste, ele amou, nós 
amamos, vós amastes, eles amaram. (pretérito 
perfeito do indicativo) 
 
 Yves 2: Como você percebeu, esta VT sofreu 
alomorfia na 1ª e na 3ª pessoa do singular do 
pretérito perfeito do indicativo. Em todos os demais 
tempos, a vogal temática não muda, é sempre - a. 
 

 

 Verbo Comer: Eu comia, tu comias, ele comia, 
nós comíamos, vós comíeis, eles comiam (pretérito 
imperfeito do indicativo) / Eu havia comido. 
(particípio) 
 
 Yves 3: Como você percebeu, esta VT sofreu 
alomorfia em toda a conjugação do pretérito 
imperfeito do indicativo e no particípio. Em todos 
os demais tempos, a vogal temática não muda, é 
sempre - e. 
 

 Verbo Partir: Eu parto, tu partes, ele parte, nós 
partimos, vós partis, eles partem. (presente do 
indicativo) 
 
 Yves 4: Como você percebeu, esta VT sofreu 
alomorfia na 2ª pessoa do singular e na 3ª do 
singular e do plural do presente do indicativo. Em 
todos os demais tempos, a vogal temática não 
muda, é sempre - i. 
 

O verbo pôr e seus derivados são de 2ª 
conjugação, ou seja, vogal temática -e, uma vez 
que pôr vem do latim poer (a vogal temática 
aparece logo na 2ª pessoa do singular do presente 
do indicativo: eu ponho, tu pões, ele põe...). 
 
 
3.3) Desinências Verbais: 
 

Existem as desinências modo-temporais 
(DMTs) e as desinências número-pessoais 
(DNPs). 
 

As DMTs marcam a flexão do verbo para 
indicar as noções de certeza, fato (modo 
indicativo) e incerteza, hipótese (modo 
subjuntivo), tempo passado (pretérito perfeito, 
imperfeito e mais-que-perfeito), presente e futuro 
(do presente e do pretérito). 
 

As DNPs marcam a flexão do verbo para 
indicar as noções de quantidade (número) e 
emissor (1ª pessoa), receptor (2ª pessoa), 
referente (3ª pessoa). 

 
Vêm após as DMTs. Não há DNPs em todos os 

tempos e modos.  
 

 

4. LOCUÇÃO VERBAL: 

 
Também chamada de perífrase verbal, a 

locução verbal é um grupo de verbos que tem 
uma só unidade de sentido, como se fosse um só 
verbo. É por isso que é contada como uma só 
oração na análise sintática. 
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Formada por verbo auxiliar + verbo principal 

(sempre no gerúndio, no infinitivo ou no particípio), 
a locução verbal representa uma só oração dentro 
da frase. 

Outra coisa: para que você reconheça uma 
locução verbal, note que os verbos têm de se 
referir ao mesmo sujeito. Por exemplo, em “Vou 
estudar”, quem vai? Eu. Quem estudará? Eu. 
Logo, se ambos os verbos se referem ao mesmo 
sujeito, estamos diante de uma locução verbal.  

 
 Um verbo é chamado de auxiliar por um motivo 
óbvio: ele colabora (auxilia/ajuda) com a formação 
de uma locução verbal, concordando em número e 
pessoa com o sujeito. Só ele varia com o sujeito. 

É interessante dizer que os verbos auxiliares 
carregam aspectos ou durações diversas no 
processo verbal ampliando o sentido do verbo 
principal. 
 
 O verbo da locução verbal chamado principal é 
aquele que carrega consigo o significado principal 
da locução e a noção de predicação verbal (verbo 
de ligação, intransitivo, transitivo direto, transitivo 
indireto, transitivo direto e indireto). 
 

Conheça agora os principais auxiliares, que 
formam locuções verbais: 
 
 
4.1) Principais Auxiliares das Locuções: 
 
a) Auxiliares de voz: formam a voz passiva (ser, 
estar, ficar, viver, andar, ir, vir + particípio). 
 
 Exemplos: 
 
– Fomos vistos por ela. 
– Estive vencido pelo cansaço, mas agora é 
diferente. 
– O mestre ficou rodeado de alunos. 
– Josete e Albertina vivem cercadas de 
estudantes. 
– Toda a vizinhança anda aterrorizada pelos 
assaltantes. 
– O preso ia escoltado pelos guardas. 
– O carro vinha pilotado por um profissional. 
 
 
 Yves 1: São raras as locuções verbais que se 
iniciam por outros verbos (que não o ser) para 
indicar a voz passiva. Quase sempre, portanto, 
uma locução verbal de voz passiva vem construída 
assim: ser + particípio (O problema será 
resolvido logo.). É bom dizer que o verbo principal 
no particípio concorda em gênero e número com o 
sujeito. 
 

 
b) Auxiliares de tempo composto: formam o 
tempo composto dos verbos (ter/haver + 
particípio; locução muito exigida em provas de 
concurso público!). 
 
 Exemplos: 
 
– Espero que tenha/haja começado o jogo. 
– Se nós tivéssemos/houvéssemos vibrado 
mais, talvez conquistaríamos a Copa. 
 
 
 Yves 1: Às vezes, esta construção vem com o 
verbo ser no particípio indicando passividade, 
entre o primeiro auxiliar e o principal. Isso mesmo, 
é possível haver mais de dois verbos na locução 
verbal, em que só o último será analisado como 
principal.  
 
“O cidadão tinha sido advertido pelo guarda duas 
vezes.”.  
 

Toda a estrutura em negrito é uma locução 
verbal, em que tinha sido são dois verbos 
auxiliares e advertido, o verbo principal. Esta 
construção é típica de voz passiva. 
 
 
c) Auxiliares de aspecto (acurativos): precisam o 
momento em que a ação verbal se realiza. 
 
 Exemplos: 
 
– Passou/Começou/Pôs-se a estudar. (início) 
– Estou para (por) estudar. (iminência) 
– Fiquei/Ando/Estou (a) escrever/escrevendo. 
Venho/Vou escrevendo. 
(continuidade) 
– Tornamos/Voltamos a estudar. Costumamos 
escrever. (repetição) 
– Acabaram/Deixaram/Cessaram/Pararam de 
estudar. (cessação) 
– Continuo/Permaneço estudando. (permansivo) 
 
 Yves 1: Estar a escrever é construção própria do 
português de Portugal, análoga a estar 
escrevendo, própria do português brasileiro. E 
como se vê, o verbo auxiliar pode se ligar ao 
principal por meio de preposição. 
 
 
d) Auxiliares de modo (modais): precisam o 
modelo como a ação verbal se realiza ou deixa de 
se realizar; os valores semânticos dos verbos 
variam no contexto discursivo. 
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 Exemplos: 
 
– Tinha/Havia de estudar. Preciso (de) estudar. 
(obrigação, necessidade, dever) 
– Posso estudar. (possibilidade, capacidade, 
permissão) 
– Você pode começar a pagar a dívida, senão vai 
preso! (obrigação/imposição) 
– Não pode estudar aqui. (imposição) 
– Quero/Desejo estudar. Hei de passar! 
(vontade, volição, intenção, confiança) 
– Pretendo/Tento estudar. (tentativa, esforço) 
– Devo estudar. (probabilidade, obrigação, 
necessidade, dever) 
– Consegui estudar. (resultado, consecução) 
– Ele parece estudar. (aparência, dúvida) 
– Vou estudar. (intenção, movimento futuro) 
 
 
 Yves 1: Cuidado com o gerundismo!  
 
 Exemplos: 

“vamos estar aplicando a vacina amanhã” 
 
 Yves 2: 
 

Toda provável locução verbal deve passar por 
determinados critérios. O mais importante critério é 
perceber se os verbos que formam uma provável 
locução têm o mesmo sujeito. Se sim, estamos 
mesmo diante de uma locução verbal.  
 

Cuidado agora com as falsas locuções 
verbais! 

Os verbos causativos (mandar, deixar, fazer) e 
sensitivos (ver, ouvir, sentir) nunca formam 
locução verbal com o infinitivo ou gerúndio; são 
dois verbos, cada um com sua autonomia. 
 
– Já te mandei ficar quieto. (Leia-se: Eu já mandei 
que tu ficasses quieto.) 
– Eu a vejo passando todos os dias por aqui. 
(Leia-se: Eu vejo que ela passa todos os dias por 
aqui.) 
 
 

5. FORMAS NOMINAIS DOS VERBOS: 

 
As formas nominais do verbo são verbos que 

se comportam como nomes em certos contextos, 
no sentido de exercerem funções sintáticas 
próprias dos nomes substantivo, adjetivo ou 
advérbio. Exemplo: 
 
– Pisar a grama é expressamente proibido. (Assim 
como o substantivo exerce função de sujeito, o 
infinitivo equivale a ele, pois exerce aqui função de 

sujeito.) 
 
– O garoto veio em minha direção correndo. 
(Assim como o advérbio exerce função de adjunto 
adverbial de modo, o gerúndio equivale a ele, pois 
exerce aqui função de adjunto adverbial de modo.) 
 
– Alberto é um homem marcado pela sorte. (Assim 
como o adjetivo exerce função sintática de adjunto 
adnominal, o particípio equivale a ele, pois exerce 
aqui função de adjunto adnominal.) 
 

Há apenas três tipos de verbos que se 
encaixam entre as formas nominais: infinitivo, 
gerúndio e particípio. 
 

 
5.1) O INFINITIVO: 

 
É a forma verbal que nomeia um verbo. Por 

exemplo, quando alguém anda na sua frente e lhe 
pergunta o nome que se dá a essa ação, você diz: 
“andar”. Às vezes, o infinitivo se comporta como 
um mero substantivo (nos casos de não flexão), 
daí ser chamado de forma nominal. 
 

O infinitivo pode ser pessoal e impessoal. 
 

É impessoal quando não admite variação de 
pessoa: amar, vender, partir (terminando sempre 
em -ar, -er ou -ir). É pessoal, quando tem como 
sujeito uma das pessoas gramaticais. Nesse caso, 
pode ser denominado flexionado e não 
flexionado. Falo mais sobre isso no capítulo de 
Concordância. 

Se houver uma pessoa que o faz receber 
desinências, como se vê abaixo, flexiona-se 
normalmente: 
Era para eu cantar. 
Era para tu cantares 
Era para ele cantar. 
Era para nós cantarmos. 
Era para vós cantardes. 
Era para eles cantarem. 
 
 
 Yves 1: Infinito x Futuro do Subjuntivo 
 

Este participa de orações iniciadas por 
conjunções, como se ou quando, indicando 
hipótese condicional ou temporal, normalmente; 
aquele, de orações iniciadas geralmente por 
preposição (a, de, para, por...), indicando 
significado declarativo. 
 
– Quando eu chegar, quererei festa. (futuro do 
subjuntivo) 
 
– Ao chegar, quererei festa. (infinitivo) 
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– A persistirem os sintomas, o médico deverá ser 
consultado. (infinitivo) 
 
– Se persistirem os sintomas, o médico deverá 
ser consultado. (futuro do subjuntivo) 
 

Note que as formas são iguais, mas a 
classificação é diferente. Nunca use o infinitivo no 
lugar do futuro do subjuntivo.  

Olha o que muita gente boa faz e pensa que 
está tudo certo: “Assim que eles proporem um 
acordo, começaremos a pensar.”.  
 

Está certo isso? Primeiro: cuidado com o verbo 
propor, derivado do verbo pôr (conjugue o verbo 
pôr e seus derivados!). 
 

Segundo: repare que antes do verbo vem uma 
locução conjuntiva (assim que), e não uma 
preposição, logo o verbo não pode ficar na forma 
infinitiva, mas sim no futuro do subjuntivo. Por isso, 
a frase deve ser reescrita para que esteja de 
acordo com o registro culto da língua: “Assim que 
eles propuserem um acordo, começaremos a 
pensar.” 
 
 

5.2) O GERÚNDIO: 
 

Além de atuar como verbo nas locuções 
verbais, em tempos compostos e nas orações 
reduzidas, o gerúndio (verbo terminado em -ndo) 
pode desempenhar as funções de advérbio e de 
adjetivo. 

Como verbo, indica normalmente um processo 
incompleto, prolongado, durativo: 
 
– Estava lendo o livro que você me emprestou. 
(locução verbal) 
 
– Ando lutando para mudar minha vida financeira. 
(locução verbal) 
 
– Tendo feito várias reclamações por escrito que 
não foram atendidas, resolvi vir pessoalmente aqui. 
(locução verbal de tempo composto) 
 
– Obtendo a nota exigida na prova, resignou-se. 
(oração reduzida) 
 
 Yves 1: O uso exagerado do gerúndio em 
redações não é bem visto pelas bancas corretoras, 
portanto evite o exagero.  

Cuidado também com o gerundismo: 
 

- Você pode estar enviando os seus dados? 

- Eu vou estar confirmando os seus pedidos 
agora. 
 
- O valor vai estar sendo debitado em conta-
corrente. 
 

De acordo com a norma culta, porém, é correto 
dizer simplesmente: 
 
- Você pode enviar os seus dados? 
- Eu vou confirmar os seus pedidos agora. 
- O valor vai ser debitado em conta-corrente. 
 

Se a frase contiver tal ideia de continuidade, o 
uso do gerúndio é totalmente adequado: “Passa lá 
em casa à tarde, pois vou estar/estarei estudando.” 
 
 
5.3) O PARTICÍPIO: 
 

O particípio (verbo terminado em “-do”, 
normalmente) é considerado forma nominal do 
verbo porque por vezes se assemelha a um 
adjetivo, variando em gênero e número com o 
substantivo a que se refere. Sua natureza verbal, 
que normalmente indica passado, manifesta-se 
sempre nas locuções verbais de voz passiva, de 
tempos compostos e em orações reduzidas. Veja: 
 
– Não há nada que possa ser feito. (locução verbal 
de voz passiva) 
 
– Se me tivesses ajudado teríamos conseguido. 
(locução verbal de tempo composto) 
 
– Terminadas as obrigações, precisaremos sair 
depressa. (oração reduzida) 
 
 Yves 1: É bom dizer que o particípio na voz 
passiva analítica varia em gênero e número com o 
termo a que se refere: Ela foi despejada. O 
particípio de tempo composto da voz ativa não 
varia em gênero e número com o termo a que se 
refere: Ela tem cantado muito. Mas, se o tempo 
composto estiver na voz passiva (ser + particípio), 
irá variar em gênero e número com o termo a que 
se refere: Ela tem sido elogiada. 
 
 Yves 2: 
 
– Teve papel destacado naquele filme. (= que se 
destacou; adjetivo ou verbo no particípio) 
 
– Pessoas atormentadas podem ser curadas. (= 
que são atormentadas; adjetivo ou verbo no 
particípio) 
 
– A festa aconteceu no mês passado. (= que 
passou; adjetivo ou verbo no particípio) 
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– As meninas chegaram totalmente molhadas por 
causa da chuva. (adjetivo) 
– Aquelas crianças só são esfomeadas pela má 
educação dada a elas. (adjetivo) 
 
Nestes dois últimos casos, note que as formas 
parecem particípios, mas, na verdade, são meros 
adjetivos. Uma prova disso é que não se pode 
desenvolver molhadas e esfomeadas. Ou seja, não 
é possível dizer: As meninas chegaram totalmente 
que foram molhadas por causa da chuva. 
 
Cuidado!!! 
1) Quando aparece um agente da passiva 
explícito, só podemos encarar tais palavras como 
particípios: 
 
– Teve papel destacado pela mídia naquele filme. 
(que foi destacado, particípio) 
 
– Pessoas atormentadas por espíritos podem ser 
curadas. (que são perturbadas, particípio) 
 
 

6. VOZ VERBAL: 

 
Voz verbal é a forma como o verbo se 

encontra para indicar sua relação com o sujeito. 
Logo, não faz nenhum sentido dizer que há voz 
verbal em orações sem sujeito, diga-se de 
passagem. 

Consoante sua forma, o verbo pode indicar 
uma ação praticada pelo sujeito (voz ativa), uma 
ação sofrida pelo sujeito (voz passiva) ou uma 
ação praticada e sofrida pelo sujeito (voz reflexiva). 
Vejamos uma por uma agora. 
 
6.1) VOZ ATIVA: 
 

Ocorre voz ativa quando o verbo (ou locução 
verbal) indica uma ação praticada pelo sujeito. 
Veja: 
 
– João pulou da cama atrasado e resolveu pegar 
um táxi, mas não tinha dinheiro na carteira. Ele 
levou um susto e imediatamente ficou furioso. 
Precisava de dinheiro também para o almoço. 
Teve de ir a um banco ainda. Chegou, enfim, ao 
trabalho. 
Palavra de cautela: Tome cuidado com a locução 
verbal de tempo composto (ter/haver + particípio), 
que pode aparecer na voz ativa: 
 
– Eu havia escalado a montanha. (voz ativa) 
– Nós tínhamos comprado uma casa. (voz ativa) 
 
 

 
6.2) VOZ PASSIVA: 
 

Ocorre voz passiva quando o verbo indica uma 
ação sofrida ou desfrutada pelo sujeito. Veja: 
 
– Nosso amigo João já está derrotado pelo 
cansaço da rotina, mas (como todo brasileiro) ele 
não desiste fácil. Enfim conseguiu cumprir seu 
compromisso. Todavia surge a pergunta: será 
recompensado por seu patrão? Precisamos crer 
até o fim que se recompensam os esforçados. 
 
Note que, nos primeiro e segundo casos, há uma 
locução verbal passiva (normalmente formada pelo 
verbo ser/estar/ficar + particípio: “está 
derrotado”, “será recompensado”). É importante 
dizer que o verbo auxiliar deve concordar em 
número e pessoa com o sujeito, e o particípio deve 
concordar em gênero e número com o sujeito. Esta 
locução verbal é a marca principal da voz 
passiva analítica. 
 

Há como traço de passiva analítica também o 
agente da passiva: pelo cansaço da rotina e por 
seu patrão, normalmente iniciado pela preposição 
por e, mais raramente, pela preposição de, como 
em “Estava acompanhado de alguns amigos.” 

 
No terceiro caso do exemplo do João, ocorre a 

chamada voz passiva sintética, cuja marca 
principal é a presença do pronome apassivador 
se; A melhor maneira de descobrir se o “se” é 
apassivador é pela reescritura para a voz passiva 
analítica: 
 
– Precisamos crer até o fim que se recompensam 
os esforçados. (voz passiva sintética) 
 
– Precisamos crer até o fim que os esforçados são 
recompensados. (voz passiva analítica) 
 

Se essa passagem for possível, você nunca 
mais errará a identificação do se apassivador. 
 
 Yves 1: Partícula Apassivadora (PA) x 
Partícula de indeterminação do sujeito (PIS). 
 
– Ainda se vive num mundo de incertezas. (PIS: 
Num mundo de incertezas é vivido?) 
 
– Ainda se alimenta a esperança. (PA: A 
esperança ainda é alimentada.) 
 

Percebeu que a reescritura para a voz passiva 
analítica na primeira frase ficou esdrúxula. 
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 Resumo da ópera: há dois tipos de voz 
passiva. 
 
1) Voz Passiva Analítica: sua marca principal é, 
normalmente, a locução verbal formada por 
ser/estar/ficar + particípio; dica: as questões de 
concursos exploram quase sempre a construção 
ser + particípio. 
 
– Os resultados da pesquisa foram apresentados 
pela Instituição. 
 
2) Voz Passiva Sintética (ou Pronominal): sua 
marca principal é o verbo transitivo direto (VTD) 
ou transitivo direto e indireto (VTDI) 
acompanhado do pronome apassivador se; o 
sujeito sempre vem explícito, e o verbo concorda 
com ele em número e pessoa. 
 
– Apresentaram-se os resultados da pesquisa. 
 
– Apresentaram-se os resultados da pesquisa aos 
clientes. 
 
6.3) VOZ REFLEXIVA: 
 
Ocorre voz reflexiva (também chamada de média 
ou medial, pois se situa como forma intermediária 
entre a ativa e a passiva) quando o verbo indica 
uma ação praticada e sofrida pelo próprio 
sujeito, ou seja, o sujeito é o agente e o alvo da 
ação, ao mesmo tempo – a ação que ele pratica 
reflete em si mesmo. Como os verbos são sempre 
VTDs ou VTDIs, o pronome reflexivo terá função 
de objeto direto ou indireto. 
 
– Eu me barbeei com esmero, mas acabei me 
ferindo. 
 
– Tu te maquiaste muito bem. 
 
– Depois de muito sofrer, João se deu o direito de 
tirar umas férias. (é possível dar algo a alguém) 
 
– Nunca mais se atribua o título de Presidente. (é 
possível atribuir algo a alguém) 
 
– Ela se arrogou o poder de decisão. (é possível 
arrogar algo a alguém) 
 
– Infelizmente, às vezes, colocamo-nos em 
situação de risco. 
 

 
Há outro tipo de voz reflexiva, segundo a 

tradição gramatical, que se chama voz reflexiva 
recíproca.  

 

 
Ocorre quando o verbo se encontra no plural 

(normalmente) e há pelo menos dois seres 
praticando a mesma ação verbal, um no outro. O 
verbo sempre vem acompanhado dos pronomes 
oblíquos átonos com valor reflexivo recíproco 
(se, nos, vos), que podem ter ao lado expressões 
reforçativas, como um ao outro, uns aos outros, 
reciprocamente, mutuamente. Há também muitos 
verbos cuja reciprocidade é visível pelo 
prefixo entre- . 
 
– Eles não se cumprimentaram nem se falaram 
mais. 
– Nós nos beijamos efusiva e languidamente. 
– Espero que vós vos abraceis em cena. 
– Por que as pessoas não acreditam que a gente 
se ama? 
– Foi péssimo quando o casal se xingou na frente 
de todos. 
– Eles se entreolharam. 
 
Fechando o caixão sobre tudo o que se disse 
até agora 
Segundo o grande mestre José Carlos de Azeredo: 
“O paradigma da chamada voz ativa é comum à 
ampla classe dos verbos, sejam eles transitivos 
ou intransitivos (grifo meu), já as formas passiva 
e reflexiva são típicas apenas dos verbos 
transitivos (grifo meu).”. 
 
Logo: 
 
• Voz ativa – Ele fugiu ontem à noite. / Ele lavou o 
rosto. / Ele respondeu às perguntas. / Ele forneceu 
ajuda aos necessitados. 
 
• Voz Passiva – Ele foi eliminado do programa. / 
Reprovou-se o aluno. 
 
• Voz Reflexiva – Ele embelezou-se. 
 
• Voz Reflexiva Recíproca – Eles ofenderam-se 
mutuamente. 
 
 

7. TRANSPOSIÇAO DE VOZES VERBAIS: 

 
A mudança/transposição de voz ativa para 

passiva (e vice-versa) depende de alguns 
procedimentos. 

Antes de qualquer coisa, costuma-se dizer que 
voz ativa e voz passiva são nada mais, nada 
menos que duas maneiras sintaticamente diversas 
de dizer a mesma coisa. 
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7.1) Passagem de Voz Ativa para Passiva 
Analítica: 
 
Primeiro de tudo: para haver passagem de voz 
ativa para passiva e vice-versa é preciso que o 
verbo seja transitivo direto (verbo que exige 
complemento sem preposição) ou transitivo direto 
e indireto (verbo que exige um complemento sem 
preposição e um com preposição). 
 
– O homem acompanhou todas as pendências 
do dia. (voz ativa) 
 
Passando para a voz passiva analítica: o objeto 
direto vira sujeito, o sujeito vira agente da passiva 
e o verbo vira uma locução verbal (normalmente, 
ser + particípio), mantendo-se o tempo e o modo 
verbal. A manutenção do tempo e modo verbal é 
muito importante, senão você erra! Note também 
que o particípio concorda em gênero e número 
com o sujeito. Veja: 
 
 
– Todas as pendências do dia foram 
acompanhadas pelo homem. (voz passiva 
analítica) 

Se o verbo for transitivo direto e indireto, o 
objeto direto vira sujeito e o objeto indireto continua 
com função sintática de objeto indireto na voz 
passiva analítica. Veja: 
 
– O patrão sempre delegará responsabilidades ao 
empregado. (voz ativa) 
 
– Responsabilidades sempre serão delegadas 
pelo patrão ao empregado. (voz passiva analítica) 
 
 

7.2) Passagem de Voz Ativa para Passiva 
Sintética: 
 

Normalmente se passa da voz ativa para a 
passiva sintética se o sujeito da ativa estiver 
indeterminado, verbo na 3a pessoa do plural.  
 
Veja: 
 
– Resolveram todas as pendências da empresa. 
(Quem? / voz ativa) 
 
Basta acrescentar agora o pronome apassivador 
se para que a construção sintática seja de voz 
passiva sintética: 
 
– Resolveram-se todas as pendências da empresa. 
(voz passiva sintética) 
 

Obs.: Na passiva analítica, o agente da passiva 
ficará igualmente indeterminado: Todas as 
pendências da empresa foram resolvidas. (voz 
passiva analítica) 
 
7.3) Passagem de Voz Passiva Analítica para 
Voz Passiva Sintética: 
 
Veja o passo a passo: 
 
– Todas as pendências da empresa foram 
resolvidas. 
 
1o PASSO: Elimina-se o verbo ser e passa-se o 
verbo principal para o mesmo modo, tempo e 
pessoa em que estava o verbo ser: Resolveram. 
 
2o PASSO: Junta-se o pronome se apassivador ao 
verbo, observando-se as regras de colocação dos 
pronomes: Resolveram-se. 
 
3º PASSO: O sujeito fica, normalmente, posposto 
ao verbo que com ele concorda: 
 
 
Resolveram-se todas as pendências da 
empresa. 
 
 
 
 
Formação dos Tempos Primitivos e Derivados 
Os tempos verbais são formados a partir de outros. 
Logo, podemos dividilos 
em tempos primitivos e tempos derivados, sendo 
estes formados a partir 
daqueles. É um raciocínio lógico, certo? 
Pois bem... os chamados tempos primitivos são: 
presente do indicativo, 
pretérito perfeito do indicativo e infinitivo 
impessoal. Vejamos, nas tabelas 
abaixo, como isso acontece. 
Tempos Derivados do Presente do Indicativo 
Conheça antes as conjugações dos verbos amar 
(1a conjugação), vender (2a 
conjugação) e partir (3a conjugação) no presente 
do indicativo: 
Amar: amo, amas, ama, amamos, amais, amam. 
Vender: vendo, vendes, vende, vendemos, 
vendeis, vendem. 
Partir: parto, partes, parte, partimos, partis, 
partem. 
1 ) Presente do subjuntivo: forma-se a partir do 
radical da 1a pessoa do 
singular do presente do indicativo, acrescentando-
se uma desinência de 
modo e tempo, que será e para a 1a conjugação e 
a para as 2a e 3a 
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conjugações; 
depois acrescentam-se as desinências número-
pessoais 
normalmente. 
AMar VENDer PARTir 
Ame Venda Parta 
Ames Vendas Partas 
Ame Venda Parta 
Amemos Vendamos Partamos 
Ameis Vendais Partais 
Amem Vendam Partam 
Obs.: Tais verbos não obedecem à regra anterior: 
haver, ser, estar, dar, ir, 
querer e saber, que fazem no presente do 
subjuntivo: haja, seja, esteja, dê, 
vá, queira e saiba. Não custa dizer o óbvio: alguns 
verbos que não se 
conjugam na 1a pessoa do singular do presente do 
indicativo também 
não se conjugam no presente do subjuntivo. 
2 ) Imperativo afirmativo: faço questão de falar 
sobre a formação do 
imperativo à parte, mais à frente. 
Tempos Derivados do Pretérito Perfeito do 
Indicativo 
Conheça antes as conjugações dos verbos amar 
(1a conjugação), vender (2a 
conjugação) e partir (3a conjugação) no pretérito 
perfeito do indicativo: 
Amar: amei, amaste, amou, amamos, amastes, 
amaram. 
Vender: vendi, vendeste, vendeu, vendemos, 
vendestes, venderam. 
Partir: parti, partiste, partiu, partimos, partistes, 
partiram. 
1 ) Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: forma-
se a partir da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo 
até ra: amaram, 
venderam, partiram... depois acrescentam-se as 
desinências número-pessoais 
normalmente; detalhe importante: na 2a pessoa do 
plural, ra vira re*. 
AMARAm VENDERAm PARTIRAm 
Amara Vendera Partira 
Amaras Venderas Partiras 
Amara Vendera Partira 
Amáramos Vendêramos Partíramos 
*Amáreis *Vendêreis *Partíreis 
Amaram Venderam Partiram 
2) Pretérito imperfeito do subjuntivo: forma-se a 
partir do tema (radical + 
vogal temática) da 2a pessoa do singular seguido 
da desinência modotempo 
r al sse; depois acrescentam-se as desinências 
número-pessoais 
normalmente. 
AMAste VENDEste PARTIste 
Amasse Vendesse Partisse 

Amasses Vendesses Partisses 
Amasse Vendesse Partisse 
Amássemos Vendêssemos Partíssemos 
Amásseis Vendêsseis Partísseis 
Amassem Vendessem Partissem 
3) Futuro do subjuntivo: forma-se a partir do tema 
(radical + vogal temática) 
da 2a pessoa do singular seguido da desinência 
modo-temporal r; depois 
acrescentam-se as desinências número-pessoais 
normalmente. 
AMAste VENDEste PARTIste 
Amar Vender Partir 
Amares Venderes Partires 
Amar Vender Partir 
Amarmos Vendermos Partirmos 
Amardes Venderdes Partirdes 
Amarem Venderem Partirem 
Tempos Derivados do Infinitivo Impessoal 
1) Futuro do presente do indicativo: forma-se a 
partir do tema seguido das 
desinências modo-temporais re e ra; depois 
acrescentam-se as desinências 
número-pessoais normalmente. 
AMAr VENDEr PARTIr 
Amarei Venderei Partirei 
Amarás Venderás Partirás 
Amará Venderá Partirá 
Amaremos Venderemos Partiremos 
Amareis Vendereis Partireis 
Amarão Venderão Partirão 
2) Futuro do pretérito do indicativo: forma-se a 
partir do tema seguido das 
desinências modo-temporais ria e rie* (na 2a 
pessoa do plural); depois 
acrescentam-se as desinências número-pessoais 
normalmente. 
AMAr VENDEr PARTIr 
Amaria Venderia Partiria 
Amarias Venderias Partirias 
Amaria Venderia Partiria 
Amaríamos Venderíamos Partiríamos 
*Amaríeis *Venderíeis *Partiríeis 
Amariam Venderiam Partiriam 
Obs.: Não seguem esta regra os verbos dizer, 
fazer e trazer, cujas formas do 
futuro do presente e do pretérito são, 
respectivamente: direi, diria; farei, 
faria; trarei, traria. 
3) Pretérito imperfeito do indicativo: forma-se a 
partir do tema seguido das 
desinências modo-temporais va e ve* (na 2a 
pessoa do plural) nos verbos 
de 1a conjugação; e de a e e* (na 2a pessoa do 
plural) nos verbos de 2a e de 
3a conjugação; depois acrescentam-se as 
desinências número-pessoais 
normalmente. 
AMAr VENDEr PARTIr 
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Amava Vendia Partia 
Amavas Vendias Partias 
Amava Vendia Partia 
Amávamos Vendíamos Partíamos 
*Amáveis *Vendíeis *Partíeis 
Amavam Vendiam Partiam 
Obs.: Nos verbos de 2a conjugação, a vogal 
temática e vira i, por causa da 
eufonia. Fique atento aos verbos, ser, ter, vir e pôr, 
que fazem no 
imperfeito era, tinha, vinha e punha, 
respectivamente. 
4 ) Infinitivo pessoal: forma-se a partir do infinitivo 
impessoal seguido das 
desinências número pessoais - es (2a pessoa do 
singular), - mos (1a pessoa 
do plural), - des (2a pessoa do plural), - em ( 3a 
pessoa do plural). 
AMAR VENDER PARTIR 
Amar Vender Partir 
Amares Venderes Partires 
Amar Vender Partir 
Amarmos Vendermos Partirmos 
Amardes Venderdes Partirdes 
Amarem Venderem Partirem 
Cuidado!!! 
Normalmente, a conjugação do infinitivo pessoal é 
igual à do futuro do 
subjuntivo. Eu falei “normalmente” porque verbos 
como fazer, dizer, pôr, ter, 
ver, vir etc. não são iguais. Cuidado com tais 
verbos! É preciso saber a 
conjugação deles, pois caem muito em prova! 
Não confunda um com outro! 
O infinitivo pessoal vem normalmente antecedido 
de preposição ou locução 
prepositiva, mas o futuro do subjuntivo vem 
normalmente antecedido do 
pronome indefinido quem (equivalendo a “aquele 
que”) ou de conjunção 
ou locução conjuntiva. Observe: 
– A vida vai mudar para quem obter boa nota no 
concurso. (construção 
errada/infinitivo) 
– A vida vai mudar para quem obtiver boa nota no 
concurso. (construção 
certa/futuro do subjuntivo) 
O verbo obter é derivado do verbo ter, por isso 
deve seguir a mesma 
conjugação: quem tiver = quem obtiver. No futuro 
do subjuntivo! E agora? 
– A aluna comprou o meu material para obter boa 
nota no concurso (construção 
certa/infinitivo) 
Esdrúxulo seria dizer: A aluna comprou o meu 
material para obtiver boa nota no 
concurso. 
Note agora: 

– Perderá pontos se não rever seu texto. 
(construção inadequada/infinitivo) 
– Perderá pontos se não revir seu texto. 
(construção adequada/futuro do 
subjuntivo) 
O verbo rever, por ser derivado de ver, deve seguir 
a mesma conjugação. O 
futuro do subjuntivo do verbo ver é: (se) eu vir, (se) 
tu vires, (se) ele vir, (se) 
nós virmos, (se) vós virdes, (se) eles virem. Assim 
sendo, os verbos derivados 
(rever, prever, antever...) devem seguir a mesma 
conjugação. 
Não podemos confundir vir com vier. A forma vir 
pode ser infinitivo (Ela foi 
convidada para vir a Recife.) ou futuro do 
subjuntivo do verbo ver (Ele só 
comprará o material se vir a aula demonstrativa.). 
A forma vier é futuro do 
subjuntivo do verbo vir: “Ele só ficará satisfeito se 
você vier ao Rio de Janeiro.”. 
Parece bobagem dizer essas coisas, mas quem é 
concurseiro-ratão, sabe o que 
estou dizendo! Isso cai direto em prova. DI-RE-TO! 
Consulte: FCC – 
TRE/AP – TÉCNICO JUDICIÁRIO – QUESTÃO 14. 
Formação do Imperativo e Uniformidade de 
Tratamento 
O imperativo afirmativo se forma a partir da 2a 
pessoa do singular e do 
plural do presente do indicativo sem o s da 3a 
pessoa do singular e das 1a e 3a 
pessoas do plural do presente do subjuntivo. 
Já o imperativo negativo é a cópia do presente 
do subjuntivo: Ctrl + C + Ctrl 
+ V. As formas do imperativo negativo sempre vêm 
antecedidas de termos 
negativos (não, nem, tampouco, nunca...). 
Não existe a primeira pessoa do singular, pois não 
é possível, em tese, dar 
uma ordem para si mesmo. 
Presente do Indicativo Imperativo 
Afirmativo 
Presente do 
Subjuntivo 
Imperativo 
Negativo 
Eu amo – (Que) Eu ame – 
Tu amas _ ama (tu) Tu ames _ não ames 
Ele ama ame (você) _ Ele ame _ não ame 
Nós amamos amemos (nós) _ Nós amemos _ não 
amemos 
Vós amais _ amai (vós) Vós ameis _ não ameis 
Eles amam amem (vocês) _ Eles amem _ não 
amem 
Obs.: O verbo ser não se adapta perfeitamente a 
essa formação: no 
imperativo afirmativo, ele fica assim: sê (tu), sede 
(vós). 
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Existe algo 
extremamente importante a falar sobre o 
imperativo. Você já 
ouviu falar de uniformidade de tratamento? Não? 
Então, é a hora de saber, 
visto que muitos concursos vêm apelando para 
esse tipo de questão a fim de 
testar seu conhecimento do registro culto da 
língua. 
Como o próprio nome sugere, o tratamento ou a 
pessoa do verbo deve 
ficar uniforme, ou seja, não pode mudar de forma 
numa frase. Caso se inicie 
uma frase em que alguém se refere ao interlocutor 
usando formas de 2a 
pessoa, deve ele mantê-la. Caso se inicie uma 
frase em que alguém se refere 
ao interlocutor usando formas de 3a pessoa, deve 
ele mantê-la. Sacou? Não 
pode haver mistura de formas, como você e tu na 
mesma frase. Cuidado com 
isso! 
Quem não se lembra, por exemplo, do slogan da 
Caixa Econômica 
Federal? “Vem pra Caixa você também... Vem!” O 
moço que fez a propaganda 
(só chamando assim...) não se deu conta (acho eu) 
de que estava infringindo 
um princípio da língua culta, a saber: a 
uniformidade de tratamento. 
Se ele diz “Vem”, este verbo está na 2a pessoa do 
singular do imperativo 
afirmativo – encaixe o verbo vir lá na tabelinha 
para ver se ele não vacilou... é... 
como diz a música: “Vacilou, cachimbo cai!”. O 
camarada publicitário 
“garoteou”, fez uma DESuniformidade de 
tratamento. 
Era preciso que a frase ficasse assim para manter 
harmonia/uniformidade 
de tratamento: “Vem pra Caixa tu também... 
Vem!”. Hummmm... estranho, 
não? Será que é por isso que ele misturou o verbo 
de 2a pessoa com o 
pronome você (3a pessoa gramatical)? Pode ser... 
O fato é que você não pode vacilar na prova. 
Adriana Calcanhoto também 
não fez uniformidade, mas ela tem licença 
poética... Veja: 
(Ela começa com a terceira pessoa...) 
Rasgue (você) as minhas cartas 
E não me procure (você) mais 
Assim será melhor 
Meu bem! 
(Estava bom demais para ser verdade... daí ela 
muda para a 2a pessoa) 
O retrato que eu te (!) dei 
Se ainda tens (!) 
Não sei! 

(Como num passe de mágica ela retorna à 3a 
pessoa... coisa linda!) 
Mas se tiver 
Devolva-me! 
Meu amigo, se um discurso começar com a 3a 
pessoa, mantenha-o ATÉ O 
FIM! Se começar com a 2a pessoa, IDEM! 
Combinado? Maravilha! 
Veja uma questão sobre isso: 
20. (Esaf – CGU – T écnico em Finanças e 
Controle – 2008) Abaixo estão recomendações 
para evitar o 
estresse. Assinale a opção na qual os verbos estão 
conjugados, corretamente, na terceira 
pessoa do singular. 
a) Saboreie a vida, dai mais valor a suas 
experiências. 
b) Aprende a dizer não. Peça ajuda sempre que 
necessário. 
c) Pára e medite. Põe uma uva passa na boca. 
Note textura, cheiro e sabor. 
d) Fique atenta à respiração. Inspira e expira 
lentamente. 
e) Invista em prazeres: ouça música, leia, dê-se o 
direito de não fazer nada. 
(Cristina Nabuco, “Para desacelerar”, Cláudia, 
junho 2007, p. 227.) 
E aí? Qual é o gabarito? Vamos ver se você está 
safo no assunto, 
comentando opção por opção (observe que todos 
os verbos estão no 
imperativo): 
a) Saboreie (3a pessoa do singular) a vida, dai (2a 
pessoa do plural) mais 
valor a suas experiências. 
b) Aprende (2a pessoa do singular) a dizer não. 
Peça (3a pessoa do 
singular) ajuda sempre que necessário. 
c) Pára (2a pessoa do singular) e medite (3a 
pessoa do singular). Põe (2a 
pessoa do singular) uma uva passa na boca. Note 
(3a pessoa do singular) 
textura, cheiro e sabor. 
d) Fique (3a pessoa do singular) atenta à 
respiração. Inspira (2a pessoa do 
singular) e expira (2a pessoa do singular) 
lentamente. 
e) Invista (3a pessoa do singular) em prazeres: 
ouça (3a pessoa do singular) 
música, leia (3a pessoa do singular), dê- se (3a 
pessoa do singular) o 
direito de não fazer nada. (Gabarito!) 
Consulte esta: FGV – SEFAZ/RJ – AUDITOR-
FISCAL DA RECEITA – 2011 – 
QUESTÃO 16. 
Palavra Final: Existem alguns verbos que, por seu 
sentido próprio, não 
admitem uso no imperativo, como caber, querer 
(segundo Celso Cunha) e 
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poder, por exemplo. 
 
 
Formação dos Tempos Compostos 
Os tempos compostos da voz ativa são 
formados pelos verbos ter/haver + 
particípio, para indicar, normalmente, um fato 
acabado, repetido ou 
contínuo. 
No modo indicativo: 
• Pretérito perfeito composto: Eu tenho/hei 
decorado a tabela. 
• Pretérito mais-que-perfeito composto: Tu 
tinhas/havias decorado a tabela. 
• Futuro do presente composto: Ele terá/haverá 
decorado a tabela. 
• Futuro do pretérito composto: Nós 
teríamos/haveríamos decorado a tabela. 
Obs.: Como se nota, não há locução verbal de 
tempo composto no presente 
do indicativo nem no pretérito imperfeito do 
indicativo. Note também 
que o pretérito perfeito composto é formado por 
presente do 
indicativo + particípio e o pretérito mais- que- 
perfeito composto é 
formado por pretérito imperfeito do indicativo + 
particípio. 
No modo subjuntivo: 
• Pretérito perfeito composto: Espera-se que vós 
tenhais/hajais decorado a 
tabela. 
• Pretérito mais-que-perfeito composto: Se eles 
tivessem/houvessem decorado a 
tabela, não estariam chorando agora. 
• Futuro do subjuntivo composto: Quando vocês 
tiverem/houverem decorado a 
tabela, verão sua importância. 
Nas formas nominais: 
• Infinitivo: Para nós termos/havermos decorado 
a tabela, precisou de tempo. 
• Gerúndio: Tendo/havendo decorado a tabela, 
tudo ficará bem. 
Os tempos compostos da voz passiva são 
formados pelos verbos ter/haver + sido 
+ particípio. 
No modo indicativo: 
• Pretérito perfeito composto: A tabela tem/há sido 
decorada por mim. 
• Pretérito mais-que-perfeito composto: A tabela 
tinha/havia sido decorada 
por ti. 
• Futuro do presente composto: A tabela 
terá/haverá sido decorada por ele. 
• Futuro do pretérito composto: A tabela 
teria/haveria sido decorada por nós. 
No modo subjuntivo: 
• Pretérito perfeito composto: Espera-se que a 
tabela tenha/haja sido decorada 

por vós. 
• Pretérito mais-que-perfeito composto: Se a tabela 
tivesse/houvesse sido 
decorada por eles, não estariam chorando agora. 
• Futuro do subjuntivo composto: Quando a tabela 
tiver/houver sido decorada 
por vocês, verão sua importância. 
Nas formas nominais: 
• Infinitivo: Para a tabela ter/haver sido decorada 
por nós, precisamos de tempo. 
• Gerúndio: Tendo/havendo sido decorada a 
tabela, tudo ficará bem. 
Cuidado!!! 
Observe uma falsa locução verbal de tempo 
composto: 
– O falastrão número um do UFC e rei das 
provocações gratuitas tem pendurado na 
parede de casa um diploma de graduação em 
Sociologia, pela Universidade de 
Oregon. 
Na verdade, há dois verbos e duas orações: 
– O falastrão número um do UFC e rei das 
provocações gratuitas tem um diploma de 
graduação em Sociologia, pela Universidade de 
Oregon, pendurado na parede de 
casa. 
Note que o particípio pendurado, que pode ser 
desenvolvido, se refere ao 
diploma: “... diploma... que está pendurado na 
parede de casa”. 
QUESTÃO 5. 
 
 

Correlação Verbal 
A correlação entre tempos e modos verbais, ou 
uniformidade modotemporal, 
se dá por meio da ligação semântica entre os 
verbos de um 
período composto por subordinação de modo que 
haja uma harmonia de 
sentido na frase em que os verbos se encontram. 
Imagine a seguinte frase: “Caso eu tivesse 
dinheiro, faço um curso.”. 
O que você diria dela? Há uma boa relação de 
sentido entre os verbos 
dessa frase? O verbo ter está no pretérito 
imperfeito do subjuntivo (tivesse), 
indicando hipótese, certo? O outro verbo, fazer, 
está no presente do 
indicativo, indicando certeza e ação atual, certo? 
Podemos misturar hipótese 
e certeza na mesma frase? Faz sentido? 
NENHUM! 
Bem, acho que você já começou a entender. É 
preciso que determinados 
tempos e modos verbais se complementem na 
frase para que ela tenha um 
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sentido harmônico, e 
isso se deve muito à correlação entre tempos e 
modos 
verbais. Veja como a frase acima deveria ficar, 
para haver harmonia de 
sentido: 
– Caso eu tivesse dinheiro, faria um curso. 
“Tivesse: hipótese. Faria: hipótese. Ah...! Agora 
sim...! Entendi, Pestana!” 
É isso aí, meu nobre! Para haver harmonia é 
preciso que haja 
“dobradinhas” harmônicas entre os tempos verbais 
e os modos verbais. 
Existem três modos verbais: indicativo (certeza, 
fato), subjuntivo (incerteza, 
hipótese) e imperativo (ordem, pedido). Existem 
três noções temporais: 
passado (pretérito perfeito/imperfeito/mais-que-
perfeito), presente e futuro 
(presente/pretérito). 
Vamos ao que interessa? Além de dois verbos de 
mesmo tempo e mesmo 
modo poderem se “combinar”, há outras 
“combinações” possíveis. Ah! Não é 
para ficar que nem um louco devorador de tabelas; 
perceba a relação de 
sentido entre os verbos. 
Antes de qualquer coisa, saiba que este 
assunto é bem frequente em provas! 
Abordarei os principais casos de correlação 
verbal, ok? 
Conheça algumas possibilidades de “dobradinhas” 
verbais para que você 
não erre mais questões desse tipo: 
Iniciando, na oração principal, com o tempo 
presente. 
• presente do indicativo + presente do indicativo 
Ex.: Hoje eu sei que tenho chances com aquela 
mulher. 
• presente do indicativo + pretérito perfeito do 
indicativo 
Ex.: Hoje eu sei que tive chances com aquela 
mulher. 
• presente do indicativo + pretérito perfeito 
composto do indicativo 
Ex.: Hoje ela sabe que tenho lutado por nosso 
amor. 
• presente do indicativo + pretérito imperfeito do 
indicativo 
Ex.: Hoje vejo que naquela época eu tinha 
chances com ela. 
• presente do indicativo + pretérito mais-que-
perfeito do indicativo 
Ex.: Só hoje eu percebo que ela tivera dó de mim. 
• presente do indicativo + pretérito mais-que-
perfeito composto do 
indicativo 
Ex.: Só hoje eu percebo que ela havia 
demonstrado pena de mim. 

• presente do indicativo + futuro do presente do 
indicativo 
Ex.: Sei que você me apresentará àquela mulher. 
• presente do indicativo + futuro do pretérito do 
indicativo 
Ex.: Sei que você me apresentaria a ela, se não 
fosse o acaso a atrapalhar. 
Iniciando, normalmente* na oração principal, com o 
tempo pretérito. 
• pretérito perfeito do indicativo + pretérito 
imperfeito do indicativo 
Ex.: Notei que você ia me apresentar àquela 
mulher. 
• pretérito perfeito do indicativo + pretérito mais-
que-perfeito do 
indicativo 
Ex.: Notei que você o apresentara àquela mulher. 
• pretérito perfeito do indicativo + pretérito mais-
que-perfeito composto 
do indicativo 
Ex.: Notei que você o havia apresentado àquela 
mulher. 
• pretérito perfeito do indicativo + futuro do pretérito 
do indicativo 
Ex.: Disseram que ela seria apresentada a mim. 
• pretérito imperfeito do indicativo + pretérito mais-
que-perfeito 
composto do subjuntivo 
Ex.: Queria que ela tivesse sido apresentada a 
mim. 
• pretérito mais-que-perfeito do indicativo + 
pretérito imperfeito do 
subjuntivo 
Ex.: Apelara que você me apresentasse àquela 
mulher. 
• pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro do 
pretérito do indicativo 
Ex.: *Se eu passasse por ela, apresentaria a 
você. 
• pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro do 
pretérito composto do 
indicativo 
Ex.: *Se eu passasse por ela, teria apresentado a 
você. 
• pretérito mais-que-perfeito composto do 
subjuntivo + futuro do 
pretérito composto do indicativo 
Ex.: *Se eu tivesse passado por ela, teria 
apresentado a você. 
Obs.: A grande verdade é que o verbo da 
subordinada substantiva pode 
estar em todos os tempos verbais do indicativo 
quando o verbo da 
principal estiver nos tempos pretéritos do 
indicativo. São muitas as 
possibilidades de correlação: “Ele 
soube/sabia/soubera que a escola 
defende/defendeu/defendia/defendera/defender
á/defenderia os 



    
 
 

yves_barradas@hotmail.com 

alunos.”. 
Iniciando, na oração principal, com o tempo futuro. 
• futuro do pretérito + pretérito imperfeito do 
subjuntivo 
Ex.: Desejaria que me apresentasse àquela 
mulher. 
• futuro do pretérito do indicativo + pretérito mais-
que-perfeito 
composto do subjuntivo 
Ex.: Gostaria que você tivesse visto àquela 
mulher. 
• futuro do presente do indicativo + pretérito 
perfeito do indicativo 
Ex.: Nós obteremos aquilo que nos propuseram. 
• futuro do subjuntivo + futuro do presente 
indicativo/presente do 
indicativo 
Ex.: Quando eu passar por ela, 
apresentarei/apresento a você. 
• futuro do subjuntivo + futuro do presente 
composto do indicativo 
Ex.: Quando chegarmos até ela, já terá ido 
embora. 
Mais alguns detalhes importantíssimos... 
1) Como não dá para abordar todas as correlações 
aqui, saiba o seguinte: 
quando o verbo da oração principal estiver no 
presente do indicativo, no 
futuro do presente e no imperativo, o verbo da 
oração subordinada 
poderá estar em qualquer tempo do indicativo 
(simples ou composto). 
Veja: 
– Será verdade que o professor 
explica/explicou/explicava/explicara/explicará/expli
caria tudo certo? 
2) Quando o primeiro verbo da correlação, 
normalmente na oração 
principal, indicar desejo, vontade, pedido ou 
permissão e estiver no 
presente do indicativo, futuro do presente ou 
imperativo, o segundo verbo 
da correlação estará no presente do subjuntivo. 
Isso vale para os tempos 
simples e compostos. Caso se encontre em um 
dos pretéritos do indicativo 
ou futuro do pretérito, o segundo verbo da 
correlação estará no pretérito 
imperfeito do subjuntivo. Isso vale para os tempos 
simples e compostos. 
– Espero que ele tenha te apresentado àquela 
mulher. 
– Eu permitirei que você conheça minha filha. 
– Faça que ele venha logo. 
– Ele queria que ela viesse agora. 
– Nós ordenamos que não o deixassem ficar. 
– Vós tínheis aconselhado que o homem não 
viesse. 
– Eles iriam pedir que você não fosse embora. 

3) As correlações mais abordadas em provas de 
concursos públicos são estas 
(olho vivo!): 
– presente do indicativo + presente do 
subjuntivo 
Ex.: Não é certo que você assedie as pessoas 
assim. 
– pretérito perfeito do indicativo + pretérito 
imperfeito do subjuntivo 
Ex.: Esperei durante horas que você me ligasse. 
– futuro do subjuntivo + futuro do presente do 
indicativo 
Ex.: Quando os governantes resolverem ser 
honestos, serei o primeiro a elevá-los. 
– pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro do 
pretérito do indicativo 
Ex.: Se fôssemos pessoas perfeitas, 
cometeríamos atos falhos? 
Obs.: Devem ser levados em conta os tempos 
simples e compostos em tais 
correlações, hein, por isso estude a 
correspondência entre os tempos 
simples e compostos! 
4) O verbo haver também está sujeito à 
consecução dos tempos, a não ser em 
casos em que se deseja deixar claro determinado 
fato: 
– Ele está casado há dois meses. 
– Ele estava casado havia dois meses. 
– “Há dezessete anos, o progresso material 
desconhecia a precisão dos cafés.” 
(Camilo) 
Agora, sim! E aí, curtiu? Tenha certeza de que este 
material, apesar de 
extenso, vai ajudar você em qualquer concurso. 
Classificação dos Verbos 
A classificação dos verbos depende de suas 
características morfossintáticas. 
Entenda melhor: 
Regulares 
Segue um paradigma (modelo) em que o radical e 
as desinências 
permanecem inalterados. A maioria dos mais de 
11.000 verbos são regulares. 
Ex.: Eu amo, tu amas, ele ama, nós amamos, vós 
amais, eles amam. 
Irregulares 
Não segue um paradigma (modelo) regular. 
Percebe-se a irregularidade 
normalmente na 1a pessoa do singular do presente 
do indicativo, pois o radical 
ou as desinências são alterados. 
Ex.: Eu caibo (radical alomórfico), tu cabes, ele 
cabe, nós cabemos, vós cabeis, 
eles cabem. / Eu estou (desinência número-
pessoal alomórfica), tu estás, 
ele está, nós estamos, vós estais, eles estão 
(desinência número-pessoal 
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alomórfica). / 
Eu quis, tu quiseste, ele quis, nós quisemos, vós 
quisestes, eles 
quiseram. 
Cuidado!!! 
1) Alguns irregulares famosinhos, dos quais você 
precisa conhecer a 
conjugação: requerer, polir, sortir, estar, fazer, dar, 
vir, pedir, poder, ter, pôr, 
caber, ferir* (Eu firo, tu feres, ele fere, nós ferimos, 
vós feris, eles ferem). 
* Conjugam-se como ferir: aderir, advertir, 
competir, convergir, divergir, despir, 
digerir, expelir, gerir, impelir, mentir, perseguir, 
repelir, sugerir, transferir, vestir. 
O verbo polir é interessante, porque a 1a pessoa 
do singular do presente do 
indicativo é igual à do verbo regular pular: pulo. 
Dependendo do contexto, 
pode haver até ambiguidade: “Eu pulo esse carro.”. 
Ou seja, o cara vai polir 
o carro ou vai pular o carro? Como não é possível 
conjugar todos os verbos 
nesta gramática, recomendo que consulte um bom 
dicionário para saber 
mais. 
2) Certos verbos sofrem alterações no radical para 
que seja mantida a 
regularidade sonora: corrigir (corrijo), fingir (finjo), 
embarcar (que eu 
embarque), tocar (que eu toque)...; tais alterações 
não tornam o verbo 
irregular, logo são regulares. 
3) É bom dizer também que um verbo pode 
apresentar irregularidade em 
algumas partes da conjugação e, em outras, 
regularidade. Por exemplo, 
o verbo poder, no presente do indicativo, 
apresenta irregularidade na 1a 
pessoa do singular (Eu posso); nas demais 
pessoas, regularidade (Tu 
podes, Ele pode, Nós podemos, Vós podeis, Eles 
podem). Isso não 
significa que ele deixa de ser irregular. 
Anômalos 
Apresenta mais de um radical diferente; existem 
dois apenas: ser e ir. O 
verbo ser tem origem nos verbos latinos esse e 
sedere, e, por isso, apresenta 
radicais diferentes. Já o verbo ir provém de outros 
verbos latinos, como ire e 
vadere. Os iniciados com f- sofreram alomorfia. 
Ex.: Eu sou, tu és... eu fui... eu era... (que) eu 
seja... (se) eu fosse... (quando) eu 
for... 
Cuidado!!! 
1) Esses dois verbos são idênticos na conjugação 
dos seguintes tempos: 

pretérito perfeito do indicativo (fui, foste...), 
pretérito mais-que-perfeito 
do indicativo (fora, foras...), pretérito imperfeito do 
subjuntivo (fosse, 
fosses...) e futuro do subjuntivo (for, fores...). Só 
conseguimos identificar 
um ou outro pelo contexto. 
Ex: Fui sargento durante cinco anos. (ser) / Fui à 
praia pela manhã. (ir) 
2) Alguns gramáticos consideram também que os 
verbos ser e ir são 
irregulares e que outros verbos (pôr, vir, estar, 
haver) são anômalos, mas 
isso não tem relevância em concurso. 
Defectivos 
São aqueles que não apresentam conjugação 
completa. Tal “defeito” 
ocorre no presente do indicativo e do subjuntivo e 
no imperativo. Por isso, 
mesmo defectivo, o verbo poderá ser conjugado 
inteiramente nos outros 
tempos e modos verbais. Os defectivos são estes 
(destaco os que mais 
aparecem em prova, até porque isso é uma 
gramática, não um dicionário): 
• Verbos que só não possuem a 1a pessoa do 
singular do presente do 
indicativo e, consequentemente, nenhuma das 
pessoas do presente do 
subjuntivo nem as formas do imperativo negativo, 
nem a 3a pessoa do 
singular, 1a pessoa do plural e 3a pessoa do plural 
do imperativo 
afirmativo: 
abolir, aturdir, soer, banir, colorir (colorar não é 
defectivo), delinquir, demolir, 
emergir/imergir (polêmico; veja a conjugação dele 
mais à frente em Verbos 
Notáveis), explodir, feder (polêmica: o dicionário 
Aulete entende que é 
regular), haurir, puir, ruir, exaurir, retorquir, 
extorquir, ungir, viger... 
• Verbos que, no presente do indicativo, só se 
conjugam nas 1a e 2a 
pessoas do plural, não possuindo forma alguma no 
presente do 
subjuntivo nem no imperativo negativo; só há a 2a 
pessoa do plural do 
imperativo afirmativo: 
precaver-se, reaver, adequar* (polêmica: 
segundo o dicionário Houaiss, 
tem conjugação completa: adéquo, adéquas, 
adéqua... ou adequo, adequas, 
adequa. – com o u tônico), aguerrir, combalir, falir, 
florir, remir, ressarcir... 
* Consulte: CESPE – CÂMARA DOS 
DEPUTADOS – ANALISTA – 2012 – 
QUESTÃO 4. 
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• Os que só 
aparecem na 3a pessoa do singular (chamados de 
unipessoais): 
– todos os impessoais, só nas orações sem 
sujeito (veremos mais sobre 
eles no capítulo de Termos Essenciais da Oração): 
haver, ter, fazer, ser, ir 
+ para, bastar/chegar + de, estar e os que indicam 
fenômenos naturais 
(sentido denotativo); 
– normalmente os verbos da oração principal de 
uma oração 
subordinada substantiva subjetiva (falarei mais 
sobre isso em Orações 
Subordinadas Substantivas, em Sintaxe): cumprir, 
importar, convir, doer, prazer 
(aprazer e comprazer têm conjugação completa), 
parecer, saber, surtir etc.; 
– os verbos onomatopaicos e outros podem 
aparecer também na 3a 
pessoa do plural: cacarejar, coachar, zunir, miar, 
rugir, latir, surtir etc. 
Dever de casa: procure a conjugação desses 
verbos em bons dicionários! 
• Apesar de o dicionário Houaiss e o gramático 
Bechara dizerem que 
computar é regular, todos os gramáticos que 
consultei dizem que ele é 
defectivo por causa da sonoridade (digamos 
assim... “erótica”), não 
apresentando as 1a, 2a e 3a pessoas do singular, 
respectivamente: eu 
computo, tu computas, ele computa. Espero que 
ninguém me critique por 
dizer a verdade, nada mais que a verdade... Ah! 
Nem vou dizer como se 
conjuga sacudir, que estranhamente é considerado 
regular, por mais que 
a 1a p. s. do presente do indicativo também tenha 
uma sonoridade 
peculiar. Coisas da língua portuguesa... 
Obs.: Não são defectivos: caber, valer, redimir, 
polir, sortir, rir, escapulir, 
entupir, sacudir. 
Abundantes 
Possuem duas ou mais formas na mesma parte da 
conjugação. Geralmente 
isso ocorre no particípio. 
Ex.: havemos ou hemos, haveis ou heis (haver); 
construis ou constróis (construir); 
destruis ou destróis (destruir); comprazi ou 
comprouve (comprazer-se) etc. 
Obs.: Obstruir não é abundante como construir e 
destruir. Não existe obstrói! 
Como já dizia o cômico Sacconi, “Se o zagueiro 
„obstrói‟ a passagem do 
atacante, é falta.”. 
Celso Cunha diz que os verbos dizer, fazer e 
trazer, na 2.a pessoa do singular, 

apresentam no imperativo afirmativo duas formas: 
dize ou diz, faze ou faz, traze 
ou traz. O verbo requerer também entra nesse 
time. 
Sobre os particípios duplos: 
As formas regulares (particípio terminado em - ado 
ou - ido) são 
empregadas na voz ativa com os verbos auxiliares 
ter ou haver: 
Eu havia pagado o banco. 
O banco havia aceitado o cheque. 
Já havíamos limpado a casa. 
Tenho aceitado trabalhos demais este ano. 
Ainda não tínheis acendido a vela. 
Ele tinha me salvado uma vez. 
Ela tinha pegado pena perpétua. 
O padre havia benzido o lugar. 
Você podia ter imprimido o material antes. 
Tínheis entregado vossa dignidade a outrem? 
As formas irregulares (particípio não terminado em 
- ado ou - ido) são 
usadas na voz passiva com os auxiliares ser, estar 
ou ficar, normalmente, ou 
com a locução de tempo composto na voz passiva 
(ter/haver + sido + particípio 
irregular); podem variar em gênero e número: 
Eu sou pago pelo banco. 
O cheque foi aceito pelo banco. 
A casa ficou limpa pela empregada. 
Meus trabalhos foram aceitos pela agência. 
A vela será acesa pelo coroinha. 
O homem estava salvo por ele. 
O ladrão foi pego em flagrante. 
O fiel era bento pelo padre. 
Aquele documento enfim ficou impresso. 
Vossa dignidade tinha sido entregue por vós a 
outrem? 
Informações Importantes 
1) Os verbos trazer, chegar, abrir, cobrir e escrever 
não são abundantes. Logo, as 
únicas formas no particípio são, respectivamente: 
trazido, chegado, aberto, 
coberto, escrito. Pelo amor de Deus! As formas 
trago e chego não são admitidas 
no registro culto da língua. 
– Ele tinha chegado tarde. E não: Ele tinha chego 
tarde. 
– O pacote foi trazido na hora certa. E não: O 
pacote foi trago na hora. 
Obs. : Chego e trago são formas de 1a pessoa do 
singular do presente do 
indicativo dos verbos chegar e trazer (ou tragar, 
cujo único particípio é 
tragado). 
2) O verbo vir tem como particípio vindo, a mesma 
forma que seu gerúndio, 
assim como seus derivados: advindo, intervindo, 
provindo, sobrevindo. 
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3) Não são poucos os 
estudiosos a dizer que os verbos pagar, ganhar e 
gastar 
podem ficar na forma regular ou irregular depois de 
ter ou haver: 
– Eu tinha pagado/pago. 
– Eu tinha ganhado/ganho. 
– Eu tinha gastado/gasto. 
Obs.: Consulte: FCC – MPE/SE – ANALISTA – 
2009 – QUESTÃO 20. 
4) Muitos verbos no particípio irregular se 
transformaram em verdadeiros 
adjetivos ou substantivos: café expresso, o 
expresso, vinho tinto, um tinto, homem 
cego, o cego, roupa seca, a seca... 
Pronominais 
U m verbo pronominal é aquele que está sempre 
acompanhado de um 
pronome, o qual pode apresentar valor reflexivo, 
valor recíproco ou ser 
mera “parte integrante do verbo”. Já vimos sobre 
pronome reflexivo e 
reflexivo recíproco em voz verbal. Agora conheça 
os verbos essencialmente 
pronominais. 
Os essencialmente pronominais são verbos que 
não podem ser conjugados 
sem a presença do pronome oblíquo átono com 
função de parte integrante 
do verbo. É como se este pronome fizesse parte 
do radical. Por exemplo, 
segundo a norma culta, ninguém diz: “Ele queixou 
do patrão.”, mas sim “Ele 
queixou-se do patrão.”. Percebeu? Não é possível 
conjugar um verbo 
pronominal sem sua parte integrante. 
Fiz questão de pesquisar um por um (quase 400 
verbos!) no Dicionário de 
Verbos e Regimes, de Francisco Fernandes, e no 
Dicionário Prático de Regência 
Verbal, de Celso P. Luft. Alisto aqui apenas alguns 
recorrentes em provas, os 
quais, normalmente, indicam sentimento e 
mudança de estado: arrepender-se, 
atrever-se, candidatar-se, dignar-se, engalfinhar-
se, esforçar-se, persignar-se, queixar-se, 
refugiar-se, suicidar-se etc. 
Obs.: Veja uma questão sobre isso: 
(Cesgranrio – Petrobras – todos os cargos 
(Superior) – 2010) 
Em “... de que você possa arrepender-se” (título), o 
pronome destacado é parte integrante do verbo. 
Em qual das frases a seguir o “se” também é parte 
integrante do verbo? 
a) Ninguém se queixou de problemas maiores. 
(Gabarito!) 
Pense se estas frases refletem o uso da língua: 
“Eu apaixonei pelo professor.”, 

“Nós queixamos do professor.”, “Ela suicidou do 
prédio.”. 
Se sua resposta foi “não”, parabéns! Está faltando 
o quê? O pronome 
oblíquo átono, pois o verbo é pronominal, ora... as 
frases adequadas ficam 
assim, portanto: “Eu apaixonei-me pelo professor.”; 
“Nós nos queixamos do professor.”, 
“Ela suicidou-se do prédio.”. Simples assim. 
Por outro lado, cuidado com os verbos esquecer e 
lembrar, pois, dentre 
outros, eles podem ser acidentalmente 
pronominais. Ou seja, quando são 
transitivos indiretos, normalmente, passam a ser 
conjugados com a presença 
da parte integrante do verbo. Ok? Veja o que quero 
dizer com isso: “Ela 
esqueceu a informação (VTD).” ou “Ela esqueceu-
se da informação (VTI).”. Quando 
esses dois verbos (lembrar e esquecer) forem 
pronominais, exigirão um 
complemento preposicionado; percebe? 
Importante: os pronomes desses verbos, por 
serem parte integrante do 
verbo, não exercem função sintática alguma. 
Enfim, dizemos que tais verbos são 
acidentalmente pronominais, pois 
podem ser conjugados ora com a presença do 
pronome, ora sem. Veja 
alguns: apoderar-se, alegrar-se, concentrar-se, 
tratar-se, sentar-se, levantar-se, ajoelharse, 
enganar-se, comportar-se, indignar-se, orgulhar-
se, precaver-se etc. 
Os reflexivos também são acidentalmente 
pronominais, só que com “sutis” 
diferenças. Veja em seguida. 
Reflexivos 
Os verbos reflexivos são um subtipo de verbos 
pronominais, porque são 
conjugados com um pronome oblíquo átono 
também. No entanto, como 
são transitivos diretos ou transitivos diretos e 
indiretos, sempre 
acompanhados de pronomes reflexivos, os quais 
exercem obrigatoriamente 
função sintática de objeto direto ou indireto, são 
postos à parte, como verbos 
reflexivos. 
Segundo Bechara, o verbo reflexivo “faz refletir 
sobre o sujeito a ação que 
ele mesmo praticou”: “Ela sempre se anula.”. Diz-
se que o pronome reflexivo, 
que acompanha tal verbo, é também recíproco 
quando há mais de um ser no 
sujeito e o verbo se encontra no plural: “Eles se 
falam por e-mail.”. Mas já falei 
sobre isso em voz reflexiva e no capítulo de 
pronomes (sobre o se), lembra? 
Confira! 
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Vicários 
Verbos vicários são aqueles que substituem outros 
verbos, evitando a 
repetição. Normalmente são vicários os verbos ser 
e fazer. Normalmente vêm 
acompanhados de um pronome demonstrativo o. 
Entenda: 
– João vinha muito aqui, mas há anos que não o 
faz. (o faz = vem aqui) 
– Se você não luta é porque tem medo. (é = não 
luta) 
Obs.: O verbo ser é especial, pois pode ser 
expletivo, ou seja, pode servir 
apenas para realçar um termo ou uma expressão. 
Assim sendo, pode 
ser retirado da frase sem prejuízo sintático ou 
semântico. Veja: “Ele 
falou é de Português, não de Matemática.”. Note 
que o verbo ser pode 
ser retirado sem problema algum da frase: “Ele 
falou de Português, não 
de Matemática.”. É importante dizer que tal verbo 
pode vir numa 
expressão junto com a também palavra expletiva 
que: “Ele é que falou de 
Português, não de Matemática.” / “Foi ele que 
falou de Português, não 
de Matemática.”. / “Foram os portugueses, os 
índios, os africanos e 
outros povos que tornaram o Brasil tão 
culturalmente plural.”. O verbo 
ser expletivo não constitui oração, portanto, em 
todos esses exemplos 
anteriores, só há uma oração! 
Paradigmas (Modelos) de Conjugação Verbal 
É muito comum (!) as provas de concurso 
cobrarem o conhecimento da 
conjugação (tempos, modos, números e pessoas) 
de alguns verbos. Como a 
maioria deles é regular, sempre seguem um 
paradigma (modelo) na 
conjugação. Antes de tudo, porém, é bom 
antecipar alguns detalhes para 
você. 
Na conjugação dos verbos, normalmente há esta 
estrutura: radical + vogal 
temática + desinência modo- temporal + 
desinência número- pessoal. Não 
obstante, alguns desses elementos não aparecem 
em toda a conjugação. 
Recomendo, por isso, que você releia a parte de 
estrutura verbal. Ok? Digo 
isso porque muita gente pensa que, por exemplo, a 
forma cante, em “Espero 
que você cante melhor.”, apresenta vogal temática 
e, quando, na verdade, este 
e se trata de uma desinência modo-temporal. 
Parece bobagem, mas isso faz 

você identificar que o verbo está no presente do 
subjuntivo, e não em outro 
tempo verbal. 
Caro leitor, aqui entre nós, baseie a conjugação de 
todo e qualquer verbo 
regular pelos verbos amar (1a conjugação), vender 
(2a conjugação) e partir (3a 
conjugação). Beleza? 
Veja o paradigma (modelo): 
 
Verbos Notáveis 
Existem muitos verbos que são a pedra no sapato 
de qualquer 
concurseiro... ou melhor ERAM a pedra no 
sapato... Deixaram de ser neste 
exato momento! Aproveite! Vou conjugar a partir 
de agora alguns verbos 
ultraimportantes! Conjugarei só as formas simples, 
beleza? Mas saiba que as 
formas compostas (ter/haver + particípio) também 
existem, é lógico. Dê uma 
olhada depois em tempos compostos e conjugue 
os verbos abaixo nesses 
tempos. Afinal, não sou só eu que tenho de 
trabalhar nessa “bagaça”, não! 
Brincadeira... é só para “forçá-lo” a conjugar. É 
muito importante. Confie em 
mim! 
Aposto todas as minhas fichas nestes verbos 
(dos mais de 11.000, você só 
precisa dominar uns 30), com margem de 
segurança de mais de 90% (e não é 
retórica barata!): 
Abolir, soer, emergir/imergir, viger, ser, estar, 
pedir/medir (e derivados), ir, vir 
(e derivados), ver (e derivados), pôr (e 
derivados), ter (e derivados), caber, 
valer, adequar, haver, reaver, precaver-se, 
querer, requerer, prover, viger, preterir, 
eleger, impugnar, trazer, os terminados em -ear, 
-iar (Lembra- se do MARIO?), - 
oar e -uar. Não necessariamente nesta ordem... 
1) Verbos terminados em - uar 
São verbos regulares da 1a conjugação. Como 
apaziguar, por exemplo, 
conjugam-se averiguar, aguar, enxaguar, obliquar 
etc. De acordo com o novo 
acordo ortográfico, não há mais trema nem acento 
agudo nos grupos gue, 
gui, que, qui. As formas rizotônicas são 
pronunciadas apazigu-e, apazigu-es... ou 
pronunciadas e escritas apazígue, apazígues... 
Presente do indicativo: apaziguo, apaziguas, 
apazigua, apaziguamos, 
apaziguais, apaziguam. 
Pretérito perfeito do indicativo: apaziguei, 
apaziguaste, apaziguou, 
apaziguamos, apaziguastes, apaziguaram. 
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Pretérito 
imperfeito do indicativo: apaziguava, 
apaziguavas, apaziguava, 
apaziguávamos, apaziguáveis, apaziguavam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
apaziguara, apaziguaras, 
apaziguara, apaziguáramos, apaziguáreis, 
apaziguaram. 
Futuro do presente do indicativo: apaziguarei, 
apaziguarás, apaziguará, 
apaziguaremos, apaziguareis, apaziguarão. 
Futuro do pretérito do indicativo: apaziguaria, 
apaziguarias, apaziguaria, 
apaziguaríamos, apaziguaríeis, apaziguariam. 
Presente do subjuntivo: apazigue/apazígue, 
apazigues/apazígues, 
apazigue/apazígue, apaziguemos, apazigueis, 
apaziguem/apazíguem 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: apaziguasse, 
apaziguasses, apaziguasse, 
apaziguássemos, apaziguásseis, apaziguassem. 
Futuro do subjuntivo: apaziguar, apaziguares, 
apaziguar, apaziguarmos, 
apaziguardes, apaziguarem. 
Imperativo afirmativo: apazigua, 
apazigue/apazígue, apaziguemos, apaziguai, 
apaziguem/apazíguem 
Imperativo negativo: não apazigues/apazígues, 
não apazigue/apazígue, não 
apaziguemos, não apazigueis, não 
apaziguem/apazíguem. 
Infinitivo pessoal: apaziguar, apaziguares, 
apaziguar, apaziguarmos, 
apaziguardes, apaziguarem. 
Gerúndio: apaziguando. 
Particípio: apaziguado. 
Obs.: Aguar, enxaguar e desaguar recebem 
acento agudo no primeiro a das 
formas rizotônicas. 
Presente do indicativo: águo, águas, água, 
aguamos, aguais, águam. 
Presente do subjuntivo: águe, águes, águe, 
aguemos, agueis, águem. 
2) Verbos terminados em - ear 
No presente do indicativo, do subjuntivo e no 
imperativo, recebem a letra i 
nas formas rizotônicas (sílaba tônica no radical). 
Trocando em miúdos, o i 
vem após o e, exceto na 1a e 2a pessoas do 
plural. Pentear é um exemplo: 
Presente do indicativo: penteio, penteias, penteia 
, penteamos, penteais, 
penteiam. 
Pretérito perfeito do indicativo: penteei, 
penteaste, penteou, penteamos, 
penteastes, pentearam. 
Pretérito imperfeito do indicativo: penteava, 
penteavas, penteava, 
penteávamos, penteáveis, penteavam. 

Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
penteara, pentearas, penteara, 
penteáramos, penteáreis, pentearam. 
Futuro do presente do indicativo: pentearei, 
pentearás, penteará, 
pentearemos, penteareis, pentearão. 
Futuro do pretérito do indicativo: pentearia, 
pentearias, pentearia, 
pentearíamos, pentearíeis, penteariam. 
Presente do subjuntivo: penteie, penteies, 
penteie, penteemos, penteeis, penteiem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: penteasse, 
penteasses, penteasse, 
penteássemos, penteásseis, penteassem. 
Futuro do subjuntivo: pentear, penteares, 
pentear, pentearmos, penteardes, 
pentearem. 
Imperativo afirmativo: penteia, penteie, 
penteemos, penteai, penteiem. 
Imperativo negativo: não penteies, não penteie, 
não penteemos, não penteeis, não 
penteiem. 
Infinitivo pessoal: pentear, penteares, pentear, 
pentearmos, penteardes, 
pentearem. 
Gerúndio: penteando. 
Particípio: penteado. 
3) Verbos terminados em - iar 
Os verbos dessa terminação são regulares, ou 
seja, seguem a conjugação 
de amar. Um exemplo é o verbo variar (radical 
vari- ): eu vario, tu varias, varia, 
variamos, variais, variam. Nada de “Eu vareio, tu 
vareias, ele vareia...”. Assim 
você mata o papai... 
Mas... como nem tudo são flores... há pelo menos 
seis verbos terminados 
em -iar que recebem a letra e antes do i nas 
formas rizotônicas (formas em 
que a sílaba tônica recai no radical), do presente 
do indicativo e presente do 
subjuntivo, exceto na 1a e 2a pessoas do plural. 
Suas iniciais formam o 
anagrama M- A- R- I- O (Conhece? Piada 
inevitável...): Mediar, Ansiar, Remediar, 
Intermediar/Incendiar e Odiar. 
Vejamos a conjugação de um deles, o mais 
cabuloso, que serve, não obstante, 
de modelo para os demais: 
Presente do indicativo: intermedeio, 
intermedeias, intermedeia, intermediamos, 
intermediais, intermedeiam. 
Pretérito perfeito do indicativo: intermediei, 
intermediaste, intermediou, 
intermediamos, intermediastes, intermediaram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: intermediava, 
intermediavas, intermediava, 
intermediávamos, intermediáveis, intermediavam. 
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Pretérito mais- 
que- perfeito do indicativo: intermediara, 
intermediaras, 
intermediara, intermediáramos, intermediáreis, 
intermediaram. 
Futuro do presente do indicativo: intermediarei, 
intermediarás, intermediará, 
intermediaremos, intermediareis, intermediarão. 
Futuro do pretérito do indicativo: intermediaria, 
intermediarias, 
intermediaria, intermediaríamos, intermediaríeis, 
intermediariam. 
Presente do subjuntivo: intermedeie, 
intermedeies, intermedeie, intermediemos, 
intermedieis, intermedeiem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: 
intermediasse, intermediasses, 
intermediasse, intermediássemos, intermediásseis, 
intermediassem. 
Futuro do subjuntivo: intermediar, intermediares, 
intermediar, 
intermediarmos, intermediardes, intermediarem. 
Imperativo afirmativo: intermedeia, intermedei e , 
intermediemos, intermediai, 
intermedeiem. 
Imperativo negativo: não intermedeies, não 
intermedeie, não intermediemos, 
não intermedieis, não intermedeiem. 
Infinitivo pessoal: intermediar, intermediares, 
intermediar, intermediarmos, 
intermediardes, intermediarem. 
Gerúndio: intermediando. 
Particípio: intermediado. 
Obs.: Na boa... para agilizar sua vida, lembre-se 
da conjugação do verbo 
odiar, o mais usado de todos no dia a dia. 
Também, ao falar de verbo 
durante várias páginas, quem não odeia? EU não 
odeio, gosto muito, e 
você tem de gostar também. Deixa a preguiça de 
lado. Vamos 
memorizar! Exercício ajuda! 
Ah... como eu poderia me esquecer disso! O verbo 
mobiliar recebe acento 
agudo na sílaba bi em algumas formas do 
presente do indicativo (mobílio, 
mobílias, mobília, mobíliam), em algumas do 
presente do subjuntivo (mobílie, 
mobílies, mobílie, mobíliem) e dos imperativos 
afirmativo e negativo (mobília, 
mobílie, mobíliem / não mobílies, não mobílie, não 
mobíliem). Agora sim. 
4) Verbos terminados em - oar 
Saiba que agora o acento circunflexo de ôo, 
abençôo, não mais existe, pelo 
novo acordo ortográfico vigente. Conheça o 
modelo dos verbos terminados 
em -oar pela conjugação de abençoar: 

Presente do indicativo: abençoo, abençoas, 
abençoa, abençoamos, abençoais, 
abençoam. 
Pretérito perfeito do indicativo: abençoei, 
abençoaste, abençoou, 
abençoamos, abençoastes, abençoaram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: abençoava, 
abençoavas, abençoava, 
abençoávamos, abençoáveis, abençoavam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
abençoara, abençoaras, abençoara, 
abençoáramos, abençoáreis, abençoaram. 
Futuro do presente do indicativo: abençoarei, 
abençoarás, abençoará, 
abençoaremos, abençoareis, abençoarão. 
Futuro do pretérito do indicativo: abençoaria, 
abençoarias, abençoaria, 
abençoaríamos, abençoaríeis, abençoariam. 
Presente do subjuntivo: abençoe, abençoes, 
abençoe, abençoemos, abençoeis, 
abençoem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: abençoasse, 
abençoasses, abençoasse, 
abençoássemos, abençoásseis, abençoassem. 
Futuro do subjuntivo: abençoar, abençoares, 
abençoar, abençoarmos, 
abençoardes, abençoarem. 
Imperativo afirmativo: abençoa, abençoe, 
abençoemos, abençoai, abençoem. 
Imperativo negativo: não abençoes, não 
abençoe, não abençoemos, não 
abençoeis, não abençoem. 
Infinitivo pessoal: abençoar, abençoares, 
abençoar, abençoarmos, 
abençoardes, abençoarem. 
Gerúndio: abençoando. 
Particípio: abençoado. 
5) Verbos querer e requerer 
Apesar de parecido, não é derivado do verbo 
querer, principalmente no 
presente do indicativo e no presente do subjuntivo. 
Os demais tempos 
seguem o modelo regular de vender. Veja a 
conjugação de querer e requerer, 
respectivamente: 
Presente do indicativo: quero, queres, quer, 
queremos, quereis, querem. 
Pretérito perfeito do indicativo: quis, quiseste, 
quis, quisemos, quisestes, 
quiseram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: queria, 
querias, queria, queríamos, 
queríeis, queriam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
quisera, quiseras, quisera, 
quiséramos, quiséreis, quiseram. 
Futuro do presente do indicativo: quererei, 
quererás, quererá, quereremos, 
querereis, quererão. (Feião, não é?) 
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Futuro do pretérito do 
indicativo: quereria, quererias, quereria, 
quereríamos, 
quereríeis, quereriam. (Feião, idem.) 
Presente do subjuntivo: queira, queiras, queira, 
queiramos, queirais, queiram. 
(Radical diferente do presente do indicativo.) 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: quisesse, 
quisesses, quisesse, quiséssemos, 
quisésseis, quisessem. 
Futuro do subjuntivo: quiser, quiseres, quiser, 
quisermos, quiserdes, 
quiserem. 
Imperativo afirmativo: quer(e), queira, queiramos, 
querei, queiram. 
Imperativo negativo: não queiras, não queira, não 
queiramos, não queirais, 
não queiram. 
Infinitivo pessoal: querer, quereres, querer, 
querermos, quererdes, 
quererem. 
Gerúndio: querendo. 
Particípio: querido. 
Obs.: Dado o seu significado, é raro seu uso no 
imperativo. Note que o 
infinitivo pessoal desse verbo é diferente do futuro 
do subjuntivo. Não 
confunda querido (verbo no particípio) com 
adjetivo. Além disso, os 
verbos bem-querer (ou benquerer) e malquerer 
têm os seguintes particípios: 
benquisto e malquisto. 
Presente do indicativo: requeiro, requeres, 
requer, requeremos, requereis, 
requerem. 
Pretérito perfeito do indicativo: requeri, 
requereste, requereu, requeremos, 
requerestes, requereram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: requeria, 
requerias, requeria, 
requeríamos, requeríeis, requeriam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
requerera, requereras, requerera, 
requerêramos, requerêreis, requereram. 
Futuro do presente do indicativo: requererei, 
requererás, requererá, 
requereremos, requerereis, requererão. 
Futuro do pretérito do indicativo: requereria, 
requererias, requereria, 
requereríamos, requereríeis, requereriam. 
Presente do subjuntivo: requeira, requeiras, 
requeira, requeiramos, 
requeirais, requeiram. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: requeresse, 
requeresses, requeresse, 
requerêssemos, requerêsseis, requeressem. 
Futuro do subjuntivo: requerer, requereres, 
requerer, requerermos, 
requererdes, requererem. 

Imperativo afirmativo: requer(e), requeira, 
requeiramos, requerei, 
requeiram. 
Imperativo negativo: não requeiras, não requeira, 
não requeiramos, não 
requeirais, não requeiram. 
Infinitivo pessoal: requerer, requereres, requerer, 
requerermos, requererdes, 
requererem. 
Gerúndio: requerendo. 
Particípio: requerido. 
6) Verbo precaver(- se) 
Não é derivado do verbo ver nem do verbo vir. É 
defectivo, logo, no 
presente do indicativo, só se conjuga nas 1a e 2a 
pessoas do plural: nós nos 
precavemos, vós vos precaveis. Não há o 
presente do subjuntivo, pois não há a 
1a pessoa do singular do presente do indicativo, 
donde deriva o presente do 
subjuntivo, logo não há o imperativo negativo. No 
imperativo afirmativo, só 
há a 2a pessoa do plural. Os demais tempos 
seguem o modelo de conjugação 
de vender. 
Este verbo é normalmente pronominal, de modo 
que podemos conjugá-lo 
com o pronome oblíquo átono ou não. Para 
facilitar, vou conjugar sem o 
pronome. 
Presente do indicativo: precavemos, precaveis. 
Pretérito perfeito do indicativo: precavi, 
precaveste, precaveu, precavemos, 
precavestes, precaveram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: precavia, 
precavias, precavia, precavíamos, 
precavíeis, precaviam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
precavera, precaveras, precavera, 
precavêramos, precavêreis, precaveram. 
Futuro do presente do indicativo: precaverei, 
precaverás, precaverá, 
precaveremos, precavereis, precaverão. 
Futuro do pretérito do indicativo: precaveria, 
precaverias, precaveria, 
precaveríamos, precaveríeis, precaveriam. 
Presente do subjuntivo: – 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: precavesse, 
precavesses, precavesse, 
precavêssemos, precavêsseis, precavessem. 
Futuro do subjuntivo: precaver, precaveres, 
precaver, precavermos, 
precaverdes, precaverem. 
Imperativo afirmativo: precavei. 
Imperativo negativo: – 
Infinitivo pessoal: precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, 
precaverem. 
Gerúndio: precavendo. 
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Particípio: 
precavido. 
7) Verbos haver e reaver 
Reaver é derivado do verbo haver, quando em sua 
conjugação houver a 
letra v. Logo você tem de saber a conjugação de 
um verbo para saber a do 
outro. No presente do indicativo, só existem as 
formas da 1a e 2a pessoas do 
plural: reavemos, reaveis. Consequentemente, 
não há o presente do subjuntivo 
nem o imperativo negativo. No imperativo 
afirmativo, só há a 2a pessoa do 
plural, que vem do presente do indicativo. Os 
demais tempos seguem a 
conjugação de haver. Vejamos ambos os verbos, 
respectivamente: 
Presente do indicativo: hei, hás, há, 
havemos/hemos, haveis/heis, hão (hemos 
e heis são formas antigas). 
Pretérito perfeito do indicativo: houve, houveste, 
houve, houvemos, 
houvestes, houveram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: havia, havias, 
havia, havíamos, havíeis, 
haviam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
houvera, houveras, houvera, 
houvéramos, houvéreis, houveram, 
Futuro do presente do indicativo: haverei, 
haverás, haverá, haveremos, 
havereis, haverão. 
Futuro do pretérito do indicativo: haveria, 
haverias, haveria, haveríamos, 
haveríeis, haveriam. 
Presente do subjuntivo: haja, hajas, haja, 
hajamos, hajais, hajam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: houvesse, 
houvesses, houvesse, 
houvéssemos, houvésseis, houvessem. 
Futuro do subjuntivo: houver, houveres, houver, 
houvermos, houverdes, 
houverem. 
*Imperativo afirmativo: haja, hajamos, havei, 
hajam. 
Imperativo negativo: não hajas, não haja, não 
hajamos, não hajais, não hajam. 
Infinitivo pessoal: haver, haveres, haver, 
havermos, haverdes, haverem. 
Gerúndio: havendo. 
Particípio: havido. 
* Segundo Celso Cunha, a 2a pessoa do singular 
(há) é desusada. Sacconi a 
registra. 
Presente do indicativo: reavemos, reaveis. 
Pretérito perfeito do indicativo: reouve, 
reouveste, reouve, reouvemos, 
reouvestes, reouveram. 

Pretérito imperfeito do indicativo: reavia, 
reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, 
reaviam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
reouvera, reouveras, reouvera, 
reouvéramos, reouvéreis, reouveram. 
Futuro do presente do indicativo: reaverei, 
reaverás, reaverá, reaveremos, 
reavereis, reaverão. 
Futuro do pretérito do indicativo: reaveria, 
reaverias, reaveria, reaveríamos, 
reaveríeis, reaveriam. 
Presente do subjuntivo: – 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: reouvesse, 
reouvesses, reouvesse, 
reouvéssemos, reouvésseis, reouvessem. 
Futuro do subjuntivo: reouver, reouveres, 
reouver, reouvermos, reouverdes, 
reouverem. 
Imperativo afirmativo: reavei. 
Imperativo negativo: – 
Infinitivo pessoal: reaver, reaveres, reaver, 
reavermos, reaverdes, reaverem. 
Gerúndio: reavendo. 
Particípio: reavido. 
8) Verbos ver e prover 
Prover não é derivado de ver, apesar de coincidir a 
conjugação no presente, 
no pretérito imperfeito, no futuro do presente, no 
futuro do pretérito do 
indicativo e no presente do subjuntivo. O resto da 
conjugação de prover é 
igual a vender. “Pelamordedeus”: grave a 
conjugação do futuro do subjuntivo do 
verbo ver. Vá por mim! Vejamos as respectivas 
conjugações: 
Presente do indicativo: vejo, vês, vê, vemos, 
vedes, veem*. 
Pretérito perfeito do indicativo: vi, viste, viu, 
vimos, viestes, viram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: via, vias, via, 
víamos, víeis, viam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: vira, 
viras, vira, víramos, víreis, 
viram. 
Futuro do presente do indicativo: verei, verás, 
verá, veremos, vereis, verão. 
Futuro do pretérito do indicativo: veria, verias, 
veria, veríamos, veríeis, veriam. 
Presente do subjuntivo: veja, vejas, veja, 
vejamos, vejais, vejam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: visse, visses, 
visse, víssemos, vísseis, vissem. 
Futuro do subjuntivo: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. (Cai muito em 
prova!) 
Imperativo afirmativo: vê, veja, vejamos, vede, 
vejam. 
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Imperativo 
negativo: não vejas, não veja, não vejamos, não 
vejais, não vejam. 
Infinitivo pessoal: ver, veres, ver, vermos, verdes, 
verem. 
Gerúndio: vendo. 
Particípio: visto. 
* Agora sem acento no hiato ee! O mesmo vale 
para os verbos crer, dar e ler (e 
derivados). Ah! Última dica: fique ligado nos verbos 
derivados de ver: prever, 
antever, rever... 
Presente do indicativo: provejo, provês, provê, 
provemos, provedes, proveem. 
Pretérito perfeito do indicativo: provi, proveste, 
proveu, provemos, provestes, 
proveram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: provia, 
provias, provia, províamos, províeis, 
proviam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
provera, proveras, provera, 
provêramos, provêreis, proveram. 
Futuro do presente do indicativo: proverei, 
proverás, proverá, proveremos, 
provereis, proverão. 
Futuro do pretérito do indicativo: proveria, 
proverias, proveria, proveríamos, 
proveríeis, proveriam. 
Presente do subjuntivo: proveja, provejas, 
proveja, provejamos, provejais, 
provejam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: provesse, 
provesses, provesse, 
provêssemos, provêsseis, provessem. 
Futuro do subjuntivo: prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, 
proverem. 
Imperativo afirmativo: provê, proveja, 
provejamos, provede, provejam. 
Imperativo negativo: não provejas, não proveja, 
não provejamos, não 
provejais, não provejam. 
Infinitivo pessoal: prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 
Gerúndio: provendo. 
Particípio: provido. 
9) Verbo viger 
É defectivo. Não possui, portanto, no presente do 
indicativo, a 1a pessoa do 
singular. Logo, não há presente do subjuntivo, 
tampouco algumas formas do 
imperativo afirmativo. O mais... conjuga-se como 
vender. 
Presente do indicativo: viges, vige, vigemos, 
vigeis, vigem. 
Pretérito perfeito do indicativo: vigi, vigeste, 
vigeu, vigemos, vigestes, vigeram. 

Pretérito imperfeito do indicativo: vigia, vigias, 
vigia, vigíamos, vigíeis, vigiam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
vigera, vigeras, vigera, vigêramos, 
vigêreis, vigeram. 
Futuro do presente do indicativo: vigerei, 
vigerás, vigerá, vigeremos, vigereis, 
vigerão. 
Futuro do pretérito do indicativo: vigeria, 
vigerias, vigeria, vigeríamos, 
vigeríeis, vigeriam. 
Presente do subjuntivo: – 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: vigesse, 
vigesses, vigesse, vigêssemos, 
vigêsseis, vigessem. 
Futuro do subjuntivo: viger, vigeres, viger, 
vigermos, vigerdes, vigerem. 
Imperativo afirmativo: vige, vigei. 
Imperativo negativo: – 
Infinitivo pessoal: viger, vigeres, viger, vigermos, 
vigerdes, vigerem. 
Gerúndio: vigendo. 
Particípio: vigido. 
Obs.: Se você quiser redigir este verbo numa 
redação e se esquecer de sua 
conjugação, conjugue vigorar, que é muito mais 
fácil, e corra para o 
abraço! Só um detalhe: vigir não existe na língua 
portuguesa, quanto 
mais vigindo ou qualquer bicho parecido com esse. 
10) Verbo pôr 
Este verbo, junto de ter e vir, é um dos que mais 
caem em provas de 
concurso público. Principalmente seus derivados: 
apor, antepor, compor, depor, 
dispor, entrepor, expor, impor, interpor, justapor, 
pospor, propor, repor, sobpor, sobrepor, 
sotopor, subpor, superpor... DE-CO-RE! 
Presente do indicativo: ponho, pões, põe, pomos, 
pondes, põem. 
Pretérito perfeito do indicativo: pus, puseste, 
pôs, pusemos, pusestes, 
puseram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: punha, 
punhas, punha, púnhamos, 
púnheis, punham. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
pusera, puseras, pusera, 
puséramos, puséreis, puseram. 
Futuro do presente do indicativo: porei, porás, 
porá, poremos, poreis, porão. 
Futuro do pretérito do indicativo: poria, porias, 
poria, poríamos, poríeis, 
poriam. 
Presente do subjuntivo: ponha, ponhas, ponha, 
ponhamos, ponhais, ponham. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: pusesse, 
pusesses, pusesse, puséssemos, 
pusésseis, pusessem. 



    
 
 

yves_barradas@hotmail.com 

Futuro do subjuntivo: 
puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, 
puserem. 
Imperativo afirmativo: põe, ponha, ponhamos, 
ponde, ponham. 
Imperativo negativo: não ponhas, não ponha, não 
ponhamos, não ponhais, 
não ponham. 
Infinitivo pessoal: pôr, pores, pôr, pormos, 
pordes, porem. 
Gerúndio: pondo. 
Particípio: posto. 
11) Verbos vir e ter 
Os verbos vir e ter (e derivados) caem 
muuuuuuuuuuuuito em provas 
diversas, em questões de acentuação gráfica, 
conjugação verbal e 
concordância verbal. Principalmente na 1a pessoa 
do plural e na 3a pessoa do 
plural do presente do indicativo, na 3a pessoa do 
singular do pretérito 
perfeito do indicativo e em todo o pretérito 
imperfeito do subjuntivo. Se eu 
fosse você, eu decoraria essas conjugações. Fica 
a dica! 
Fique ligado também na conjugação de seus 
derivados: avir-se, advir, convir, 
intervir, provir, sobrevir...; abster-se, ater-se, 
conter, deter, entreter, manter, obter, 
reter… 
Presente do indicativo: venho, vens, vem, vimos, 
vindes, vêm. 
Pretérito perfeito do indicativo: vim, vieste, veio, 
viemos, viestes, vieram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: vinha, vinhas, 
vinha, vínhamos, vínheis, 
vinham. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: viera, 
vieras, viera, viéramos, viéreis, 
vieram. 
Futuro do presente do indicativo: virei, virás, 
virá, viremos, vireis, virão. 
Futuro do pretérito do indicativo: viria, virias, 
virias, viríamos, viríeis, viriam. 
Presente do subjuntivo: venha, venhas, venha, 
venhamos, venhais, venham. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: viesse, 
viesses, viesse, viéssemos, viésseis, 
viessem. 
Futuro do subjuntivo: vier, vieres, vier, viermos, 
vierdes, vierem. 
Imperativo afirmativo: vem, venha, venhamos, 
vinde, venham. 
Imperativo negativo: não venhas, não venha, não 
venhamos, não venhais, não 
venham. 
Infinitivo pessoal: vir, vires, vir, virmos, virdes, 
virem. 
Gerúndio: vindo. 

Particípio: vindo (é isso mesmo, o gerúndio e o 
particípio são iguais). 
Presente do indicativo: tenho, tens, tem, temos, 
tendes, têm. 
Pretérito perfeito do indicativo: tive, tiveste, teve, 
tivemos, tivestes, tiveram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: tinha, tinhas, 
tinha, tínhamos, tínheis, 
tinham. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
tivera, tiveras, tivera, tivéramos, 
tivéreis, tiveram. 
Futuro do presente do indicativo: terei, terás, 
terá, teremos, tereis, terão. 
Futuro do pretérito do indicativo: teria, terias, 
teria, teríamos, teríeis, teriam. 
Presente do subjuntivo: tenha, tenhas, tenha, 
tenhamos, tenhais, tenham. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: tivesse, 
tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, 
tivessem. 
Futuro do subjuntivo: tiver, tiveres, tiver, 
tivermos, tiverdes, tiverem. 
Imperativo afirmativo: tem, tenha, tenhamos, 
tende, tenham. 
Imperativo negativo: não tenhas, não tenha, não 
tenhamos, não tenhais, não 
tenham. 
Infinitivo pessoal: ter, teres, ter, termos, terdes, 
terem. 
Gerúndio: tendo. 
Particípio: tido. 
Obs.: Abater não é derivado do verbo ter, 
cuidado!!! Veja: FCC – SEFAZ/SP 
– AGENTE FISCAL DE RENDAS – 2013 – 
QUESTÃO 11 
12) Cuidado com advertir, aderir, aferir, 
competir, concernir, digerir, despir, 
divergir, discernir, expelir, ferir, gerir, interferir, 
inserir, ingerir, impelir, 
preterir, repelir! 
Tais verbos se conjugam igualmente, mudando o e 
do infinitivo para i na 
primeira pessoa do singular do presente do 
indicativo e em todas as do 
presente do subjuntivo. 
Presente do indicativo: adiro, aderes, adere, 
aderimos, aderis, aderem. 
Pretérito perfeito do indicativo: aderi, aderiste, 
aderiu, aderimos, aderistes, 
aderiram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: aderia, 
aderias, aderia, aderíamos, aderíeis, 
aderiam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
aderira, aderiras, aderira, 
aderíramos, aderíreis, aderiram. 
Futuro do presente do indicativo: aderirei, 
aderirás, aderirá, aderiremos, 
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aderireis, 
aderirão. 
Futuro do pretérito do indicativo: aderiria, 
aderirias, aderiria, aderiríamos, 
aderiríeis, adeririam . 
Presente do subjuntivo: adira, adiras, adira, 
adiramos, adirais, adiram. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: aderisse, 
aderisses, aderisse, aderíssemos, 
aderísseis, aderissem. 
Futuro do subjuntivo: aderir, aderires, aderir, 
aderirmos, aderirdes, aderirem. 
Imperativo afirmativo: adere, adira, adiramos, 
aderi, adiram. 
Imperativo negativo: não adiras, não adira, não 
adiramos, não adirais, não 
adiram. 
Infinitivo pessoal: aderir, aderires, aderir, 
aderirmos, aderirdes, aderirem. 
Gerúndio: aderindo. 
Particípio: aderido. 
13) Verbos emergir e imergir 
Nem Sacconi, nem Bechara, nem o dicionário 
Houaiss consideram tais 
verbos como defectivos, dizendo que se conjugam 
normalmente por 
submergir/aspergir (eu submerjo/emerjo/imerjo, tu 
submerges/emerges/imerges, ele 
submerge/emerge/imerge, nós 
submergimos/emergimos/imergimos, vós 
submergis/emergis/imergis, eles 
submergem/emergem/imergem). Celso Cunha e o 
dicionário Aulete consideram defectivos emergir e 
imergir, não havendo a 1a 
pessoa do singular do presente do indicativo. Este 
mesmo gramático diz que 
submergir (e aspergir) se conjuga diferente, 
havendo todas as formas. Como a 
polêmica não para, os dicionários de Portugal 
registram o seguinte: “a 
primeira pessoa do singular é emirjo, tal como 
acontece com verbos como 
convergir ou divergir”. Ufa! Bem-vindo à Língua 
Portuguesa! 
Como disse sensatamente o estudioso Nuno 
Carvalho, do Ciberdúvidas: 
“Com tal variedade de preceitos acerca da 
conjugação da primeira pessoa do 
singular do verbo emergir no presente do indicativo 
(e, consequentemente, 
das formas do presente do subjuntivo e de 
algumas formas do imperativo), 
podemos dizer que qualquer das escolhas 
apresentadas é justificável, 
contanto que em cada texto se use a forma 
escolhida com coerência.”. 
“Há um parâmetro, Pestana?” Sim. Pelo menos a 
Esaf ficou com a opinião 

do Celso Cunha (mega-autoridade 
consagradíssima!). Veja: 
21. (Esaf – SFC – Analista de Finança e Controle – 
2002) Assinale a proposição correta a respeito da 
estrutura morfossintática do texto abaixo. 
b) Emergir é verbo defectivo, ao qual faltam as 
formas em que ao radical se seguiria o ou a. 
Comentário: Tal afirmação procede, pois não há a 
1a pessoa do singular do 
presente do indicativo (emerjo) nem, 
consequentemente, todo o presente 
do subjuntivo (emerja, emerjas, emerja, 
emerjamos, emerjais, emerjam). 
Conheça agora a conjugação completa de emergir 
(e, por tabela, imergir): 
Presente do indicativo: emerges, emerge, 
emergemos, emergeis, emergem. 
Pretérito perfeito do indicativo: emergi, 
emergiste, emergiu, emergimos, 
emergistes, emergiram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: emergia, 
emergias, emergia, emergíamos, 
emergíeies, emergiam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
emergira, emergiras, emergira, 
emergíramos, emergíreis, emergiram. 
Futuro do presente do indicativo: emergirei, 
emergirás, emergirá, 
emergiremos, emergireis, emergirão. 
Futuro do pretérito do indicativo: emergiria, 
emergirias, emergiria, 
emergiríamos, emergiríeis, emergiriam. 
Presente do subjuntivo: – 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: emergisse, 
emergisses, emergisse, 
emergíssemos, emergísseis, emergissem. 
Futuro do subjuntivo: emergir, emergires, 
emergir, emergirmos, emergirdes, 
emergirem. 
Imperativo afirmativo: emerge, emergei. 
Imperativo negativo: – 
Infinitivo pessoal: emergir, emergires, emergir, 
emergirmos, emergirdes, 
emergirem. 
Gerúndio: emergindo. 
Particípio: emergido/emerso. 
Obs.: Outros verbos, não defectivos, terminados 
em -gir tem o g substituído 
p o r j antes de o e de a, na 1a pessoa do singular 
do presente do 
indicativo, em todo o presente do subjuntivo e, 
consequentemente, no 
imperativo afirmativo e negativo: fugir, agir, 
infringir, tingir... 
14) Verbo abolir 
Como defectivo, não é conjugado na 1a pessoa do 
singular do presente do 
indicativo, portanto não há o presente do 
subjuntivo nem o imperativo 
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negativo. O 
imperativo afirmativo passa a não ter todas as 
formas também. 
Presente do indicativo: aboles, abole, abolimos, 
abolis, abolem. 
Pretérito perfeito do indicativo: aboli, aboliste, 
aboliu, abolimos, abolistes, 
aboliram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: abolia, 
abolias, abolia, abolíamos, abolíeis, 
aboliam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
abolira, aboliras, abolira, 
abolíramos, abolíreis, aboliram. 
Futuro do presente do indicativo: abolirei, 
abolirás, abolirá, aboliremos, 
abolireis, abolirão. 
Futuro do pretérito do indicativo: aboliria, 
abolirias, aboliria, aboliríamos, 
aboliríeis, aboliriam. 
Presente do subjuntivo: – 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: abolisse, 
abolisses, abolisse, abolíssemos, 
abolísseis, abolissem. 
Futuro do subjuntivo: abolir, abolires, abolir, 
abolirmos, abolirdes, abolirem. 
Imperativo afirmativo: abole, aboli. 
Imperativo negativo: – 
Infinitivo pessoal: abolir, abolires, abolir, 
abolirmos, abolirdes, abolirem. 
Gerúndio: abolindo. 
Particípio: abolido. 
Obs.: Fique ligado também nos verbos demolir, 
extorquir e explodir, cuja 
conjugação segue o modelo de abolir. Tais verbos 
defectivos dão uma 
dor de cabeça, não é? Jesus! 
15) Verbo soer 
Como defectivo, não é conjugado na 1a pessoa do 
singular do presente do 
indicativo, portanto não há o presente do 
subjuntivo nem o imperativo 
negativo. O imperativo afirmativo passa a não ter 
todas as formas também. 
Este verbo, usado em linguagem extremamente 
formal, significa “ter por 
hábito, ou ser costumeiro; costumar”. 
Presente do indicativo: sóis, sói, soemos, soeis, 
soem. 
Pretérito perfeito do indicativo: soí, soeste, 
soeu, soemos, soestes, soeram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: soía, soías, 
soía, soíamos, soíeis, soíam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
soera, soeras, soera, soêramos, 
soêreis, soeram. 
Futuro do presente do indicativo: soerei, soerás, 
soerá, soeremos, soereis, 
soerão. 

Futuro do pretérito do indicativo: soeria, soerias, 
soeria, soeríamos, soeríeis, 
soeriam. 
Presente do subjuntivo: – 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: soesse, 
soesses, soesse, soêssemos, soêsseis, 
soessem. 
Futuro do subjuntivo: soer, soeres, soer, 
soermos, soerdes, soerem. 
Imperativo afirmativo: sói, soei. 
Imperativo negativo: – 
Infinitivo pessoal: soer, soeres, soer, soermos, 
soerdes, soerem. 
Gerúndio: soendo. 
Particípio: soído. 
16) Verbo ser 
Um dos verbos mais polêmicos da língua 
portuguesa. Não poderia deixar 
de lado... Eis sua conjugação anômala (cuidado 
com algumas igualdades de 
conjugação com o verbo ir e observe as segundas 
pessoas do imperativo 
afirmativo): 
Presente do indicativo: sou, és, é, somos, sois, 
são. 
Pretérito perfeito do indicativo: fui, foste, foi, 
fomos, fostes, foram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: era, eras, era, 
éramos, éreis, eram. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: fora, 
foras, fora, fôramos, fôreis, 
foram. 
Futuro do presente do indicativo: serei, serás, 
será, seremos, sereis, serão. 
Futuro do pretérito do indicativo: seria, serias, 
seria, seríamos, seríeis, seriam. 
Presente do subjuntivo: seja, sejas, seja, 
sejamos, sejais, sejam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: fosse, fosses, 
fosse, fôssemos, fôsseis, 
fossem. 
Futuro do subjuntivo: for, fores, for, formos, 
fordes, forem. 
Imperativo afirmativo: sê, seja, sejamos, sede, 
sejam. 
Imperativo negativo: não sejas, não seja, não 
sejamos, não sejais, não sejam. 
Infinitivo pessoal: ser, seres, ser, sermos, serdes, 
serem. 
Gerúndio: sendo. 
Particípio: sido. 
Obs.: Muitas pessoas falam “seje”, no presente do 
subjuntivo. É registro 
coloquial, não culto. 
17) Verbo ir 
Este verbo anômalo é tão importante quanto o ser. 
Conheça sua 
conjugação: 
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Presente do 
indicativo: vou, vais, vai, vamos, ides, vão. 
Pretérito perfeito do indicativo: fui, foste, foi, 
fomos, fostes, foram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: ia, ias, ia, 
íamos, íeis, iam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: fora, 
foras, fora, fôramos, fôreis, 
foram. 
Futuro do presente do indicativo: irei, irás, irá, 
iremos, ireis, irão. 
Futuro do pretérito do indicativo: iria, irias, iria, 
iríamos, iríeis, iriam. 
Presente do subjuntivo: vá, vás, vá, vamos, 
vades, vão. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: fosse, fosses, 
fosse, fôssemos, fôsseis, 
fossem. 
Futuro do subjuntivo: for, fores, for, formos, 
fordes, forem. 
Imperativo afirmativo: vai, vá, vamos, ide, vão. 
Imperativo negativo: não vás, não vá, não vamos, 
não vades, não vão. 
Infinitivo pessoal: ir, ires, ir, irmos, irdes, irem. 
Gerúndio: indo. 
Particípio: ido. 
18) Verbo estar 
Não há mistérios na conjugação deste verbo 
irregular, mas não o 
menospreze, pois muitos pensam estar certa a 
forma de presente do 
subjuntivo “esteje”. Não caia nessa! Outra 
vacilação que alguns cometem é 
esta: “Se eu tivesse lá em Nova York, teria 
comprado um monte de coisas, mas 
eu não tô lá.”. Na fala do dia a dia, às vezes a 
gente suprime pedaços da 
conjugação do verbo estar e de outros verbos. 
Cuidado! Essa frase deveria 
estar assim, para atender à norma culta: “Se eu 
estivesse lá em Nova York, teria 
comprado um monte de coisas, mas eu não estou 
lá.”. Veja a conjugação culta 
agora: 
Presente do indicativo: estou, estás, está, 
estamos, estais, estão. 
Pretérito perfeito do indicativo: estive, estiveste, 
esteve, estivemos, estivestes, 
estiveram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: estava, 
estavas, estava, estávamos, estáveis, 
estavam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
estivera, estiveras, estivera, 
estivéramos, estivéreis, estiveram. 
Futuro do presente do indicativo: estarei, 
estarás, estará, estaremos, estareis, 
estarão. 

Futuro do pretérito do indicativo: estaria, 
estarias, estaria, estaríamos, 
estaríeis, estariam. 
Presente do subjuntivo: esteja, estejas, esteja, 
estejamos, estejais, estejam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: estivesse, 
estivesses, estivesse, estivéssemos, 
estivésseis, estivessem. 
Futuro do subjuntivo: estiver, estiveres, estiver, 
estivermos, estiverdes, 
estiverem. 
Imperativo afirmativo: está, esteja, estejamos, 
estai, estejam. 
Imperativo negativo: não estejas, não esteja, não 
estejamos, não estejais, não 
estejam. 
Infinitivo pessoal: estar, estares, estar, estarmos, 
estardes, estarem. 
Gerúndio: estando. 
Particípio: estado. 
19) Verbos pedir e medir (e semelhantes) 
Po r medir conjuga-se desmedir. Conjugam-se por 
pedir, embora dele não 
sejam derivados, os verbos despedir, expedir e 
impedir, bem como os que destes 
se formam: desimpedir, reexpedir etc. Observe 
principalmente como é a 
conjugação de tais verbos na 1a pessoa do 
singular do presente do indicativo, 
de onde deriva o presente do subjuntivo e partes 
do imperativo, pois o d vira 
ç antes de o e de a. Vou conjugar o medir, mas o 
pedir segue o mesmo 
paradigma. 
Presente do indicativo: meço, medes, mede, 
medimos, medis, medem. 
Pretérito perfeito do indicativo: medi, mediste, 
mediu, medimos, medistes, 
mediram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: media, 
medias, media, medíamos, medíeis, 
mediam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
medira, mediras, medira, 
medíramos, medíreis, mediram. 
Futuro do presente do indicativo: medirei, 
medirás, medirá, mediremos, 
medireis, medirão. 
Futuro do pretérito do indicativo: mediria, 
medirias, mediria, mediríamos, 
mediríeis, mediriam. 
Presente do subjuntivo: meça, meças, meça, 
meçamos, meçais, meçam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: medisse, 
medisses, medisse, medíssemos, 
medísseis, medissem. 
Futuro do subjuntivo: medir, medires, medir, 
medirmos, medirdes, medirem. 
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Imperativo 
afirmativo: mede, meça, meçamos, medi, meçam. 
Imperativo negativo: não meças, não meça, não 
meçamos, não meçais, não 
meçam. 
Infinitivo pessoal: medir, medires, medir, 
medirmos, medirdes, medirem. 
Gerúndio: medindo. 
Particípio: medido. 
20) Verbo caber 
Considere a conjugação com calma, pois há certas 
peculiaridades. Por 
exemplo, segundo Celso Cunha e outros, não há o 
imperativo deste verbo 
devido a seu sentido. Por outro lado, certos 
dicionários, como o Aulete, 
admitem a conjugação no imperativo. Fico com a 
posição do Celso, mas, se 
cair na prova o verbo caber no imperativo, saiba 
que existe mais de uma 
opinião. 
Presente do indicativo: caibo, cabes, cabe, 
cabemos, cabeis, cabem. 
Pretérito perfeito do indicativo: coube, coubeste, 
coube, coubemos, 
coubestes, couberam. 
Pretérito imperfeito do indicativo: cabia, cabias, 
cabia, cabíamos, cabíeis, 
cabiam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
coubera, couberas, coubera, 
coubéramos, coubéreis, couberam. 
Futuro do presente do indicativo: caberei, 
caberás, caberá, caberemos, 
cabereis, caberão. 
Futuro do pretérito do indicativo: caberia, 
caberias, caberia, caberíamos, 
caberíeis, caberiam . 
Presente do subjuntivo: caiba, caibas, caiba, 
caibamos, caibais, caibam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: coubesse, 
coubesses, coubesse, 
coubéssemos, coubésseis, coubessem. 
Futuro do subjuntivo: couber, couberes, couber, 
coubermos, couberdes, 
couberem. 
Imperativo afirmativo: – 
Imperativo negativo: – 
Infinitivo pessoal: caber, caberes, caber, 
cabermos, caberdes, caberem. 
Gerúndio: cabendo. 
Particípio: cabido. 
21) Verbo valer 
Preste atenção na 1a pessoa do singular do 
presente do indicativo, no 
presente do subjuntivo e no imperativo. Note que o 
l vira lh antes de o e de a. 
Presente do indicativo: valho, vales, vale, 
valemos, valeis, valem. 

Pretérito perfeito do indicativo: vali, valeste, 
valeu, valemos, valestes, valeram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: valia, valias, 
valia, valíamos, valíeis, valiam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
valera, valeras, valera, valêramos, 
valêreis, valeram. 
Futuro do presente do indicativo: valerei, 
valerás, valerá, valeremos, valereis, 
valerão. 
Futuro do pretérito do indicativo: valeria, 
valerias, valeria, valeríamos, 
valeríeis, valeriam. 
Presente do subjuntivo: valha, valhas, valha, 
valhamos, valhais, valham. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: valesse, 
valesses, valesse, valêssemos, 
valêsseis, valessem. 
Futuro do subjuntivo: valer, valeres, valer, 
valermos, valerdes, valerem. 
Imperativo afirmativo: vale, valha, valhamos, 
valei, valham. 
Imperativo negativo: não valhas, valha, 
valhamos, valhais, valham. 
Infinitivo pessoal: valer, valeres, valer, valermos, 
valerdes, valerem. 
Gerúndio: valendo. 
Particípio: valido. 
22) Verbo adequar 
O verbo adequar é extremamente polêmico. Uns 
dizem que ele não é 
defectivo, sendo conjugado em todas pessoas do 
presente do indicativo e do 
subjuntivo. Outros dizem que é defectivo, sim, 
desde criancinha... e a polêmica 
continua. Sei que já falei muito sobre isso na parte 
de classificação dos verbos 
defectivos, mais atrás. No entanto, vou ficar com a 
visão tradicional, a saber: 
para a maioria dos nossos gramáticos, o verbo 
adequar é defectivo. 
Na dúvida, use uma locução verbal ou um 
sinônimo: em vez de “É 
importante que nossa escola se adéque 
(adeque)...”, use “É importante que 
nossa escola se adapte ou fique adequada...”. 
Pois bem... no presente do indicativo, só tem a 
primeira pessoa do plural (= 
adequamos) e a segunda pessoa do plural (= 
adequais); no presente do 
subjuntivo, não há pessoa alguma, logo o 
imperativo fica “defasado”. 
Presente do indicativo: adequamos, adequais. 
Pretérito perfeito do indicativo: adequei, 
adequaste, adequou, adequamos, 
adequastes, adequaram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: adequava, 
adequavas, adequava, 
adequávamos, adequáveis, adequavam. 
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Pretérito mais- 
que- perfeito do indicativo: adequara, adequaras, 
adequara, 
adequáramos, adequáreis, adequaram. 
Futuro do presente do indicativo: adequarei, 
adequarás, adequará, 
adequaremos, adequareis, adequarão. 
Futuro do pretérito do indicativo: adequaria, 
adequarias, adequaria, 
adequaríamos, adequaríeis, adequariam. 
Presente do subjuntivo: – 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: adequasse, 
adequasses, adequasse, 
adequássemos, adequásseis, adequassem. 
Futuro do subjuntivo: adequar, adequares, 
adequar, adequarmos, 
adequardes, adequarem. 
Imperativo afirmativo: adequai. 
Imperativo negativo: – 
Infinitivo pessoal: adequar, adequares, adequar, 
adequarmos, adequardes, 
adequarem. 
Gerúndio: adequando. 
Particípio: adequado. 
Obs.: Quando falei de verbos defectivos, mostrei 
uma questão do Cespe 
sobre isso. Não perca! 
23) Verbo eleger 
Na conjugação, o g vira j seguido de a ou de o. 
Isso ocorre na 1a pessoa do 
singular do presente do indicativo e no presente do 
subjuntivo 
(“respingando” no imperativo). Isso vale para 
outros verbos com g no 
radical. 
Presente do indicativo: elejo, eleges, elege, 
elegemos, elegeis, elegem. 
Pretérito perfeito do indicativo: elegi, elegeste, 
elegeu, elegemos, elegestes, 
elegeram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: elegia, 
elegias, elegia, elegíamos, elegíeis, 
elegiam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
elegera, elegeras, elegera, 
elegêramos, elegêreis, elegeram. 
Futuro do presente do indicativo: elegerei, 
elegerás, elegerá, elegeremos, 
elegereis, elegerão. 
Futuro do pretérito do indicativo: elegeria, 
elegerias, elegeria, elegeríamos, 
elegeríeis, elegeriam. 
Presente do subjuntivo: eleja, elejas, eleja, 
elejamos, elejais, elejam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: elegesse, 
elegesses, elegesse, elegêssemos, 
elegêsseis, elegessem. 
Futuro do subjuntivo: eleger, elegeres, eleger, 
elegermos, elegerdes, 

elegerem. 
Imperativo afirmativo: elege, eleja, elejamos, 
elegei, elejam. 
Imperativo negativo: não elejas, eleja, elejamos, 
elejais, elejam. 
Infinitivo pessoal: eleger, elegeres, eleger, 
elegermos, elegerdes, elegerem. 
Gerúndio: elegendo. 
Particípio: elegido/eleito. 
24) Verbo impugnar e outros terminados em 
“gnar” 
As vogais antes da letra g são sempre tônicas nas 
formas rizotônicas. 
Conheça alguns: designar, consignar, estagnar, 
indignar, resignar e repugnar. Vale 
dizer que tais verbos sempre se conjugam sem 
acento gráfico. 
Presente do indicativo: impugno, impugnas, 
impugna, impugnamos, 
impugnais, impugnam. 
Pretérito perfeito do indicativo: impugnei, 
impugnaste, impugnou, 
impugnamos, impugnastes, impugnaram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: impugnava, 
impugnavas, impugnava, 
impugnávamos, impugnáveis, impugnaram. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
impugnara, impugnaras, 
impugnara, impugnáramos, impugnáreis, 
impugnaram. 
Futuro do presente do indicativo: impugnarei, 
impugnarás, impugnará, 
impugnaremos, impugnareis, impugnarão. 
Futuro do pretérito do indicativo: impugnaria, 
impugnarias, impugnaria, 
impugnaríamos, impugnaríeis, impugnariam. 
Presente do subjuntivo: impugne, impugnes, 
impugne, impugnemos, 
impugneis, impugnem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: impugnasse, 
impugnasses, impugnasse, 
impugnássemos, impugnásseis, impugnassem. 
Futuro do subjuntivo: impugnar, impugnares, 
impugnar, impugnarmos, 
impugnardes, impugnarem. 
Imperativo afirmativo: impugna, impugne, 
impugnemos, impugnai, 
impugnem. 
Imperativo negativo: não impugnes, não 
impugne, não impugnemos, não 
impugneis, não impugnem. 
Infinitivo pessoal: impugnar, impugnares, 
impugnar, impugnarmos, 
impugnardes, impugnarem. 
Gerúndio: impugnando. 
Particípio: impugnado. 
25) Verbo trazer 
Não confunda a primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo 
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deste verbo com o 
verbo tragar. Observe o contexto, pois ambos se 
conjugam 
assim: “Eu trago”. Olho vivo! Não descuide 
também da irregularidade do 
radical deste verbo. 
Presente do indicativo: trago, trazes, traz, 
trazemos, trazeis, trazem. 
Pretérito perfeito do indicativo: trouxe, trouxeste, 
trouxe, trouxemos, 
trouxestes, trouxeram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: trazia, trazias, 
trazia, trazíamos, trazíeis, 
traziam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
trouxera, trouxeras, trouxera, 
trouxéramos, trouxéreis, trouxeram. 
Futuro do presente do indicativo: trarei, trarás, 
trará, traremos, trareis, 
trarão. 
Futuro do pretérito do indicativo: traria, trarias, 
traria, traríamos, traríeis, 
trariam. 
Presente do subjuntivo: traga, tragas, traga, 
tragamos, tragais, tragam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: trouxesse, 
trouxesses, trouxesse, 
trouxéssemos, trouxésseis, trouxessem. 
Futuro do subjuntivo: trouxer, trouxeres, trouxer, 
trouxermos, trouxerdes, 
trouxerem. 
Imperativo afirmativo: traz(e), traga, tragamos, 
trazei, tragam. 
Imperativo negativo: não tragas, não traga, não 
tragamos, não tragais, não 
tragam. 
Infinitivo pessoal: trazer, trazeres, trazer, 
trazermos, trazerdes, trazerem. 
Gerúndio: trazendo. 
Particípio: trazido. (trago não existe na língua 
culta!) 
26) Verbo dizer 
Este verbo e seus derivados (bendizer, condizer, 
contradizer, desdizer, maldizer, 
predizer) mudam o z para g antes de o e de a. Só 
peço que você observe as 
mudanças que ocorrem no radical deste verbo. 
Presente do indicativo: digo, dizes, diz, dizemos, 
dizeis, dizem. 
Pretérito perfeito do indicativo: disse, disseste, 
disse, dissemos, dissestes, 
disseram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: dizia, dizias, 
dizia, dizíamos, dizíeis, diziam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
dissera, disseras, dissera, 
disséramos, disséreis, disseram. 
Futuro do presente do indicativo: direi, dirás, 
dirá, diremos, direis, dirão. 

Futuro do pretérito do indicativo: diria, dirias, 
diria, diríamos, diríeis, diriam. 
Presente do subjuntivo: diga, digas, diga, 
digamos, digais, digam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: dissesse, 
dissesses, dissesse, disséssemos, 
dissésseis, dissessem. 
Futuro do subjuntivo: disser, disseres, disser, 
dissermos, disserdes, disserem. 
Imperativo afirmativo: diz(e), diga, digamos, dizei, 
digam. 
Imperativo negativo: não digas, não diga, não 
digamos, não digais, não digam. 
Infinitivo pessoal: dizer, dizeres, dizer, dizermos, 
dizerdes, dizerem. 
Gerúndio: dizendo. 
Particípio: dito (só exite a forma irregular). 
Obs.: Segundo o Manual de Redação da PUC/PR, 
os verbos terminados em 
- zer e - zir podem ainda perder, na segunda 
pessoa do singular do 
imperativo, o e final, quando o z não é precedido 
de consoante: faze (ou 
faz) tu, dize (ou diz) tu, traduze (ou traduz) tu; mas 
cirze tu. Logo, “Dize-me 
com quem andas, e eu te direi quem és.” ou “Diz-
me com quem andas, e 
eu te direi quem és.”. Tanto faz. O que não pode 
ocorrer é a mistura de 
tratamentos, pois precisamos obedecer ao 
conceito de uniformidade de 
tratamento, lembra? Portanto, a frase a seguir se 
encontra equivocada: 
“Dizei-me com quem andas, e eu te direi quem 
és.”, dado que Dizei é 
forma de 2a pessoa do plural e as demais formas 
são de 2a pessoa do 
singular. Para que tal frase estivesse correta, todas 
as formas deveriam 
estar na 2a pessoa do plural, afinal, o discurso se 
refere à 2a pessoa do 
plural: “Dizei-me com quem andais, e eu vos direi 
quem sois.”. Bonito 
isso, não? 
27) Verbos arguir e redarguir 
Antes de qualquer coisa, apesar de terminar em -
uir, há particularidades 
em sua conjugação. Vamos lá... 
Não se usa mais o trema nos grupos gue, gui, 
que, qui. Não se usa mais o 
acento gráfico agudo no u tônico das formas (tu) 
arguis, (ele) argui, (eles) 
arguem, do presente do indicativo dos verbos 
arguir e redarguir, mas o acento 
prosódico nas vogais continua, a saber: eu argUo, 
tu argUis, ele argUi, nós 
arguImos, vós arguIs, eles argUem. 
Preciso me estender, apesar de já haver falado 
muito sobre isso em 
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acentuação 
gráfica. Seguindo a lição de Douglas Tufano, sobre 
a nova 
ortografia, precisamos saber o seguinte: 
“Há uma variação na pronúncia dos verbos 
terminados em guar, quar e quir, 
como aguar, averiguar, apaziguar, desaguar, 
enxaguar, obliquar, delinquir etc. 
Esses verbos admitem duas pronúncias em 
algumas formas do presente do 
indicativo, do presente do subjuntivo e também do 
imperativo. Veja: 
a) se forem pronunciadas com a ou i tônicos, 
essas formas devem ser acentuadas. 
Exemplos: 
verbo enxaguar: enxáguo, enxáguas, enxágua, 
enxáguam; enxágue, enxágues, 
enxáguem. verbo delinquir: delínquo, delínques, 
delínque, delínquem; delínqua, 
delínquas, delínquam. 
b) se forem pronunciadas com u tônico, essas 
formas deixam de ser 
acentuadas.Exemplos (a vogal sublinhada é tônica, 
isto é, deve ser pronunciada 
mais fortemente que as outras): 
verbo enxaguar: enxaguo, enxaguas, enxagua, 
enxaguam; enxague, enxagues, 
enxaguem. verbo delinquir: delinquo, delinques, 
delinque, delinquem; delinqua, 
delinquas, delinquam. 
Atenção: no Brasil, a pronúncia mais corrente é a 
primeira, aquela com a e i 
tônicos.” 
Agora sim, voltemos à conjugação de arguir: 
Presente do indicativo: arguo, arguis, argui, 
arguimos, arguis, arguem. 
Pretérito perfeito do indicativo: arguí, arguiste, 
arguiu, arguimos, arguistes, 
arguiram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: arguia, 
arguias, arguia, arguíamos, 
arguíeis, arguiam. 
Pretérito mais- que- perfeito do indicativo: 
arguira, arguiras, arguira, 
arguíramos, arguíreis, arguiram. 
Futuro do presente do indicativo: arguirei, 
arguirás, arguirá, arguiremos, 
arguireis, arguirão. 
Futuro do pretérito do indicativo: arguiria, 
arguirias, arguiria, arguiríamos, 
arguiríeis, arguiriam. 
Presente do subjuntivo: argua, arguas, argua, 
arguamos, arguais, arguam. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: arguisse, 
arguisses, arguisse, arguíssemos, 
arguísseis, arguissem. 
Futuro do subjuntivo: arguir, arguires, arguir, 
arguirmos, arguirdes, 
arguirem. 

Imperativo afirmativo: argui, argua, arguamos, 
argui, arguam. 
Imperativo negativo: não arguas, não argua, não 
arguamos, não arguais, não 
arguam. 
Infinitivo pessoal: arguir, arguires, arguir, 
arguirmos, arguirdes, arguirem. 
Gerúndio: arguindo. 
Particípio: arguido. 
Como é impossível que todos os verbos 
interessantes sejam conjugados 
aqui, como crer (descrer) , ler (reler, tresler) , fazer 
(afazer, contrafazer, desfazer, 
liquefazer, perfazer, refazer, satisfazer) , 
comprazer e outros defectivos, peço que 
você os conjugue com um dicionário ao lado. Fica 
aí mais um dever de casa 
do tio Pest! 
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CLASSES DE PALAVRAS - NUMERAL  
PROF. YVES BARRADAS 

 
Do ponto de vista semântico, o numeral in-
dica, essencialmente, quantidade absoluta 
(cardinal), quantidade fracionária (fracionário), 
quantidade multiplicativa (multiplicativo) e or-
dem, sequência, posição (ordinal), de coisas 
ou pessoas.  
Do ponto de vista morfológico e discursi-
vo, o numeral é uma classe normalmente va-
riável em gênero e número. É um determinan-
te que acompanha o substantivo (neste caso, 
é chamado de numeral adjetivo, pois tem va-
lor de adjetivo) ou o substitui (neste caso, é 
chamado de numeral substantivo, pois tem 
valor de substantivo).  
“Ter valor de” não significa “ser”. Logo, 
nestas frases: “Dois estudantes vieram me 
abraçar em agradecimento pela classificação. 
Reinaldo e Leandro eram seus nomes. Os 
dois eram merecedores!”. Note que o último 
dois substitui “Reinaldo e Leandro”, logo é um 
numeral substantivo. O primeiro dois, por 
sua vez, é um numeral adjetivo, pois está 
ligado a um substantivo (estudantes). 
 
SOBRE A VARIAÇÃO EM GÊNERO E NÚMERO 

– Os numerais cardinais que variam em gê-
nero são “um (uma), dois (duas)” e as cente-
nas a partir de duzentos: “Só um aluno e uma 
aluna da turma passaram na prova.”. Cardi-
nais como milhão, bilhão (ou bilião), trilhão 
(trilião) etc. variam em número: milhões, bi-
lhões (ou biliões), trilhões (triliões) etc. Os 
demais cardinais são invariáveis.  
– Os numerais ordinais variam em gênero e 
número: primeiro, primeira, primeiros, primei-
ras...  
– Os numerais multiplicativos variam em 
gênero e em número quando acompanham 
substantivos: “Os saltos e piruetas triplas da-
quela ginasta deixaram-nos de queixo caído.”. 
– Os numerais fracionários variam em gê-
nero e número: um quarto, dois quartos, duas 
quartas, trinta e quatro avos...  
– Ambos/ambas são considerados nume-
rais duais; muito empregados para retomar 
elementos citados anteriormente, por isso o 
gramático Bechara diz que eles podem ser 
vistos como pronomes: “Mateus e João foram 

apóstolos de Jesus Cristo. Ambos deixaram 
seus nomes na história.” As expressões pleo-
násticas “ambos os dois” e “ambos de dois” 
são abonadas por uns (Sacconi, por exemplo) 
e desabonadas por outros (Cegalla, por 
exemplo). 
 
Do ponto de vista sintático, o numeral é um 
termo que funciona como adjunto adnominal 
quando acompanha um substantivo; quando 
substitui o substantivo, tem função substanti-
va (ou seja, funciona como núcleo do sujeito, 
predicativo do sujeito, objeto direto, indireto, 
complemento nominal, agente da passiva, 
adjunto adverbial e aposto). 
 
IDENTIFICAÇÃO  
Identificar o numeral não é difícil, desde que 
você conheça os tipos (cardinal, ordinal, mul-
tiplicativo, fracionário e coletivo). 
 
Agora, há certo numeral que pode gerar con-
fusão: um(a). Podemos confundir tal numeral 
com artigo indefinido ou com pronome indefi-
nido. Ou melhor, podíamos. Veja agora a dife-
rença entre eles, segundo o conceituado gra-
mático José Rebouças Macambira:  
1. Artigo indefinido: a forma um deve ser 
artigo indefinido:  
– Se for omissível: “Morreu um grande poeta 
araçatubense.”, que, omitido o artigo, se re-
duz a: “Morreu grande poeta araçatubense.”. 
– Se alternar com o artigo definido: “Um ho-
mem prevenido vale por dez.” equivale a “O 
homem prevenido vale por dez.”.  
2. Pronome Indefinido: a forma um será 
pronome indefinido:  
– Se ocorrer em paralelo com pronome indefi-
nido: “Um filho estuda Direito, o outro Medici-
na.”. 
3. Numeral: a forma um será numeral:  
– Se ocorrer em paralelo com outro numeral: 
“Escapou um preso, e dois foram mortos.”. 
 – Se responder à pergunta “quanto”: “Quan-
tos filhos você tem?” “Um filho.”.  
– Se vier articulado com “somente, apenas, 
só” ou “sequer”: “Tenho somente um amigo.”, 
“Nunca perdeu sequer uma discussão.”.  
– Quando um puder ser expandido por so-
mente ou qualquer outro sinônimo. “Existe um 
Deus no céu.” = “Existe somente um Deus no 
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céu.” – Se posposto a um substantivo, tiver o 
valor de ordinal: “Abra o livro na página um.” 
(isto é, na primeira página). Nesse caso, fica 
invariável; não se deve dizer na página uma 
ou vinte e uma. 
 
Existem também os numerais coletivos, os 
quais indicam o número exato de seres ou 
objetos de um conjunto, flexionando em nú-
mero, quando necessário: dúzia, cento, mi-
lhar, par, milheiro, dezena, centena, novena, 
grosa, lustro, década... Normalmente vêm 
especificados por uma locução adjetiva inicia-
da pela preposição de: “Comeram uma dúzia 
de bananas”. 
 
EMPREGO DOS NUMERAIS  
Vejamos algumas regrinhas sobre os nume-
rais: 
1) Na designação de soberanos (reis, prín-
cipes, imperadores), papas, séculos, livros e 
partes de uma obra (capítulo, parágrafo, tomo 
etc.), quando o numeral é posposto ao subs-
tantivo, usam-se os numerais ordinais até dé-
cimo. Daí em diante, devem-se empregar os 
cardinais. Se estiver anteposto, o ordinal é 
obrigatório.  
– Ao papa Paulo VI (sexto) sucedeu João 
Paulo II (segundo). Tempos depois chegou o 
papa Bento XVI (dezesseis).  
– No século XIX (dezenove), a Revolução In-
dustrial revolucionou o mundo.  
– Este é o livro 10o (décimo) da minha cole-
ção.  
– O rei Luís XV (quinze) e o rei Henrique IV 
(quarto) marcaram seus séculos.  
– No capítulo III (terceiro) do livro de Lucas, 
há uma passagem interessante.  
– Após o parágrafo IX (nono), há o parágrafo 
X (décimo)?  
– O V (quinto) rei da dinastia suméria foi Ha-
murabi. 
 
2) Em textos legais, ou seja, na linguagem 
jurídica, os artigos, incisos, decretos, portari-
as, regulamentos e parágrafos numerados até 
nove são lidos como ordinais; do número dez 
em diante, são lidos como cardinais. Além 
disso, flexiona-se o numeral em gênero para a 
identificação de páginas e folhas, preferenci-

almente. Se estiver anteposto, o ordinal é 
obrigatório.  
– Antes do artigo 10 (dez) vem o artigo 9o 
(nono) da Constituição.  
– Encontrei a explicação nas páginas vinte e 
duas.  
– O 22o (vigésimo segundo) decreto foi revo-
gado. 
 
3) Na identificação de casas, apartamentos, 
páginas, dias, que não em meio jurídico, em-
pregam-se os cardinais. Se anteposto, usa-se 
cardinal.  
– Moro na casa seis da vila.  
– Leia, por favor, na página três, a sinopse.  
– Dia quatro de setembro é meu aniversário.  
– Moro no 23o (vigésimo terceiro) apartamen-
to do prédio. 5) Em relação ao primeiro dia do 
mês, deve-se usar o ordinal:  
– Rio de Janeiro, 1o de dezembro de 2012. 
 
4) Com relação às datas, podemos ou não 
usar aos, a ou em:  
– A presidenta tomou posse 2 de janeiro de 
2011.  
– A presidenta tomou posse a 2 de janeiro de 
2011.  
– A presidenta tomou posse em 2 de janeiro 
de 2011.  
– A presidenta tomou posse aos 2 de janeiro 
de 2011.  
– A presidenta tomou posse no dia 2 de janei-
ro de 2011.  
 
VALOR DISCURSIVO  

O numeral pode ser usado para aten-
der a demandas estilísticas e a demandas 
meramente textuais. Em outras palavras, o 
autor de um texto, ao fazer uso de um nume-
ral pode indicar outros valores que rompem a 
ideia de um simples numeral. Por exemplo, 
muitas vezes o numeral é usado para enfati-
zar determinada ideia:  
– Já bati nessa tecla mil vezes. (Na fala, di-
zemos “enevezes” ou “trocentas”; é o famoso 
numeral com valor hiperbólico – exagero na 
afirmação.)  
– Deus é dez. (Neste caso, dez é um verda-
deiro adjetivo.)  
– Vem cá, vamos trocar duas palavrinhas. (Na 
verdade, é mais de uma.)  
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– Vocês merecem dez pela educação. (O nu-
meral tem o valor de aprovação.) 
 
OBSERVAÇÃO 1 

Apesar de a gramática normativa não 
registrar a flexão de grau dos numerais, na 
linguagem coloquial (e em vários textos literá-
rios), os numerais são frequentemente flexio-
nados em grau com acentuada expressivida-
de (com tom afetivo ou irônico).  
– Paguei cinquinho por esta blusa.  
– Pega leve, ele já é um cinquentão! – Só vou 
tomar mais umazinha...  
– O meu time foi para a segundona novamen-
te. 
 
OBSERVAÇÃO 2 

Mais importante que isso, porém, é a 
função textual dos numerais. Eles têm a fun-
ção de retomar referentes substantivos, evi-
tando a repetição no discurso. Às vezes tam-
bém são usados para fazer referência a ter-
mos posteriores no texto. Veja:  
– Pelé, Zico, Romário, Ronaldo e, agora, 
Neymar são verdadeiros craques do futebol 
mundial. No entanto, apenas o primeiro e o 
terceiro já conseguiram marcar mais de 1.000 
gols e só um desse grupo já foi campeão 
mundial pelo Mengão: o sensacional Zico! 
Perceba que primeiro e terceiro se referem a 
Pelé e Romário, substantivos resgatados pe-
los numerais dentro do texto. Não obstante, 
um se refere a um substantivo posterior: Zico. 
Sendo assim, os numerais são ótimos refe-
renciadores para que evitemos desnecessá-
rias repetições. 

Questões 

Q1. (EFOMM 2006) Nos períodos seguintes 
as palavras sublinhadas classificam-se como 
numerais, à EXCEÇÃO de  
a) “Fez cinquenta há pouco tempo, a senhora 
não leu nos jornais a comemoração?”  
b) “Há quatro anos ando à procura de Emílio 
Moura”.  
c) “Escreveu-me de lá duas vezes, e da se-
gunda anunciava que seguiria para o Cana-
dá”.  
d) “O que eu conheço tem trinta e dois anos e 
nunca morou em Minas”.  
e) “A mesma doçura, uma sensação de fim de 
tarde, meio triste, o senhor não imagine...”  

Q2. (EFOMM 2006) O período em que a pala-
vra sublinhada NÃO se classifica como nume-
ral encontra-se na opção: 
a) “Uma tarde, sem se despedir, montou no 
cavalinho pampa...”  
b) “Com a morte de meu velho, que me dei-
xou o sítio, quinze dias atrás.”  
c) “Nos primeiros dias foi bonzinho...”  
d) “...Bradou que eu tinha um amante, o meu 
afilhado bem que era meu filho e antes de 
contar até três...”  
e) “Disparou dois tiros na minha direção, só 
não acertou porque me desviei.  
 
Q3. (EFOMM 2007) Nos períodos seguintes, 
as expressões sublinhadas se classificam 
como numerais. A EXCEÇÃO encontra-se na 
alternativa:  
a) “Faz mais de trinta anos escrevi uma histó-
ria de cabra morta por retirante...”  
b) “Eram uns doze - foram aparecendo pelo 
oitão da casa...”  
c) “Os dois cabras se aproximaram sem que 
ele pressentisse...”  
d) “O loureba é que virava a cara de um lado 
para o outro...”  
e) “Daqui a uma hora quero o pé de juazeiro 
limpo...”  
 

 
ANOTAÇÕES 

 
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________
_____________________________________  
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CLASSES DE PALAVRAS - PREPOSIÇÃO  
PROF. YVES BARRADAS 

 
DEFINIÇÃO 

Do ponto de vista semântico, a pre-
posição estabelece determinadas relações de 
sentido, mas tudo dependerá do contexto, 
pois, em tese, elas são vazias de sentido fora 
de contexto. 

Do ponto de vista morfológico, a 
preposição é uma palavra invariável que tem 
o papel de conector (ou conectivo), isto é, 
cumpre a função de ligar palavras entre si, 
palavras a orações ou orações entre si. 
– Até amanhã, vou ficar em Paris. 
– Sairemos com você hoje. 
 

Do ponto de vista sintático, a prepo-
sição nunca exerce função sintática, mas par-
ticipa no sistema de transitividade, introduzin-
do complementos (verbais ou nominais), ou 
na construção de adjuntos (adnominais ou 
adverbiais). Muitos verbos, substantivos, adje-
tivos e advérbios exigem complemento prepo-
sicionado, por isso ela é um conectivo subor-
dinativo:  
– Não concordo com atitudes precipitadas.  
– Tenho admiração por quem é solidário.  
– Bebida alcoólica é imprópria para menores. 
– Paralelamente às apresentações, o cantor 
se destacou. 
 
IDENTIFICAÇÃO 

Identificar uma preposição é fácil. Bas-
ta, primeiro, decorar as preposições – que são 
poucas! – e, segundo, perceber em que con-
textos elas aparecem. 
 
CLASSIFICAÇÃO  

As preposições podem ser essenciais 
ou acidentais. O primeiro grupo diz respeito 
às preposições propriamente ditas. O segun-
do diz respeito a palavras que são classifica-
das como preposições num determinado con-
texto, mas que pertencem a outras classes 
gramaticais. Normalmente iniciam adjuntos 
adverbiais. 

 
 

ESSENCIAIS: a, ante, após, até, com, contra, 
de, desde, em, entre, para, per, perante, por, 
sem, sob, sobre, trás. 
 
EXEMPLOS  
– Cheguei a comentar contigo sobre a festa? 
– Ali estava, ante seus olhos, toda a prova de 
que a acusação era caluniosa.  
– Após todos esses anos, como você pôde 
me enganar até este ponto?  
– Quem não está com ele só pode estar con-
tra ele.  
– Vieste assim desde o bairro de teus avós? 
 – Em se tratando de polêmicas entre políti-
cos, o Brasil é o grande centro.  
– Para mim, o réu deve comparecer perante o 
juiz tão logo.  
– Por tudo quanto é mais sagrado, não saia 
sem proteção.  
– Sob a água ou sobre ela, o anfíbio é muito 
veloz. 
 
ACIDENTAIS: como, conforme (ou segundo, 
ou consoante), durante, mediante, menos, 
salvo (ou salvante – não usual), exceto, afora 
(ou fora), tirante, senão, exclusive (sentido 
exclusivo ou exceptivo), inclusive, visto, mal-
grado, mesmo, que. 
 
EXEMPLOS 
– Conforme o lucro auferido, a taxa será co-
brada. (ideia de conformidade)  
– Durante a explicação, o aluno dormia. (ideia 
de tempo)  
– Só seria solto o bandido mediante fiança. 
(ideia de meio)  
– Todos chegaram a tempo, menos os retar-
datários. (ideia de exclusão)  
– Do terraço, nada sentiam, senão uma brisa 
gostosa. (ideia de exclusão)  
– Chame a todos, inclusive aqueles dois ali. 
(ideia de inclusão)  
– Malgrado a proibição do médico, o paciente 
comeu do bolo. (ideia de concessão)  
– Mesmo feliz, separou-se dela. (ideia de 
concessão) – Tenho que estudar mais! (= de; 
sempre entre ter + infinitivo) 
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CUIDADO 
Os linguistas dizem que as contrações 

pelo, pela, pelos, pelas são formadas pela 
preposição per + artigo o, a, os, as.  
 
COMBINAÇÕES E CONTRAÇÕES  

A combinação ocorre sem perda fonéti-
ca, unindo-se a preposição a com o artigo 
definido o(s) ou com o advérbio onde. 
– Não resisti aos parques da cidade.  
– Vou aonde estão as pessoas.  

A contração de uma preposição ocorre 
quando esta se junta com um artigo, pronome 
demonstrativo, pronome oblíquo tônico, ad-
vérbio de lugar. Há perda fonética.  
– Eu cursei o 2o grau no (em+o) ano 2000.  
– Deste (de+este) ano não passa.  
– Vote nele (em+ele) pela (per+a) melhora da 
saúde!  
– Daqui (de+aqui) ninguém me tira. 

 
CRASE 

A crase, que é uma espécie de contra-
ção, ocorre quando a preposição a se liga a 
um artigo feminino ou um pronome demons-
trativo iniciado por a. – Eu fui à (a+a) praia de 
Copacabana. – Vamos àquele (a+aquele) lu-
gar sempre. 
 
LOCUÇÃO PREPOSITIVA E VALORES SE-
MÂNTICOS 

A locução prepositiva é o conjunto de 
palavras, com valor de preposição, terminado 
em preposição essencial. Como de costume, 
uma locução pode, dependendo do contexto, 
mudar de valor semântico, portanto não saia 
simplesmente decorando. Pense!  

É formada normalmente por advérbio + 
preposição (longe de, perto de, além de etc.) 
ou preposição + substantivo/advérbio + pre-
posição (a par de, por detrás de, em frente a 
etc.). Frequentemente iniciam adjuntos adver-
biais ou orações adverbiais. 

Sempre observe que há correspondên-
cia de sentido entre algumas preposições e 
algumas locuções prepositivas, pois isso cai 
muito em prova:  

– Os livros estão embaixo da estante. = 
Os livros estão sob a estante.  

– A mulher faz dieta a fim de emagre-
cer. = A mulher faz dieta para emagrecer.  

– Seu filho está dentro de casa? = Seu 
filho está em casa? 

 – Ela está indo de encontro a meu in-
teresse. = Ela está indo contra meu interesse. 
– Não discutimos acerca de futebol e política. 
= Não discutimos sobre futebol e política.  

– Devido ao barulho, não dormi nada. = 
Com o barulho, não dormi nada. 
 
VEJAMOS AS LOCUÇÕES PREPOSITIVAS 
E SEUS VALORES SEMÂNTICOS  
Lugar: perto de, acima de, longe de, fora de, 
além de, dentro de, abaixo de, atrás de, por 
trás de, por detrás de, através de, debaixo de, 
embaixo de, em cima de, defronte de. 
Tempo: perto de, dentro de, antes de, depois 
de, ao longo de, a partir de (indica ponto de 
partida, podendo indicar quantidade), por vol-
ta de, a cerca de (valor aproximado). 
Companhia: junto de/a/com, ao encontro de. 
Direção: em busca de, em direção a, ao en-
contro de. 
Ciência/Conhecimento: a par de.  
Favor/Benefício: em prol de, em benefício 
de, em/a favor de.  
Concessão: apesar de, a despeito de, sem 
embargo de, não obstante (única locução não 
terminada em preposição).  
Finalidade: a fim de, de forma a, de maneira 
a, com o fim de, com o intuito de, com o fito 
de. 
Sujeição: sob pena de, à mercê de.  
Oposição: em oposição a, de encontro a, ao 
invés de.  
Causa: devido a, em virtude de, em vista de, 
graças a, em razão de, por causa de, em con-
sequência de, em face de, em atenção a, por 
consideração a, em função de, por motivo de. 
Atribuição: na qualidade de, na função de, a 
título de.  
Assunto/Referência: acerca de, a respeito 
de, com/em relação a, para com, quanto a, no 
campo de, na esfera de. 
Substituição: em lugar de, em vez de.  
Compensação: a troco de, em troca de. 
Meio: através de (muito usado atualmente, 
mas tem sentido conotativo), por meio de, por 
intermédio de.  
Dependência: em função de.  
Conformidade: de acordo com, em conformi-
dade com, em obediência a. 
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VALOR NOCIONAL  
A maioria das preposições essenciais 

podem indicar três conceitos: tempo, espa-
ço/lugar e noção (causa, matéria, modo, meio, 
instrumento, preço, assunto etc.). Tais prepo-
sições normalmente iniciam adjuntos adverbi-
ais ou adjuntos adnominais. Por isso, para 
saber qual é o valor semântico da preposição, 
um bizu que ajuda é saber qual é o valor se-
mântico do adjunto adverbial. Por exemplo, 
em “De tarde, quero descansar.”, De tarde é 
um adjunto adverbial de tempo, logo a prepo-
sição de tem valor semântico temporal. Safo? 
Vamos nessa! 
 
A 
Tempo: Daqui a cinquenta anos, quero estar 
com muita saúde.  
Lugar: Saí do Japão para chegar a seu cora-
ção, meu amor.  
Noção: 

 Só desenhava a lápis. (instrumento) 

 Oferecemos produtos a granel. (modo) 

 Pouco a pouco, fui me aproximando 
dela. (modo) 

 Comprei a cem reais aquele terno. 
(preço) 

 Depois do susto, ele correu a ajudar os 
alunos. (finalidade, antes de infinitivo) 

 Percorri quinhentos quilômetros a ca-
valo. (meio) 

 Estou a 200 m do curso. (distância)  
 
Ante  
Lugar: Refrescou-se ante o ar-condicionado. 
Noção: Ante a falta de dinheiro, teve de voltar 
a trabalhar. (causa)  
 
Após  
Tempo: Após aquele pesadelo, decidiu ficar 
acordada. 
Lugar: Há um riacho após a cidade. 
 
Até  
Tempo: Eu sei que vou te amar até o último 
suspiro.  
Lugar: O terreno vai até aquela cerca.  
Noção: Já escalaram montanhas de até 4.000 
m. (limite). 
 
 

Com  
Tempo: Com mais alguns minutos, a carne 
estará assada.  
Lugar: Há um pote de ouro nas mãos de um 
gnomo com o fim do arco-íris.  
Noção:  

 Todo o gado sofreu com a seca. (cau-
sa)  

 Vá com Deus! (companhia) 

 Com 90 anos, ainda quer fazer mais 
uma faculdade. (concessão) 

 Eu abri a porta com a chave-mestra. 
(instrumento)  

 Só com carro se sai daqui. (meio)  

 Ninguém a trata com carinho. (modo) 

 Só entrará com autorização. (condição) 

 Papai Noel trouxe um saco com vários 
presentes dentro. (conteúdo) 

 
Contra 
Lugar: Levei a mão contra o rosto.  
Noção:  

 Fui contra a corrente e me cansei. (di-
reção) 

 Nada tenho a dizer contra isso. (oposi-
ção/objeção) 

 Sou contra a pena de morte. (oposição) 

 Apostou dez contra um. (propor-
ção/escala) 

 O candidato da esquerda teve mil votos 
contra dois mil do adversário da direita. 
(comparação) 

 
De  
Tempo: De pequenino é que se torce o pepi-
no.  
Lugar: Venho de Cipó, lá em Maranhão. 
Noção:  

 Você falou aquilo de propósito! (modo) 

 Só batia de chicote. (instrumento)  

 Viajei de trem pela Europa. (meio) 

 Era tanto assédio de meter medo  

 Comi um prato de vatapá. (conteúdo) 

 Esta corrente de ouro é cara. (matéria) 

 De fato, ela é uma excelente atriz. 
(constatação) 

 Ela tinha olhos de gata. (semelhança) 

  Comprei um caderno de um real. (pre-
ço) 

 O amor dela é intenso. (posse) 
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 Tenho um carro de passeio e um de 
trabalho. (finalidade) 

 Comi um queijo de Minas delicioso. 
(origem/lugar)  

 
Desde  
Tempo: Brahma, fabricada desde o século 
19.  
Lugar: Seguiram o fugitivo desde a Inglaterra 
até o Chile.  
Noção:  

 Desde o mais alto ao mais baixo pude-
ram entrar no evento. (gradação)  

 Fazia-se de tudo naquele lugar: desde 
faxina até lavagem de roupa. (enume-
ração). 

 
Em  
Tempo: E o mundo não acabou em 2012. 
Lugar (real ou virtual): Brincavam nas árvores 
quando crianças, hoje brincam nos corações 
alheios.  
Noção:  

 Comprei uma TV em cores. (ti-
po/qualidade)  

 Nunca fui bom aluno em Matemática. 
(assunto/referência) 

 Só se paga em cheque aqui. (meio)  

 De grão em grão a galinha enche o pa-
po. (sucessão) 

 Fique em paz (estado). 
 
Entre  
Tempo: Entre 1982 e 2012, havia evoluído 
como homem.  
Lugar (real ou virtual): Estou entre os arbus-
tos. / Estou entre os aprovados.  
Noção:  

 Entre o louro e o moreno, ela escolheu 
o segundo. (alternativa) 

 Discutiram a relação entre si. (recipro-
cidade) 

 Ele tecla entre cem e cento e quinze le-
tras por minuto. (quantidade)  

 Viva entre os índios (lugar/companhia). 
 
Para  
Tempo: Vou deixar para a outra semana a 
explicação, ok?  
Lugar (direção): Vá para o inferno! (indica 
estada permanente)  

Noção:  

 Estou muito satisfeito com meu plano 
para mudar novamente. (= a ponto de; 
consequência) 

 Nasci para trabalhar. (finalidade) 

 Estou para o Português assim como 
vocês estão para a Enfermagem. (pro-
porção) 

 Para mim, ela está mentindo. (opinião) 

 Para estudantes interessados como os 
nossos, precisaremos trocar de profes-
sor. (delimitação) 

 Dá para calar a boca? (possibilidade) 
 
Perante  
Lugar (real ou virtual): Só sossega perante a 
mulher. / Perante a lei, todos são iguais. 
 
Por  
Tempo: Você ficou desacordado por alguns 
minutos.  
Lugar: Arrastaram-no pelo campo.  
Noção:  

 Envio por e-mail ainda hoje meus da-
dos. (meio) 

 Falei aquilo por brincadeira. (finalidade) 

 Fui preso por vadiagem. (causa) 

 Fiz a cópia pelo original. (conformida-
de) 

 Vendi o livro por dois reais. (preço) 

 O Flu perdeu por 5 a 1 do Fla. (quanti-
dade) 

 Não compre gato por lebre. (substitui-
ção) 

 Por ela, ninguém precisaria estudar. 
(opinião) 

 Sagarana foi escrito por Guimarães 
Rosa. (agente; agente da passiva)  

Sem 
Noção:  

 Como consegue viver sem dinheiro, 
mesmo trabalhando? (ausência, priva-
ção) 

 Sem dinheiro, entrei no clube. (conces-
são) 

 Sem dinheiro, não entra no clube. 
(condição) 

 Chegou sem avisar. (modo)  
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Sob  
Tempo: Sob o reinado de Luís XV, tudo era 
diferente. Lugar (real ou virtual): O homem foi 
encontrado sob os escombros. / Ficávamos 
quietos sob o olhar atento do professor. 
Noção:  

 Saiu do palco sob vaias. (modo)  

 Confessaram sob tortura. (meio/modo) 

 Havia muitos soldados sob seu co-
mando. (sujeição) 

 Está inscrito sob o número 10. (desig-
nação/modo). 

Sobre  
Tempo: Sobre um período de oito meses, a 
gramática ficou pronta.  
Lugar (real ou virtual): Viajava sobre as nu-
vens sempre que podia. / Amo a Deus sobre 
todas as coisas.  
Noção:  

 O lugar sobre o qual ele discorria era 
apaixonante. (assunto) 

 A lealdade é o mais importante sobre 
todos os demais sentimentos. (compa-
ração)  

 Ele veio sobre nós com ódio. (oposi-
ção/direção). 

Trás  
Segundo os gramáticos, tal preposição é ar-
caica, só sendo usada nas locuções adverbi-
ais para trás, por trás e na locução prepositiva 
por trás de: Ele ficou para trás, chegou por 
trás e ficou por trás de todos. Segundo Celso 
Cunha, “o sentido originário desta preposição 
era „além de‟. 
 

Questões  

 
Q1. (EFOMM 2007) Todas as expressões 
sublinhadas se classificam como preposição 
ou locução prepositiva, EXCETO: 
a) “O velho até se assustou e bruscamente...”  
b) “... o fazendeiro velho sentava-se na rede 
do alpendre, à frente de casa...”  
c) “...e a mulher está cozinhando a carne para 
comer...”  
d) “...recebeu a cuia, não disse nada, saiu 
sem olhar para trás...”  
e) “Agora eles sabem que a fome dá um direi-
to que passa por cima de qualquer direito dos 
outros.”  
 

Q2. (AFA 2014) Leia o excerto abaixo: 
“Ha pessoas que tiveram acesso a todos os 
estudos possíveis..” 
Assinale a alternativa em que o termo desta-
cado classifica-se, morfologicamente, da 
mesma maneira que o sublinhado no recorte 
acima. 
a) “... Instituto de Pesquisas Econômicas (Fi-
pe), a pedido do MEC...” (l. 43 e 44) 
b) “Enquanto a educação não enfrentar essas 
questões...” (l. 57 e 58) 
c) “É muito comum agredir verbalmente as 
pessoas chamando-as de retardadas.” (l. 20 a 
22) 
d) “O grande desafio para a educação é des-
cobrir este currículo...” (l. 31 e 32) 
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CLASSES DE PALAVRAS - ARTIGO  
Professor:  YVES BARRADAS 

 
Do ponto de vista semântico, o artigo não 
tem valores embutidos em si, mas, quando se 
liga a um substantivo num determinado con-
texto, passa a desempenhar inúmeros papéis 
discursivos: individualizar ou generalizar, 
indicar conhecimento ou desconhecimen-
to, apreciação ou depreciação, determina-
ção ou indeterminação, intimidade, apro-
ximação numérica, intensificação, proxi-
midade, diferenciar o gênero com implica-
ções semânticas (o capital, a capital) etc. 
Reitero: tudo irá depender do contexto. 
 
Do ponto de vista morfológico, o artigo é 
uma classe variável em gênero e número (o, 
a, os, as; um, uns, uma, umas). É um de-
terminante que antecede o substantivo dentro 
do sintagma nominal (exemplo: o aluno estu-
dioso). Desde já, vale a pena dizer que, em 
99% dos casos, qualquer palavra que su-
ceda o artigo se torna um substantivo. 
 
Do ponto de vista sintático, o artigo é um 
termo que funciona sempre como adjunto ad-
nominal. Para entendermos bem todas as de-
finições de artigo, vamos analisar por último 
esta frase: Os leitores desta Gramática sa-
bem que ela não é uma gramática... é A 
Gramática. Note que: 
  
1) o primeiro vocábulo individualiza o subs-
tantivo leitores, o segundo apresenta tom de-
preciativo sobre o substantivo gramática, o 
terceiro determina, com tom apreciativo e 
qualificador o substantivo Gramática;  
2) variaram de forma, em gênero e número: 
“Os leitores... uma gramática... A Gramática”; 
3) são adjuntos adnominais dentro dos res-
pectivos sintagmas nominais “Os leitores... 
uma gramática... A Gramática”. E aí, conse-
gue identificar um artigo? É isso que veremos 
um pouquinho mais à frente! 
 
CLASSIFICAÇÃO 

Há dois tipos de artigo: definidos (o, a, 
os, as) e indefinidos (um, uns, uma, umas). 
Os definidos se antepõem ao substantivo 
para indicar, normalmente, que se trata de um 

ser já conhecido pelo falante e pelo ouvinte, 
individualizando-o (a escola). Os indefinidos 
se antepõem ao substantivo para indicar, 
normalmente, que se trata de um ser desco-
nhecido, indeterminando-o ou generalizando-
o (uma escola). 

Vale dizer também que os artigos se 
combinam ou se contraem com certas pre-
posições: a, de, em e por, resultando em: 
ao/aos, à/às*, do/dos, da/das, dum/duns, du-
ma/dumas, no/nos, na/nas, num/nuns, nu-
ma/numas, pelo/pelos, pela/pelas. 
 
OBSERVAÇÃO 
1) Não se contrai preposição com qualquer 
artigo que faça parte do título de alguma obra 
(jornal, revista, livro etc.); 
– Ontem eu li em O Globo um texto excelente 
do Zuenir Ventura.  
– Preferia Os Lusíadas às (a + as) Memórias 
do Cárcere. 
 
2) Não se contrai preposição com qualquer 
artigo antes de sujeito de verbo no infinitivo:  
– Em alguns programas televisivos, já se falou 
muito do futebol um dia ser suplantado pelo 
MMA. (inadequado)  
– Em alguns programas televisivos, já se falou 
muito de o futebol um dia ser suplantado pelo 
MMA. (adequado) 
 
IDENTIFICAÇÃO  

Identificar um artigo é tarefa aparente-
mente boba, o problema é que ele pode ser 
confundido com 1) pronome oblíquo átono, 
2) pronome demonstrativo, 3) preposição e 
4) numeral. E aí? 

Bem, vejamos como identificar um arti-
go. Mais do que isso, vamos agora desmitifi-
car o ensino de que toda e qualquer palavra 
que vem após um artigo se torna obrigatoria-
mente um substantivo. 

Uma coisa é certa: o artigo vem antes 
do substantivo. Ponto pacífico! No entanto, 
isso significa que ele vem i-me-di-a-ta-men-te 
antes do substantivo? Claro que não! Veja:  

 As grandes e frequentes crises eco-
nômicas vêm atrapalhando certos paí-
ses. 
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 “Os (artigo) nossos (pronome) dois 
(numeral) lindos (adjetivo) filhos (subs-
tantivo) nasceram!”. 

 
– Ele é o mais divertido do programa.  
– Pai, mãe e filha ceavam. Os três eram bas-
tante humildes.  
– A senhora se tornará muito rica com tal 
ideia.  
– Marlene passou na prova. O mesmo não 
aconteceu com Arnaldo.  
– Não direi nada a teu pai, mas ao meu.  
– O que você tem a ver com isso? (O artigo é 
expletivo, serve só de realce.)*  
– As mulheres as quais namorei eram muito 
charmosas.  
 
Bem... normalmente o artigo vem antes do 
substantivo e normalmente torna qualquer 
classe gramatical um substantivo. Dê uma 
olhada!  
– O brasileiro é, antes de tudo, um forte! (O 
adjetivo foi substantivado.)  
– Estou entre o sim e o não. (Os advérbios 
foram substantivados.)  
– O professor perguntou ao aluno: “Na frase 
„A língua é coisa muito complexa?‟, o a da 
frase é um artigo?” (O artigo foi substantiva-
do.) 
 
Bem, chegou a hora de ver algo que cai 
muito em prova! Não confunda artigo com 1) 
pronome oblíquo átono, 2) pronome demons-
trativo, 3) preposição, 4) numeral ou 5) pro-
nome indefinido.  
 
1) Artigo versus Pronome Oblíquo Átono 
   Os pronomes oblíquos átonos o, a, os, 
as atuam como complemento de verbo, 
logo acompanham um verbo, e não um subs-
tantivo.  
– Não via meus amigos há muitos anos; mi-
nha esposa também não via as amigas dela 
há muito tempo. Decidimos ligar para eles. Eu 
os convidei para um almoço, e depois ela as 
convidou para um jantar. Foi ótimo!   
 
2) Artigo versus Pronome Demonstrativo 
  Os pronomes demonstrativos o, a, os, 
as aparecem em alguns casos: antes de pro-
nome relativo que, antes da preposição de e 

quando substitui um termo ou uma frase intei-
ra (só o demonstrativo o atua nesse terceiro 
caso, vindo normalmente acompanhado dos 
verbos ser ou fazer). Tais pronomes podem 
ser substituídos por aquele(a/s) ou aquilo.  
– As (= aquelas) que ficam na frente da sala 
são normalmente discriminadas, já os (= 
aqueles) do “fundão” são os carismáticos, 
sendo meninos ou meninas. A verdade é que 
uma turma só é boa se seus componentes 
também o (isso = bons) forem. 

 
3) Artigo versus Preposição  

A preposição a vem iniciando locução 
adjetiva (barco a vela), locução adverbial (a 
olhos vistos), locução prepositiva (a despeito 
de), ligando verbos e nomes a seus comple-
mentos (Viso a um bom cargo/Sou fiel a vós), 
ligando verbo a verbo (Voltei a estudar), inici-
ando orações (A persistirem os sintomas...) 
etc. e tal. Bem fácil distinguir, portanto, uma 
classe de outra. 
 
4) Artigo versus Numeral  

O numeral um ou uma indica quanti-
dade correspondente à unidade e admite o 
acompanhamento das palavras “só, somente 
ou apenas”.  

 Acabei gastando um litro de gasolina 
para chegar aqui. (... 
só/somente/apenas um...) 

 “Entrei na livraria para comprar um li-
vro anteontem. 

 Um aluno do curso passou no concur-
so mais concorrido do Brasil, dentre 
mais de 8.000 alunos da rede. 

 
5) Artigo versus Pronome Indefinido  

Os pronomes indefinidos um, uns, 
uma, umas não vêm acompanhando um 
substantivo, vêm substituindo-o. Normal-
mente, na mesma frase, aparece o pronome 
outro. – Várias pessoas foram convidadas 
para a formatura. Umas apareceram, outras 
não. Ele, por exemplo, é um que nem foi con-
vidado. Agora, sim, você está mais do que 
preparado para acertar qualquer questão rela-
tiva à identificação do artigo. 
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EMPREGO DOS ARTIGOS DEFINIDOS  
Não entre na paranoia de querer gravar 

tudo, hein! Não se assuste. Vou pontuar exa-
tamente aquilo de que você precisa para a 
prova, colocando um * ao lado de cada regra. 
Você vai perceber que junto ao emprego dos 
artigos, muitas vezes falarei sobre seus valo-
res semânticos. Vejamos: 

 
1) O artigo pode ter valor de pronome de-
monstrativo (este, esse, aquele) para indi-
car que algo está próximo do falante e/ou algo 
é conhecido do ouvinte:  
– Finalmente o prefeito prometeu investir na 
(= nesta, = naquela) região.  
 
2) O artigo pode ter valor de pronome pos-
sessivo (meu, teu, seu, nosso, vosso), 
normalmente quando se liga a substantivos 
que indicam partes do corpo, vestuário, obje-
tos pessoais, faculdades do espírito e rela-
ções de parentesco:  
– Quando atuava como palhaço, eu tinha o (= 
meu) rosto coberto de maquiagem.  
– Ela descosturou todo o (= seu) vestido para 
depois fazer uma saia. 
 
3) O artigo vem obrigatoriamente antes de 
pronome possessivo que substitui um subs-
tantivo, mas é facultativo antes de um prono-
me possessivo que acompanha um substanti-
vo:  
– Fizeram alusão a (ou aos) meus ideais, não 
aos seus. 
 
4) O artigo indica a totalidade de uma es-
pécie:  
– O homem é um ser muito volúvel. (todos os 
seres humanos) 
 
5) O artigo é usado antes de dias da sema-
na:  
– Aos domingos, as pessoas costumam des-
cansar. 
 
6) O artigo é usado antes de horas, em ex-
pressões adverbiais de tempo:  
– Os pescadores não devem pescar ao meio-
dia, por causa do sol; a melhor pesca começa 
a partir das seis horas da manhã. 
 

7) O artigo é usado antes de nomes que 
indicam datas festivas:  
– O Carnaval, o Natal, a Páscoa e a Quares-
ma fazem parte de nossa cultura. 
 
8) O artigo só é usado antes da palavra 
“casa” quando ela vem especificada por um 
adjetivo, locução adjetiva ou oração adjetiva; 
quando significa estabelecimento comercial, 
também há artigo.  
– Enfim conseguimos visitar a linda casa do 
bairro da qual todos falaram.  
– Eles finalmente arrumaram o restaurante. A 
casa ficou linda e será um sucesso. 
 
9) O artigo só vem antes da palavra “terra” 
se ela não estiver em oposição a bordo, se 
vier especificada ou se referir ao planeta:  
– Da terra vieste, à (a + a) terra voltarás. (A 
palavra terra não está em oposição a bordo.)  
– Depois que os navegantes retornaram a 
terra, cada um foi para a terra natal matar a 
saudade de todos os parentes. (O primeiro a 
é só uma preposição exigida pelo verbo retor-
nar; o segundo a é um artigo, pois a palavra 
terra vem especificada pelo adjetivo natal.)  
– Os astronautas chegaram à (a+a) Terra hoje 
de manhã. 
 
10) Diante de nome de pessoas, só se usa 
artigo para indicar afetividade, familiarida-
de, intimidade:  
– Mandei uma carta a Fernando Henrique, na 
época em que ele era presidente.  
– Os Portinaris tornam minha casa ainda mais 
chique. – O João é uma ótima pessoa. 
 
11) O artigo vem antes dos pontos carde-
ais e colaterais, exceto quando indicam ape-
nas direção:  
– A comissão se dirigia para o norte. 
 – Está soprando o noroeste, brother!  
– Segundo Graciliano Ramos, o nordeste não 
sopra.  
– Fizeram caminhadas de norte a sul, de leste 
a oeste. 
 
12) Quando o artigo é usado depois do pro-
nome indefinido todo, este indicará inteire-
za/completude; a omissão do artigo fará todo 
indicar “qualquer”:  
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– Esta carteira é válida em todo o território 
nacional. (no território inteiro) 
 
13) O artigo é usado antes de nomes de 
idiomas, exceto quando vêm acompanhados 
de verbos relativos ao aprendizado: 
 – Patrícia domina o português, o inglês e o 
espanhol.  
– Precisa aprender agora francês e alemão. 
 
14) O artigo é obrigatório depois da locu-
ção prepositiva “até a”, só que às vezes a 
preposição “a” é dispensada da expressão, 
ficando só a preposição “até”, por isso pode 
não haver crase:  
– Fui até à (a + a) praia ou Fui até a praia. 
 
EMPREGO DOS ARTIGOS INDEFINIDOS  

Só para relembrar, os artigos indefini-
dos são um, uns, uma, umas.  
 
1) Serve para indicar desconhecimento ou 
generalização, basicamente:  
– Uma paciente sua passou aqui hoje de ma-
nhã, doutora. 
 
2) Revela quantidade aproximada, ênfase, 
depreciação: 
– Engordei uns dez quilos.  
– Estou com uma fome!  
– Ele é o homem, eu sou só uma mulher. 
 
4) Usado antes de nome próprio para real-
çar a qualidade de alguém: 
 – Ela era uma Afrodite e uma Diana ao mes-
mo tempo. 
 
5) Usado para indicar que alguém pertence 
a uma família:  
– Dom Pedro I era um Bragança. 
 
6) Segundo a maioria dos gramáticos, omi-
te-se, normalmente, o artigo indefinido em 
apostos explicativos:  
– Guimarães Rosa, (um) grande escritor bra-
sileiro, mereceu todos os louros. 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


